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" Á G U A P A R A S A N T I A G O I EN E L V A L L E I 

Han entrado en una fase decisiva las obras de ampl i ac ión de l a T r a i d a de Aguas de Santiago, es-
peoiaknente en lo conoeirniente a la nueva E s t a c i ó n E levadora de l Tambre y l a cap t ac ión de nue
vos manantiales en la zona de B r i n s . Con dichas obras s e r á solucio nado el problema de abasteoimden-
to de aguas a la población sant i aguesa en un p r ó x i m o futuro. Sobre estas l íneas , una p a n o r á m i c a 

del río Tambbre y en primer t é r m i n o el registro de toma del agua. 
( E n ú l t i m a p á g i n a , amplio reportaje a ce r ca de tan Importante miejora). 

DE LOS CAIDOS | 
F r a n c o p r e s i d i ó e l 

f u n e r a l p o r J o s é 
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A s i s t i e r o n el G 0 B I E R N 0 , 

CONSEJO del REINO, jerarquías 

y Cuerpo diplomático 
V A L L E D E L O S C A I D O S (iVla.drid). 20 _ S . E . e l Je fe 

de l Estado v Jefe Nac iona l c1e! Movimiento b a presidido ««l so
l e m n e funeral, ñ o r el eterno ^e&ioansn del a l m a de J o s é Anton io 
P r i m o de R i v e r a v. f»n suf ragio de cuantos otrendaron sus v i d a s 
por Dios v oor E s p a ñ a d u r a n t e l a C r u z a d a de L i b e r a c i ó n . 

L a osremonia re l ig iosa s.b c e l e b r ó en l a B a s í l i c a de l a 
Santa C r u z defj Valí© de los C a í d o s a las doco de 1» m a ñ a n a , 
coincidiendo con e l 28 a n i v e r s a r i o del holocausto por l a P a 
t r i a dea Fundador de l a E a j a n g e 

A I A V I C T O R I A 

L a corona de l au re l t r anspor 
t a d a a hombros desde Madr id oor 
miembroc de l a V i e l a G u a r d i a , 
cadetes d^ l a O r g a n i z a c i ó n J u v e 
n i l , F a l a n g e s U n i v e r s i t a r i a s v 

E l E S T A D O e s p a ñ o l a s p i r a 

a c o n f o r m a r d e f i n i t i v a m e n t e s u 

s i s t e m a d e i n f o r m a c i ó n 
Dijo F R A G A I R I B A R N E a l d 
a los j u r a d o s de Et ica Profesional 

i MADRID, 20.— E s t a tarde han 
jurado sus cargos los nuevos pre-
Bidantes del Consejo Nacional de 
Prensa, Director de la Escue la Ofi 
cial de Periodismo y presidentes 
y rolembi-os de los tribunales de 
éliica protesional y apelación, en 
acto celebrado en ©1 Ministerio de ' 
Iní^irmciftn y Turismo. 

Presidió ei Ministro del Depar
tamento, don Manuel F r a g a I r i -
barne, acompañado del Mimls.ro de 

-Justicia, aon Antonio I turmendi . 
Asistieron los subsecreteírlos de I n 
formación y Turismo, directores 
eenerates del Departamento, P r e -
Bidente dd Tribunal Supremo, miem 
broa del Oonsejo Nacional de P r e n 

sa y el proiesorado de l a E s c u e l a 
Oficial de Periodismti. 

E l Ministro de Jus t i c i a t o m ó j u 
ramento a los componentes de los 
tribunales de E t i c a profesional y 
Apelac ión , que quedan formados 
a s í : E t i c a prvjtesdonaJ: presidente, 
don José H i j a s Palacios; vocales, 
D. Aquil ino Moroillo Herrera , don 
Celestino Fernandez Ortiz, D . M a 
nuel Camacbo y de C i r i a y don 
Pedro M González Quijano. 

Ape lac ión : presidente, don J e 
s ú s Ria rk) Go i r i ; vocales don Pe 
dro Gómez Aparicio y don A l e j a n 
dro F e r n á n d e z Sordo. A continua
ción, el s e ñ o r F r a g a t o m ó j u r a 
mento a don J u a n Beneyto P é r e z 

y a don B a r t o l o m é Mostaza Re-» 
dr íguez , desisrnacüos Presidente del 
Consejo Nacional de P r e n s a y d i 
rector de l a E s c u e l a Oficial de P e -
riodismor resipectivumtnte. 

| Baque 
oeeaoográfico 
Se enouentra en este puer
to el buque oceanográ f i co 
f r a n c é s " T h a l a s s a " . S u pre
sencia a q u í responde a u n a 
escala t é c n i c a dentro de l a 
c a m p a ñ a de h id ro log ía e i n 
ves t igac ión de l a pesca m a 
r i n a que e s t á desarrollando 
en el g^lfo de G a s c u ñ a . — 

(Foto E u r o p a P r e s s ) . 
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P I S C U R S O D E F R A G A 

I R I B A R N E 

A con t inuac ión hizo uso de l a 
¡palabra el Minis t ro quien dijo: 

" L a r e u n i ó n que hoy celebramos 
«e a r t i cu l a en un quehacer ince-
eante, el de l a actividad per iod í s 
t ica. E n nuestro impo en que las 
¡noticias dan l a vue l t a a l mundio 
en escasos minutos, l a infodima-
ción requiera agilidad y capacita
c ión elevadas en los profesiona
les que se dedican a tareas infor-
jna t ivas y como consecuencia, el 
«ectoir dle l a A d m i n i s t r a c i ó n en 
contacto con los problemas infor-
matilvos ha de tener t a m b i é n un 
fuerte dinamismo. P a r a conseguir
lo, es necesario contar con los pro-
iblemas informativos ha de tener 
t a m b i é n un fuerte dinamismo. P a 
r a conseguirlo, es necesario con-

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

G u a r d i a de F r a n c o ll^go a la Ba»-
e í l ioa a las once de l a m a ñ a n a . 

Anto l a g ran explanada de l a 
Btjisllica Se a lzaban m á s t i l e s con 
iao banderas del Movimiento y 
nacionales b media as ta . 

L L E G A S. £. 

MlnutrnQ ante<, do las doce, u n 
toque de c l a r í n a n u n c i ó l a l lega
da ríen Caudi l lo S u Exce lenc ia r»»-
v i s tó , a c o m p a ñ a d o de, min i s t ro 
dea E i é r c i t o del C a p i t á n G e n e r a l 
de M a d r i d v del Minis t ro Secre
t a r i o Genera ! del Movimie í i to , a. 
u n a c o m p a ñ í a d?! b a t a l l ó n del 
Minis te r io de] E i é r c i t o y forma^ 
ciones del F ren te de Juventudes . 
G u a r d i a do- F r a n c o v Falaneres 
Un ive r s i t a r i a s , que le r ind ie ron 
los h o n o r e s corresnondientes 
mien t ras lao bandas dp m ú s i c a 
in terore taban el Himno Nacional . 

S. E ei Je fe del Estado v e s t í a 
tmiforme de Jefe Nac iona l del 
M o v i m i i n t o . con la Cru<> L a u r e a 
da do Sa», Fernando. 

E l Jefe d-a] Estado, desipués de 
r«asar r e v i s í a a estnq fuerzas, s a 
l u d ó a l Gobierno aue. encabezado 
ñ o r «l V i c e p r sidente C a p i t á n 
G e n e r a l M u ñ o z Grandes , y e l o r e . 
s idente de i " - Cortes v del Con-

(Pasa a segunda págtna) 

V A L D E P E Ñ A S (Ciudad R e a l ) . — E l ministro de l a G o b e r n a c i ó n , 
don Cami lo Alonso Vega, p res id ió el acto de i n a u g u r a c i ó n del 
monumento que l a provinc ia dedica, como perpetuo recueido, a 

los que cayeron en l a Cruzada . — (Foto Europa Press) 

D i i n a m a r c a d a e x p i i c a c i o f i e s 

s a t i s i a d o r i a s a E s p a ñ a 

Deplora la pas iv idad de la P o l i c í a de Copenhague 

• • i i i l i 

distribuidor 
exclusivo 

C O P E N H A G U E , 20. — E i G o 
bierno d a n é s , a t r a v é s de s u m i 
n is t ro de Asuntos Ex te r io r e s , h a 
ofrecido u n a explicaicóin a E s p a 
ña , en respuesta a l a e n é r g i c a re -
c i lamación que e l Gobierno de 
M a d r i d p r e s e n t ó d e s p u é s de los 
incidentes ocurr idos a finales del 
pasado mes de octubre, cuando 
unos manifestantes a taca ron eli 
ediiflcio de i a Emba jada , l a r e s i 
dencia de í •«mbajador e s p a ñ o l y 
quemaron en púb l i co una efigie 
de l Genera l i s imo F r a n c o ante l a 
pas iv idad de los agentes de Po
l i c í a que presenciaron los hechos. 

E n s u c o n t e s t a c i ó n e l Gob ie r 
no d a n é s condena l a ac t i tud de 
l a Pollicia, que no fué capaz de 
evi tar unos hechos que ca l i f i ca de 
penosos, así como otros " l amen
tables incidentes". De l texto de 
l a c o n t e s t a c i ó n del Gobierno de 
Copenhague pereos desprenderse 
l a Idea de que e s t á dispuesto a 
impedi r que se reproduzcan Inc i 
dentes semejantes. 

É l texto í n t e g r o de l a contes
t a c i ó n danesa es e l siguiente: 

C o n f e r e n c í a a l a nota ve rba l 
de l a E m b a j a d a de E s p a ñ a n ú 
mero 43, de fecha 21 de octubre 
de 1964, y a l a ent revis ta que el 
min i s t ro de Asuntos E x t e r i o r e s 
sostuvo e l 16 del corr iente mes, 

con S u Exce lenc ia el Marques del 
Romera l , embajador de E s p a ñ a , 
acerca de las naaifestaciones que 
se produjeron en los d í a s 20 y 2i 
de ociubre ante lh Cac i l l e r ía de 
l a Bmibajada y l a residencia del 
embajador, él minis t ro de Asun
tos E x t e n ú e s tiene el honor de 
informar que ei Gobierno, d a n é s 
desea mantener y desarrol lar bue
n a s y conectas relaciones entre 
D i n a m a r c a y E s p a ñ a . 

E n cuanto a l asunto concreto, 
el m'nistro, t ras haber consulta
do con las autoridades co i r ípe ten-
tes, se permite hacer saber que de 
l a imforma^ión recibida del M i 
nis ter io de Jus t ic ia , se despronde 
que antes de la m a n i f e s t a c i ó n del 
20 de octubre de 1964, una gran 
fuerza de Pol ic ía h a b í a sido en
v iada pa ra proteger el edificio de 
l a Emba jada . 

Como la m a n i f e s t a c i ó n se des
a r r o l l ó en ca lma el jefe de l a 
fuerza pollo* acá se abstuvo de i n 
te rveni r ai ser quemado un ma
n iqu í . Po r s u pasividad ha sido 
s e v e r í s i m a m e n t e amou^ tado por 
el Prefecto de PoMcía. Se ha sub
rayado que e l caso es tanto m á s . 
grave cuanto que en una adver
tencia dn ie ida a l a fuerza de Po-

(Pasa a segunda página} 
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E n el Va l l e de los Ca ídos 
(Viene de prvnera página) 

«ejo del Reino , s e ñ o r Bi lbao , s© 
« l i n e a b a ítf t>í€ de l a escal inata . 

A l a pue r t a de l a Bas í l i ca , e l 
G e n e r a l í s i m o í u é recibido T>or e l 
A b a d Mit rado. F r a v Ju s to P é r e z 
úe Urbe l . au ien o f rec ió a S. E x -
oelenci* affua bendi ta v l e dio a 
besar e l « L i e m u m C r u c i s » . 

E N E L T E M P L O 

a l r i t o mozárab jé de difuntos, aue. 
oojno pr iv i leg io concedido por e l 
P a p a J u a n X X I I I , t iene l a B a s í -
l ioa de l a S a n t a C r u z del V a i l o 
ida los Ca ídos , e l A b a d Mi t rado 

l a m i s m a F r a v Ju s to P é r e z 
U r b e l , asistido de monies d!-? 

l a Comunidad . 
D u r a n t e l a m i s a , l a E s c o l a r l a 

de l a B a s í l i c a i n t e r p r e t ó m ú s i c a 
s a g r a d a L o s of ic iantes v e s t í a n 
n e o s te rnes bordados e n oro d e l 
Siarfo X V I . 

CERCA DE VITORIA 

I n m e d l á t a m e uto, v bejo pal lo , 
«xtvoa v a r a l e s por taban monjes 
cl« l a Comunidad benediotina. €4 
Jefie de l Es tado p e n e t r ó en e l i n 
te r ior de l templo seguido del G o 
bierno y U r a r q u í a o de l M o v i m i e n 
to, v d e p o s i t ó sobre l a t u m b a de 
J o s é Anton io l a corona de lau-? 
¡rei. auo portaban e l Minis t ro S e 
c re t a r io Gene ra l del Movimiento, 
«i J e f é P r o v i n c i a l de Madr id , e l 
Lugar t en ien te de l a G u a r d i a d© 
F r a n c o y miembros de l a v i e j a 
g u a r d i a de Madr id . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l Caudi l lo se 
d i r i g i ó a u n s i t i a l preferente e n 
e i lado del Evangel io , seguido de 
los Je fes de sus Casas M i l i t a r v 
C i v i l E n e l lado del Evange l io 
* , s i t ua ron los miembros «825 G o 
bierno, cor. e l C a p i t á n G e n e r a l 
de l a P r i m e r a R e g i ó n , y f rente 
a l a l ta r , l a s í e r a r a u í a . : de ^ J e 
f a tu r a P r o v i n c i a l v de l a V i e j a 
G u a r d i a A l lado db l a E p í s t o l a 
eo s i t ua ron l a J u n t a P o l i t i c a . 
consejo del Reino. Mesa de las 
Cortes. P a l m a s de P l a t a de l a í ® -
iange v consejeroK nacionales. 

E l templo a p a r e c í a completa
mente Reno de fieles 

L o r nr imeros bancos los ocupa
ban los subsecretarios, directores 
generales. C u e r p o d i p l o m á t i c o 
acreditado en Madr id . V i e i e G u a r 
d i a j e r a r q u í a s d0 l a Secc ión 
men ina v d'̂ a F ren te de J u v e n -
tmdes, Colegio Mayor «Jo56 Axb-
tonioa v d i v e r s a s autoridades. 
As i s t i e ron mi l la res de fa langis tas 
de l a s dist inta. , organizaciones 
del Movimiento v d^ los d i s t r i 
tos de Madr id . 

Ofic ió l a Misa , aue se a.iustd 

C u a t r o p e r s o n a s m u e r t a s en un 

acc idente a u t o m o v i l í s t i c o 

Dos de las víctimas son gallegas 

T U R N O S D E V E L A 

A l comenzar la M i s a s6 i n i 
c i a r o n lo* turnos di* v ^ l a a n t e 
í a t u m b a d'a J o s é Antonio por 
los miembros del Gobierno, a los 
oue s iguieron los P a l m a s de P l a 
t a do l a Falange, consejeros n a 
cionales y restantes j e r a r a u í a s . 

Miembro* de iw vi®-ia G u a r d i a 
v de l a G u a r d i a de F r a n c o f o r 
m a b a n en doble í ü a desde l a e n 
t r ada d's l a B a s í l i c a has ta e l a l 
t a r mayor . E n é s U h a b í a n s ido 
colocados s e k monumentales can . 
delabros con hachoniss encendi
dos E l Cr i s to de l a * Bata l l es , que 
Iü: preside estaba i luminado por 
focos e l éc t r i cos . 

E L C A U D I L L O A B A N D O N A 
E L T E M P L O 

T e r m i n a d a l a Misa , se r£zó u n 
responso y e l Caudi l lo , seguida
mente, a b a n d o n ó e l templo con 
ei mismo oeremoniaJ que a s u 
l legada. 

A l a puer ta de l a Bas í l i ca , m i -
l l a r v s de af i l iados «a Movimiento 
entonaron e,T « C a r a a l Sol» y S u 
Exosaencia e] J e f ^ del Es tado y 
J e f e Nacional de l Movimiento d ió 
l a s voce<í d « tótuai. aue fueron 
u n á n i m e m e n t e contestadas. 

E l Caudi l lo f ué despedido por 
lo» minis t ros v restantes j e r a r 
q u í a . , v l a mul t i tud que esperaba 
s u s a l i d a le t r i b u t ó u n a g r a n sa l 
v a de aplausoso v v í t o r e s . 

E l J e fe der Estado, en a u t o m ó 
v i l , empr&ndió e l regreso a s u 
res idencia de E l Pardo.— ( C i f r a ) . 

V I T O R I A , 20. — A diez k i l ó m e 
tros de V i t o r i a , e n l a ca r re te ra de 
M a d r i d a J r ú n , a l a a l t u r a de l 
Hos t a l S a n t a Engrac i a , h a ocu 
r r ido esta noche u n grave a c c i 
dente de a u t o m ó v i l . D e momen
to se sabe que h a haibido ouatro 
muertos. — C i í r a . 

M A S D E T A L L E S 
V I T O R I A 20. — Not ic ias a m 

pl ia tor ias de l accidente ocur r ido 
a:proxmadainente a diez k l ó m e -
t ros de esta capi tal , d a n cuen ta 
que l a s cuat ro personas que h a n 
resultado muer tas sa l ie ron m s t a n -
te& antes d e l Hos ta l S a n t a E n g r a 
c i a con e l p r o p ó s i t o de tomar e n 
a u t o m ó v i l l a . d i r e c c i ó n de V l t o -
r a e n e l preciso momento e n que 
v e n í a e n d i r e c c i ó n cont ra r ia , h a 
c i a Madr id , e l c a m i ó n m a t r í c u l a 
M-21901, de u n a c o m p a ñ í a ü o 
t ransportes de S a n S e b a s t i á n , que 
iba conducido por L u i s T a r d o n a 
Her re ro , de 29 a ñ o s de edad. 

Ambos v e h í c u l o s e n t r a r o n e n 
co l i s ión y e l tu r i smo q u e d ó des
trozado, muriendo e n e l acto sus 
cuatro ocupantes. S e t ra taba de 
C a r m e n G a r c í a Resuero, de cer
ca de Qreínse, de 34 a ñ o s , c o n 
residencia e n V i t o r i a ; F r a n c i s c o 

G o n z á l e z Fa rdo , inspector de u n a 
c o m p a ñ í a de Segaros, t a m b i é n 
c o n res idencia e n V i t o r i a ; Anto-
iDio V i z c a í n o López , de B ó v e d a 
( L u g o ) , de 34 a ñ o s , y de o t r a m u 
jer , cuyo c a d á v e r a u n n o h a po
dido ser i d e n t i í i c a d o . 

I n t e r v i n o e n e l suceso e l J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n de V i t o r i a . — 
C i í r a . 

El Ministro de 
Obras Públicas, 

a Canarias 
M A D R I D , 20.— E l M i n i s t r a 

d e O b r a s P ú b l i c a s , d o n J o r g e 
V i g ó n , h a s a l i d o , -por v í a a é r e a 
p a r a L a s P a l m a s de G r a n C a 
n a r i a , a c o m p a ñ a d o de lo s d i 
r e c t o r e s g e n e r a l e s de O b r a s 
H i d r á u l i c a s , s e ñ o r C o u v h o a u 
S e b a s t i á ; P u e r t o s y S e ñ a l e s 

M a r í t i m a s , s e ñ o r R o d r í g u e a 
P é r e z ; y C a r r e t e r a s , s e ñ o r P e -
r e i r a S o l e r . 

E l s e ñ o r V i g ó n i n a u g u r a r á 
o f i c i a l m e n t e l a n u e v a c a r r e t e 
r a q u e v a de L a s P a l m a s a l 
a e r o p u e r t o d© G a n d o . — C i f r a . 

E B . VI). 

CONCILIO VATICANO I I 

A P i m D A , L i M S I O N D E L 

E s Q D E N l S O B R E 
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D r . M E T O M O Y A 
Especia l i s ta en Obstetricia 

y Ginecología 
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E L F E R R O L 

£ 1 E s t a d o e s p a ñ o l a s p i r a . . . 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
20 .— E í e a r d e n a r E u g e n i o T i s -
s e r a n i , e n s u c a l i d a d d e p r e s i 
d e n t e d e l C o n s e j o de p r e s i 
d e n c i a , y h a b l a n d o e n n o m b r e 
d e í S a n t o P a d r e , h a a n u n c i a 
d o d u r a n t e l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
e s t a m a ñ a n a p o r e l C o n c i l i o 
V a t i c a n o q u e e l e s q u e m a s o -
tore l a " l i b e r t a d r e l i g i o s a " h a 
q u e d a d o a p l a z a d o e n c u a n t o 
a s u d i s c u s i ó n , h a s t a l a p r ó x i 
m a s e s i ó n c o n c i l i a r . 

* El mayor puente de 
un solo tramo 

Será inaugurado hov en Nueva York 
N U E V A Y O R K , 20: - E l mayor puente del mimdo üe un so! 

t ramo, sobre l a b a h í a de Nueva Y o r k , s e r á inaugurado oflci i 
mente m a ñ a n a , a los cinco a ñ o s de que las obras comenzaran 3 

H coste de l a ob ra h a sWo (te 19.500 mlllone'» de pesetas" 
puente t iene u n a longi tud de 1.280 metros. 

S u s torres son de 210 metros de a l tura y se ha 
215.000 toneladas de h ie r ro y 600,000 de cemento armado 

L a longitud del puente Verrazano-Narrows es tal qúe d b 
. c u r v a t u r a de l a í l i e r r a . los extremos de las torres están 4i ^ 

l í m e t r o s m á s atejados que las bases a pesar de que las torres m 

JS crue 
12.600,000 coches p a s a r á n por él en el primer a ñ o de íundonamlen . 

a l a 

son 

C o m o se sabe , a l g u n o s p a 
d r e s c o n c i l i a r e s d i r i g i e r o n 
a y e r p a r a q u e a S u S a n t i d a d 
d a d p a r a q u e f u e r a r e c o n s i 
d e r a d a l a d e c i s i ó n a d o p t a d a 
p o r e l C o n s e j o de l a P r e s i d e n 
Cid 

E l c a r d e n a l a ñ a d i ó q u e es ta 
m e d i d a h a b í a s i d o a d o p t a d a 
e n a p l i c a c i ó n d e l r e g l a m e n t e ' 
q u e r ige e l p r o c e d i m i e n t o de 
l a s s e s iones c o n c i l i a r e s . — E f e ^ 

u t u w w s — ^ " " - j " - ^ a i ^ w i r ue que las 
perpendiculares. U n e B r o o k l y n con l a is la de Sataten y 
pisos, con doce pistas, se encuentran a 69 metros sobre el L r , T 
que permite e l paso de los mayores t r a s a t l á n t i c o s viene a unh<0 
este puente con los cua t ro t ú n e l e s y doce puentes que tratan ? 
.descongestionar e l t r á f i c o de N u e v a Y o r k . Por ahora sólo se ab 
a l t r á f i co uno de los pisos del puente, calculando los técnicos r 
12.600,000 coches p a s a r á n por él en el primer a ñ o de í u n d o n a m 
í o . Cuando se ponga en servicio e l otro piso el puente podrá ad 
m H i r anualmente 48 millones de vehícu los . — E í ^ 

* S e i s b a s e s a é r e a s y dos 

a s t i l l e r o s s e r á n c e r r a d o s 

Díñame rea da explicaciones... 

(Viené de primera página} 

t a r con los organismos adecuados 
y ponerlos en forma 

P r e c i s ó e l Sr . F r a g a I r ibarne 
<iua desde l a dec la rac ión del Go
bierno de jul io de 1962, en l a que 
©a anunciaba el p ropós i to de pros-
t a r mayor a t e n c i ó n a los estados 
da l a opin ión púb l i ca , se h a n su 
cedido una serle do med ida» ten
dentes a hacer efectivo ese pro
pós i to , uno en realidad es pura y 
ISglcamente deducc ión del a r t í c u 
lo 12 del F u e r o de los E s p a ñ o l e s " . 
531 acto de hoy —dijo— las con-
j j r end ía en cierto sentido, puesto 
^uo vamos a dar poses ión de sus 
«•argos a var ios hombres que se 
responsabilizan con tres tareas 
fundameni ta íes pa ra l a imforma-
«dón, como son l a fo rmac ión de 
V-uenos periodistas, l a observancia 
del eumplimiento d© unas normas 

HbtJíítad responsabilizada por 
los profesionales de l a i n fo rmac ión 
^ eí asesoramiento del Depar ta-
tnento'*. 

D e s p u é s de destacar las br i l lan 
tes cualidades profesionales del 
tmevo director de l a Escuela Ofi
c ia l de Periodismo, don B a r t o l o m é 
Mostaza, e l Ministro seña ló que l a 
t ema de poses ión de ios miembros 
que integran el Jurado de E t i c a 
profesional y el complementario 
Jurado de Apelación, son bien sig
nificativos acerca de l a idea sobre 
i a que el Estado e s p a ñ o l aspira 
a conformar definitivamente su sis 
tema de i n f o r m a c i ó n y que es el 
de conjugar libertad y responsa
bil idad. «En esta tarea —cont inuó 
diciendo— se h a comenzado por 
acudir a los propios profesionales 
a los periodistas y ello no sólo 
en e l ejercicio individual de %u 
tarea, sino t a m b i é n en l a correc
c ión de las desviaciones que en e l 
ejercicio de l a p rofes ión puedan 
cometerse contra l a érfea profesio
nal . Y así vemos que en l a compo
s ic ión de los jurados encargados 
de velar por e l l a se encuentran, 
junto a magistrados judiciales, re
presentantes de l a p ro fes ión pe
r iod ís t ica . Y o confío plenamente 
en l a eficacia de l a fó rmu la y ello, 
primordialmente, porque desde ha
ce a ñ o s y , especialmente, desde 
que e l Caudillo me des ignó para 
dir ig i r e l Ministerio de Informa
c ión y Tur i smo , conozco e l alto 
valor mora l de nuestros hombres 
do l a in fo rmac ión . Estos jurados 
que ahora comienzan su actividad 
cumplen una función importante 
y prueban has ta que extremo se 
quiere alentar l a iniciat iva de nues
t ros periodistas, abandonando e l 
Estado u n amplio margen de sus 
derechos disciplinarios a una ins-
t i t uc ión m i x t a en l a que l a socie
dad se encuentra representada y 
en l a que, incluso l a presencia del 
Estado se conf ía a u n poder inde 
pendiente y no a u n miembro de 
l a propia A d m i n i s t r a c i ó n encarga
da de entender en l a m a t e r i a » . 

Se ref i r ió seguidamente e l s e ñ o r 
F r a g a I r ibarne a las tareas des
arrol ladas por e l Consejo Nacio
nal de Prensa, cuyo funcionamien
to, en estos dos ú l t i m o s a ñ o s 
v medio, h a sido realmente inten
so y relativo a materias de l m á s 
alto in te rés nacional . Destacan en 
t re el las por s u importancia —aña
d ió e l Ministro— e l anteproyec
to del Reglamento del Propio Con
sejo Nacional ; e l anteproyecto de 
Estatuto de l a P ro fe s ión P e r i o d í s 
t i ca y e l anteproyecto de Estatuto 
do l a Publicidad, ambos aprobados 
por Decreto y por Ley de seis de 
mayo y de once de junio de este 
a ñ o , respectivamente. Por ú l t i m a 
e l Consejo Nacional ha examinado 
e l anteproyecto de L e y de P rensa 
e Imprenta , p a r a llegar a u n tex
to que ha dado cabida a sugeren
cias de profesionales eminentes y 
que me a t r e v e r í a a decir, cons
tituye un verdadero ejemplo de 
co laborac ión social en l a ges tac ión 
de u n proyecto legal, que r e ú n e 
as i las m á x i m a s ga ran t í a s de expe
rimentada p rev i s ión e incorpora 
c ión de novedades deseables» . 

T r a s s e ñ a l a r e l conjunto de en
miendas introducidas por e l Con
sejo Nacional de Prensa en los tex
tos anteriormente citados, e l Mi 
nis t ro prec isó que l a f inalidad d? l 
anteproyecto de L e y de Prensa 
e Imprenta, dictaminado por e l 
Consejo Nacional de Prensa e l 31 
dr- octubre ú l t i m o , es dar forma 
a l deseo general del cuerpo social 
e s p a ñ o l de perfeccionar el esta
tuto ju r íd ico de l a in fo rmac ión , 
pa ra permit i r la un mayor grado 
de espontaneidad, ta l y como la ü-
iesof ía po l í t i ca cristiana que ins
p i r a nuestro Estado exige. 

«No era posible esperar que gen
te tan de su tiempo como es l a 
de l a i n fo rmac ión , estuviera des
fasada h i s t ó r i c a m e n t e . E l antepro
yecto que ahora comento atiende 
a esta mentalidad de conocimiento 
de los problemas que e s t á n ins
criptos en nuestro horizonte y se 
dirige decididamente a incorporar
los "a l a convivencia nacional. Y o 
creo que, a l obrar así , los autores 
del texto y las personalidades que 
h a n contribuido en el Consejo a 
perfeccionarlo han dado una prue 
h a de patriotismo activo y afirma
do su fé en el destino patrio y su 
confianza en l a continuidad de la 
insp i rac ión pol í t i ca de nuestro Es
tado». 

E l Ministro de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo t e r m i n ó su discurso con 
una m e n c i ó n a l a competencia y 
condiciones profesionales del nue 
vo Presidente del Consejo, don 
J u a n Beneyto, y del anterior Presi
dente don Manuel Aznar, repre
sentante de E s p a ñ a ante las Nació , 
nes Unidas. T a m b i é n ag radec ió l a 
presencia del Ministro de Jus t i 
c ia , «presenc ia que se jus t i f ica ,no 
B61O por l a toma & p o s e s i ó n de 

los miembros de u n T r i b u n a l , sino 
por todo lo que, en sentido gene
r a l , significa cuanto en mater ia de 
i n f o r m a c i ó n e s t a m o s haciendo; 
l levar a l á m b i t o legal u n conjun
to de relaciones socirdes de tras
cendental importancia, contribu
yendo con ello a rematar y per
feccionar e l orden j u á d i c o de una 
comunidad nacional constituida en 
estado de de recho» . 

(Viene d é or lmera oáffina 
l i c ía e l pasado a ñ o , se recomen
daba expresamente que no se to
le rasen episodios como éste o de 
i a m i s m a natura leza . 

ESI Gobie rno d a n é s depiora i n -
í i n i t a m e n t e que l a Podida de Co
penhague no h a y a impeddo e l pe
noso episodio ante l a residencia del 
embajador y que se h a y a n produ
c i d o otros lamentables incidentes. 

H a s t a niueva orden, los accesos 
a J a Emba jada s e r á n permanen
temente vigilados. 

T r a s el c ie r re de l atestado poli
c í a c o , e l min i s t ro de Ju s t i c i a , por 
r e c o m e n d a c i ó n de l a F i sca l í a , h a 
decidido que, e n v i s t a de l as c i r 

cunstancias y de l a s condeiones 
j u r í d i ca s , no se i n i c i a r á n inguna 
aoc ión j u id i c i a l . " 

Mien t ras tanto, u n grupo de es
tudiantes izquierdistas h a a n a n -
ciado que m o n t a r á u n a guardia 
de protesta frente a l a Emba jada 
e s p a ñ o l a esta noche y hasta e l 
domingo por l a noche. 

L a Po l ic ía h a concedido auto
r i z a c i ó n p a r a l a m a n i f e s t a c i ó n , 
pero los estudiantes h a n tenido 
pr imero que someter l a s pancar
tas que l l e v a r á n a l a Pol ic ía , pa
r a que és t a se cerciore de que 
n inguna contiene insul íosi h a ma
nifestado u n portavoz de les es
tudiantes. — Efe . 

W A S H I N G T O N , 2 0 , _ Se i s ba
ses a é r e a s v dos ast i l leros n a v a 
les v a n a s e r cerrados y unos 150 
.proyeotiieis b a l í s t i c o s intewoonti-
nentales, aue se h a n auedado a n 
ticuados, v a n a ser desmantela
dos acuerdo con e l anuncio 
hecho hoy oor oRber t Nena m a r á , 
secretar io de defensa de los E s 
tados Unidos 

E s t á previs to e l c i e r r e cb 95 
instalaciones mi l i t a res con obier 
to do a h o r r a r 477 millones de do-
Jares en ei reciente nrasunuesto 

F R A N C I A 

de defensa norteamericano. 63.401 
mi l i t a res y cargo, civiles depen
d i e n t e » del E jé rc i to se rán licen-' 
ciados 

N o obstante, Ncnamara ha ^ i -
cho que e s t e < i reducciones no 
a f e c t a r á n nada a le potencia 
m i l i t a r n i a la riisnonibilidíw da 
combate de los Estados Unidos. 

L o s astilleros aue van a ser ce^ 
r r ados fiy. el futuro son el situa-í 
do en Brook lyn v e i de Ports-
mouth, New Hampebire ^Efe), 

P A L A B R A S D E L P R E S I D E N T E 
D E L T R I B U N A L D E 

A P E L A C I O N 

E l s e ñ o r R i a ñ o magistrado del 
K r i b u n a l Supremo en su nombre 
y en el del s e ñ o r H i j a s , d i jo que 
e l periodismo demuestra e s t a r 
consciente de ŝ u a l t í s i m a m i s i ó n y 
por ello h a creado estos dos t r i 
bunales, necesarios p a r a dir igir a 
sus p r o í e s i o n a l e s hac ia l a meta 
del bien c o m ú n . A g r a d e c i ó l a con
fianza demostrada a l a Admin i s 
t r a c i ó n de Jus t ic ia , a l designar 
pa ra l a presidencia de tos t r ibu
nales a dos magistrados, y dijo 
que en ellos han honrado a la 
magistratura. 

I N T E R V E N C I O N D E L N U E V O 
P R E S I D E N T F D E L C O N S E J O 

N A C I O N A L D E P R E N S A 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Beney
to, que cesa como director de la 
Escuela Of ic ia! de Perioaismo, m a 
nifes tó su doble grati tud, por la 
tarea cumplida en és ta y por la 
nueva encomendada a l frente del 
Consejo Nacional , para l a que pi
dió la ayuda de tocos los miem
bros, E e s t a c ó l a relevante labor 
del Consejo Nacional d« P r e n s a y 
dijo sentirse honra'do por habei 
sido l lamado a par t ic ipar en ella. 

P A L A B R A S D E L N U E V O D I R E C , 
T O R D E L A E S C U E L A 

D E P E R I O D I S M O 

Por ú l t i m o ei s e ñ o r Mostaza dijo 
que l a labor que ha de hacer a l 
frente de la Escuela de Periodis
mo h a de sec una labor de equipo 
pa ra lograr l a d igni f icac ión inte
lectual y t écn ica de los nuevos 
periodistas, y s eña ló que su ob
je t ivo s e r á e i lograr equipararla 
con cualquier otro centro de ense-
ñansia superior. 

E l periodista —dijo mas adelan
te— h a de convertirse en u n cien
tífico de l a actualidad, puesto que 
de é l depende la sa lud c ívica del 
p a í s y l a solidez de las estructu
ras . 

T e r m i n ó pidiendo a l Ministro 
s u ayuda pa ra que la Escue la se 
convierta en e l instrumento capaz 
de proporcionar a E s p a ñ a perio-
distas, capaces para l a in tercomu
n icac ión que fcoy se es tá necesi
tando. 

Finalmente, e l s e ñ o r F r a g a I r i 
barne dec l a ró levantada l a ses ión . 
C i f r a . 

Nuevos incidentes frente 
a la Embajada de España 

en Copenhague 
La Policia retiró las pancartas y objetes 

isjurioses de manos de ios rebeldes 
El tiempo, en España 

B U E N O 
M A D R I D , 20. — Informa

ción, general: E n ' l a pasada 
madrugada se í o r r o a r o n n ie 
blas en ed C a n t á b r i c o or ien
t a l y pimtOs dispersos del i n 
terior. L a nubosidad fué 
abundante en l a zona del E s 
trecho, E n Jas d e m á s regio
nes l a nubosidad ha sido 
m u y escasa. 

P R E D I C C I O N P A R A 
D I A 21 

E L 

C o n t i n u a r á ed buen t iem
po, con n ieMas matinales, 
preferentemente en el á r e a 
del C a n t á b r i c o . E n Cana r i a s 
y zona del Estrecho, cielo 
p a r c i a í m e n t e nuboso. 

L a s temperaturas extremas 
Ue E s p e ñ a h a n correspondi
do a H u e l v a y S e v i l l a con 
24 grados; y a Sa l amanca 
con tres grados bajo cero. 
C i f r a . 

C O P E N H A G U E , 20. — S e g ú n 
parece el Gobierno d a n é s e s t á de
cidido a cumpl i r con hechos las 
seguridades que e n forma oíiciail 
acaba de hacer l legar a l Gobier

no e s p a ñ o l de que no p e r m i t i r á 
que las buenas relaciones entre 
los dos pa í se s se v e a n perjudica
das c o r incidentes hosti les ' 'como 
ios que sucedieron ei pasado mes 
de octubre frente a l edificio de l a 
Emba jada de E s p a ñ a en Copen
hague. 

Como es sabido dichas seguri
dades fueron dadas esta m a ñ a n a 
por e l Minis te r io d a n é s de Asun
tos Ex te r io res en nota oficial que 
r e s p o n d í a a l as protestas formu
ladas por et Gobierno e spaño l con 
motivo de los mencionados inc i 
dentes. 

Pocas horas d e s p u é s , en l a tar
de de hoy, l a Pol ic ía h a interve
nido e n é r g i c a m e n t e incautando 
u n a mueva efigie del G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y pancar tas contra e l r é 
gimen e s p a ñ o l que p r e t e n d í a n ser 
colocadas frente a l edificio de l a 
Emba jada de E s p a ñ a , por quince 
miembros deS l lamado "grupo 6 1 " 
que comenzaron una manifesta
c i ó n de protesta de 52 horas para 
lo cua l piensan que sucesivos p i 
quetes de 15 personas cada uno 
se v a y a n relevando has ta l a ma
ñ a n a del domingo ante l a sede de 
Ha r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a es
p a ñ o l e . Efe. 

¿ f c C o m i t é permanente del 

grupo par lamentar io franco -

e s p a ñ o l 
P A R I S , 20, — E i grupo parlamentarlo de amistad íraneoí 

e s p a ñ o l a , presidido por el general Bourguna, ha hecho público un 
comunicado después de abandonar P a r í s la delegación de Jas Cor
tes E s p a ñ o l a s , presidida por don J o s é Solís Ru íz ministro secre* 
ta r io general del Movimiento, que ha visitado la capital tíe F ra iu 
c1a durante los ú l t i m o s cinco d í a s . 

E n el texto del comunicado se hace relterencia a las numerosas 
sesiones de trabajo sostenidas por ambas delegaciones en la Asam
blea Nac iona l F rancesa , y en las que se han confrontado los pun
tos de v is ta f r anco -e spaño l e s en materia cultural , social y eco
n ó m i c a . E i comunicado a ñ a d e : 

" C o n vistas a conseguir resultados eficaces, las dos tíelegackv 
nes h a n decidido c rear u n c o m i t é permanente que se reunirá una 
vez cada tres meses, a l ternaUvamente en P a r í s y Madrid. — Efe! 

* M a n i f e s t a c i ó n a n t i -

FUERZAS ELECTRICAS DEL 
NOROESTE, Sv Av 

( P E N O S A ) 
A V I S O 

A par t i r de las diez horas del d ía 23 del comen te mes de 
Noviembre se p o n d r á en t ens ión l a l inea de transporte de 
e n e r g í a e l é c t r i c a a 66.000 voltios de P a d r ó n a San ta Eugenia 
de B l v e i r a , lo que s<e hace púb l i co pa ra general conocimiento. 

L a C o r u ñ a , 21 de Noviembre de 1964. 

n o r t e a m e r i c a n a 
P A N A M A , 20.— U n o s 500 m a 

n i f e s t a n t e s h a n r e a l i z a d o u n a 
m a r c h a a n t i - n o r t e a m e r i c a n a 
h a s t a l a C a s a B l a n c a de e s t a 
c a p i t a l , P e r o e l p r e s i d e n t e p a 
n a m e ñ o , M a r c o A . R o b l e s , h i 
z o que se d i s p e r s a r a n p a c i f i 
c a m e n t e h a c i e n d o u n l l a m a 
m i e n t o p a r a q u e m a n t u v i e s e 
l a c a l m a y t u v i e r a n c o n f i a n z a 
e n s u D 0 l í t i c a e x t e r i o r . 

U n s i n d i c a t o e s t u d i a n t i l de 

POLONIA 

i z q u i e r d a s h a pedido a tedos 
s u s m i e m b r o s que mamengau 
" u n a h u e l g a permanente 

D u r a n t e l a ' 'marcha ' ' na
c í a l a r e s i d e n c i a presidencia} 

los m a n i f e s t a n t e s gr i taban con
t r a el m i n i s t r o p a n a m e ñ o ae 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , Fernando 
E l e t a , y c o n t r a el embajad: 
e n W a s h i n g t o n , E i c a r u o A n a * 
a los a u e l l a m a r o n "traidores 

0 E s t r a p e r l o d e c ientos 

de tone ladas de carne 
V A R S O V I A , 20. — Diez personas, que íor^.^fclL ác carne, 

na l directivo de la empresa estatal polaca de distr acUSadas 
h a n comparecido hoy ante u n t r ibunal de esta <-di 
de "estraperlo" de cientos de toneladas de carne. iden(aies, a 

N o han podido asist ir a l ju ic io los penoaistas oc 
pesar tíe que el ju ic io se ce í eb raba en sesión puom . va!or üe 

L o s acusados e s t án complicados en u n i rau . ?ta5). 
unos diez millones de zlotis ( m á s de 150 millones u j ; i ebra rá con 

Es t e juicio es e l primero de una sene ^ J , 1)a £oli'-,ita¿0 
motivo del l lamado " e s c á n d a l o de l a carne . ^ ^ ^ ^ n t e se V f s 
que se celebre u n procedimiento sumarlo, 3ue ^preci*> a aí*13' 
en casos de ex t rema gravedad y que no U3nen 
c lón . ~ E l e . 
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Et CORREO GAUEGO 

o b l e m a a c t u a l d e l a E m p r e s a « B a z á n » 

L o s a s t i l l e r o s f e r r o l a n o s e r a n u n p o l o d e d e s a r r o l l o 

c o n u n i v e r s i d a d l a b o r a l i n c l u i d a 

POR JCSÉ R . G U R R I A C A S T R O 
PKOFESOR MERCANTIL 

Como íe r ro lano , y como pro-
...ctor de la Empresa Nacional íSn'', no deja efe inquietarme 
e f grave V o b . e m a que Se vive ac
á m e n t e , no sóio entre el per.o-
l a l de la mayor o rgan izac ión i n -
dustiial de la región, sino en cada 
una de las famil ia , que componen 
e¿ta ciudad de cerca de cien i m l 
habitantes. 

v digo en cada famil ia de E l 
Ferrol porque las consecuencias 
de un' despido masivo de produc
tores, nos afectará a todos los fe-
rroianos no solo a l que cesa en 
el trabajo, sino a l comercio en to
das sus manifestaciones que es hoy 
el baremo por el que se mide l a 
vitalidad de un pueblo, y a que 
ante el sóio temor de quedar ce
sante en el trabajo, l a psicosis 
obliga a tomar medidas restr ict i 
vas en cuanto a los gastos de todo 
orden; l a compra del abrigo que 
habría de reemplazar a l y a gasta
do, la del juguete caro que se pen
só adquirir, haciendo un esfuerzo 
económico, el t u r r ó n , etc., etc., no 
se adquir i rán ante el temor de ne
cesitar el dinero existente en casa 
para subs is i r en el futuro incierto 
que se avecina. 

L a alarma dei despido de unos 
trescientos productores, se ha ex-
tenddo rápida como toda not icia 
mala, y se necesita poca imagina
ción para suponer a las famil ias 
posibles afectadas, hablar en l a 
intimidad de sus hogares de este 
"crash" familiar, con todas sus 
duras consecuencias; p r e o c u p a c i ó n 
momentánea que por fuerza ha de 
trascender en todas las relaciones 
íamlliares, sin que los hijos y e l 
gran ca r iño que por ellos se sien^ 
te, puedan evitar n i comprender 
la falta de alegría que sin duda 
notarán en los semblantes de sus 
progenitores. 

Pero las lamentaciones resuel
ven muy pocas veces los proble
mas, y voy a tratar de ser objeti
vo con ei fin de anal izar ^ desde 
mis modestos conocimientos eco
nomistas ei problema actual de l a 
Empresa " B a z á n " . 

Estos grandes astilleros que tan
to dinero costó a l Estado ut i l lar 
con las magnificas instalaciones y 
herramientas de que hoy disfruta, 
es decir, este gran complejo indus
trial de const rucción n a v a ^ tuvo 
que plantearse así, como un gran 
''complejo" (palabra muy de moda 
en la terminología del macroeco-
nomismo), porque no pod ía ser de 
otra forma en un pa í s en el que 
se carecía de l a Industr ia necesa
ria para l a mín ima expres ión del 
trabajo técnico. L a cons t rucc ión 
de un buque exige gran n ú m e r o 
de Instalaciones especiales; por 
aquel entonces fué necesario a r 
bitrar los medios para realizarlas, 
independientemente del concepto 
economista de lo "rentable". E n 
cualquier país de gran potencia 
industrial, ios astilleros tienden a 
ser meras gradas de montaje, las 
Instalaciones especiales y servicios 
del barco se encargan a casas es
pecializadas en su cons t rucc ión , 
incluso en serie, por 10 que resul
tan mas baratas; en E s p a ñ a s» 
careeja de las fábr icas privadas 
necesarias para hacer lo que en 
Norteamérica, por ejemplo, que 
cuando el contratista de carrete
ras Kaiser m o n t ó unos astilleros 
i ? C05ta del t í f i c o durante 
, u;tl!ma guerra mundial , salieron 
los barcos tipo " L i b e r t y " por cen-

Z í f * vailén<1»í* del sistema d* 
montaje en serie, por una sola 
"zon, tras estos astilleros de nue
vo cuno, estaba una industr ia que 
o V T n 1 ? 0 sumfnlstraba caideras, 

I T u fie servo-motores, e tcé-
la a * ?de hay industr ia potente, 
ae ^ P ^ t ó n o l a r econve r s ión 
gobierna nc tien€ 

tJ0!!161130 a l de nuestra F a c i ó 
la ' c S * 5 que para l l e v a i » cabo 
q u e s T i0n de n u e s t l ( « 
* Z \ l n i 0 ?VÍles como n * 1 " * " * , 
u í a V e í r / 1 5 1 0 obi l§ados * 
a lo a L d V a l l e r e s 0 gremlos W 
^ a g n S í f del t Íempo ^ v i e r o n 
g u n ^ f i;0lera Profesional; a l -
^ " n s t a n S S , n P O r ^ COyuntura 
se prolnn. qu3 por desgracia 
totTZll má* tlemP0 «me 
reshtir m0S y del m e puede 
cua!qniP, Dc^pacidad económica de 
o n . T " ^ P r e s a por muy fuerte 
l ú e sea. 

se encuentran sin t raba-J0 Poro up oí ~ " lxa"tt-
-resa Ba7á § aCíual de la E m -
de buqup " es <3, de cons t rucc ión 
PetroierS1 mercan íes . en especial 
q,liere D^aSrandes ^ r c o s , sd se 
en su Tan J™ SOIam«nte ocupan 
^ ^ o s S ^ f fÍÓn parte de 103 existentes en l a F a c t o r í a . 

quedando s in o c u p a c i ó n los que 
son el problema que nos ocupa. 

Tengo un a r t í c u i o pa ra pubiiear 
en e i p r ó x i m o n ú m e r o de nuestra 
revista " B a z á n " , en el que me re
fiero a l a pol í t ica del Gobierno 
para fomentar los polos y p o d ó 
nos de desarrollo en l a Nac ión . £ n 
este a r t k u l o recojo e l e sp í r i t u de 
esta pol í t i ca que consiste a gran
des rasgos en l a c reac ión de l m " 
portantes núc leos Industriales, i m 
pulsando unas concretas ac t iv ida
des e c o n ó m i c a s y s%ciales dentro 
de á r e a s de ex tens ión convenien
tes pa ra asegurar la c o n c e n t r a c i ó n 
de esfuerzos requerida por l a efi
cac ia o permitan ei establecimien
to de industr ias con un adecuado 
n ive l de costes; o los polos de pro
moc ión indust r ia l que se lcca . izan 
en lugares donde se cuenta con 
recursos naturales y humanos su
ficientes. 

Creo, a m i modesto entender, 
que E l F e r r o l del Caudil lo, como 
poseedor ¿ e l núc l eo indus t r i a l m á s 
concentrado y numeroso de l a r a 
m a s i d e r o m e t a l ú r g i c a en toda l a 
reg ión gallega, es de hecho u n 
polo de desarrollo desde hace mu
chos años , y no só lo eso, h a sido 
y sigue siendo l a mejor escuela y 
universidad de l a c o n s t r u c c i ó n n a 
v a l que existe en E s p a ñ a , y a que 
de esta F a c t o r í a han salido y s i 
guen saliendo numerosos técnicos 
que nutren y d e s e m p e ñ a n los pues
tos claves del resto de los astil le
ros españo les . 

L o e x t r a ñ o es que contando de 
hecho, como digo antes, con un 
polo de desarrollo en marcha a l 
que sólo h a b r í a que darle cont i -
n u d a d de trabajo pa ra que todo 
í u e r a "como las propias rosas", 
por unas causas que yo desconoz
co pero cuyo resultado es l a fa l ta 
de trabajo, se produce un d e s m á n . 
teiamiento de un po l ígono indus
t r i a l y a planeado y construido, 
primero en forma del retiro obli
gatorio de los mayores de sesenta 
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U n aspecto del taller de maquinar ia de l a E N . B a z á n 

orador dijo, cuando define a l a 
provinc ia como una t r i logía , valga 
l a expres ión , en la que "Sant iago 
es l a cabeza, E l F e r r o l los brazos 
y Betanzos ei e s t ó m a g o " . Def in i 
c ión o b t e n i d a hace y a muchos 
a ñ o s . 

Y es que hace y a muchos a ñ o s 
que los astilleros ferrolanos eran 
un po ío de desarrollo con univer
sidad laboral incluida, con mucha 
m á s solera que cualquiera de las 
r e c i e n t e m e n í e creadas e n t r e las 
que incluyo la t odav í a m á s recien
te Universidad L a b o r a l M a r í t i m o 
Pe-quera "Crucero Ba lea res" crea
da en L a C o r u ñ a y que Televis ión 
E s p a ñ o l a s i tuó en E l F e r r o l del 
Caudil lo por uno de esos lapsus 

mo E spaño l a , etc., etc., y tantas 
otras que no ex i s t i r í an si no hu
biera barcos n i programa n a v a l 
que construir. 

L a actuai coyuntura de l a E m 
presa B a z á n , es l a de construccio
nes mercantes, en especial petrole
ros, grandes barcos si se quere , 
pero que solamente ocupan en su 
cons t rucc ión parte de ios gremios 
existentes en la F a c t o r í a , quedan
do s in intervenir los de eiectrici-
dad, plomeros y chapa fina; és ta 
es l a r azón que obliga a i a E m 
presa a prescindir del personal de 
estos gremios, no tiene trabajo 
para ellos desde hace tiempo,; y 
esta amenaza de despido ocujre 
en un momento en que d e b e r í a -

para Yacimientos Pe t ro l í f e ros F l s . 
ca.es, de la Argent ina, asi como 
con i a r e p a r a c i ó n de buques ex
tranjeros y c o n s t r u c c i ó n de m a 
quinar ia para empresas e s p a ñ o l a s , 
que de no cons t iu rse a q u í , ten
d r í a que ser importada, etc., etc. 

E l l edrol del Caudil lo, necesita 
pues, construir esos barcos en fun-
c.ón del menor coste a que resul
t a r á n de hacerlos todos a q u í y de 
l a t r a n q u i í i d i d dei puebio que a 
t r a v é s de su astil lero tanto hizo 
por la Cruzada Nacional, y es 
a q u í donde las fuerzas vivas loca
les y cargos oficiales, se deben 
un i r pa ra lograrlo. 

Redención de foros 
existentes 

E n r e l a c i ó n c o n l a m o c i ó n 
e l e v a d a a l G o b i e r n o p o r i a 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a a l d i c l a -
m i n a r e l P r o y e c t o d a L e y »>• 
b r e C o m p i l a c i ó n E s p e c i a l d e l 
D e r e c h o C i v i l de G a l i c i a y e n 
e l s en t ido de q u e p o r e l E s t a 
do se h a b i l i t e u n m e c a n i s m o 
de p r é s t a m o s o f i c i a l e s y e x e n 
c i o n e s f i s c a l e s p a r a f a c i l i t a r 
l a r e d e n c i ó n de l a s c a r g a s f e 
r a l e s , se pone e n c o n o c i m i e n 
to de a q u e l l o s l a b r a d o r e s a 
q u i e n e s p u e d a a f e c t a r q u s c o n 
l a m a y o r u r g e n c i a deben p e r 
s o n a r s e e n l a s O f i c i n a s de l a 
H e r m a n d a d e s de L a b r a d c r e s y 
G a n a d e r o s , s i t a s e n l a D e l e 
g a c i ó n C o m a r c a l de S i n d i c a 
tos , p a r a f a c i l i t a r l a c o r r 9 S -
p o n d l e n t e d e c l a r a c i ó n . 

SEGURO DE CLIMA 

E L seguro m á s extraordinar io de que hemos o.do hab.ar es 
és te que ofrece e l Alcalde de San ta C r u z de Tenerife a los 
turistas de l a i s l a . S i ei t e r m ó m e t r o pasa de los t re inta 

grados c e n t í g r a d o s —promeie dicho AOca.de—, los turistas no 
p a g a r á n un real por su estancia. 

Y a no se trata, pues, de un ofrecimiento sin compromisos 
desde las frases de un "s logan" 0 de los colores de un car te l 
anunciador. U n A.calde, de manera casi oficial apuesta con los 
tur is tas seguro del éx i to . Y no nos e x ^ a f i a . Creemos que en 
las Is las Cana r i a s el t e r m ó m e t r o no sube nunca de ios ve in t i 
séis grados en verano n i baja de los quince er invierno. 

-Mucho peor y m á s expuesto hubiera sido que nos pus iése
mos a j u j a r a los seguros c l ima to lóg icos en Fe r ro l , donde, auna 
que tenemos sol y playas, e l c l ima nos h a r í a perder mucha 
dinero en el plazo de pocos dias. 

Con el c i m a de Canar ias , caben todas esas a l eg r í a s . C o n 
el Invierno, só io es posible tentar a los forasteros desde un "s lo
gan", que no nos compromete demasiado y que, siendo verdad, 
no lo es del todo; y aunque q u i z á resulte ment i ra comparada 
con i a realidad, algunas gotas de verdad se deslizan en el l í 
quido mentiroso. 

Con el c l ima de nuestra reglón nadie purde jugar. E s él 
quien juega con nosotros. S i r v e para desprestigiar a cualquier 
pesimista convencido de que en Ga l i c i a Hueve 250 días a l a ñ o , 
pero no va;e como a r t í c u l o capaz de ser ofrecide en condiciones 
ó p t i m a s . 

A d e m á s , todas estas cosas del c l ima (de lo que se entienda 
por bondad o maldad; visto el prob ema desde un á n g u l o pura
mente tu r í s t i co ) e s t án sujetas a leyes muy relat ivas. Un h a b í , 
tante de S ic i l i a , por ejemplo, t e n d r í a forzosamente que sen
t irse bien en G a l i c i a durante e l mes de agosto, y un danés , 
lleno de sa t i s facc ión en nuestra t ier ra a par t i r del mes de cCs 
tubre. 

A l t r a v é s de los recuerdos de una amiga m í a , les ofrezco 
a ustedes l a his tor ia de dos s e ñ o r a s , nacidas en l a is la de Cuba , 
que un ála. cua lquiera del mes de agosto de no s é q u é a ñ o de 
los ú l t imos del siglo pasado, llegaron a F e r r o l con l a i n t e n c i ó n 
de conocer la ciudad de sus mayores. 

E n c e n d í a n el brasero a las seis de l a tarde, mientras los 
ferro'.anos de entonces vo lv ían del campo, la camisa abierta 
por ei cuello y los bigotes empapados de sudoi . A ú l t imos do 
septiembre, empezó a l lover. L a s s e ñ o r a s encajaron l a l l u v i a 
con filosofía. U n a de ellas, mirando el reloj deMa sala, fruncidl 
el c e ñ o cuando iban veinticinco minutos de c h a p a r r ó n . B a j é 
l a escalera y entrando en un comercio, pregunto a l d u e ñ o . 

—Oiga, señó , ¿puede decirme c u á n t o suele durar por estaa 
t ierras el aguasero? 

E l tendero e n a r c ó las cejas. 
—Bastante —con te s tó—, bastante. Acaso no pare hasta el 

mes de abr i l . 
L a s s e ñ o r a s , naturalmente, Se volvieron a la is la de Cuba . 

Por lo menos allí , aunque hacia calor, ios "aguaseros" no e raa 
í a n largos. 

M A R I U S 

D i a r i o Of ic ia l de M a r i n a 

o n c e s i ó n d e p l a c a s d e l a 

UP n H e n e r m e 
Se decla-ra en poses ión del iddo-

n ia ing lés a l conitiralmirante dbin 
Bnriqu-e Bai tmde Duacte. 

— S _ concede el dist intivo del 
P'roí eso raido, a l c a p i t á n de fraga
ta don J u l i á n R u i z de G a m í r y 
Zulneta, 

—Se nonubra Voca l de l a Jumta 
de Deportes de l a F lo t a , a l tenien
te de navio don T o m á s -Dolairea 
Calvar , y a l del mismo emipleo, 
dbn R a m ó n S á n d h e z - F e r r a g u t To
rres. 

—Cetsa'en dioho cargo, eJ tenien
te de I n f a n t e r í a de Mar ina , don 
E n r i q u e Mel la Maestre. 

—'Se confirma ©n su desitino del 
Tencio Norte de Infani ter ía de M a 
r i n a , a l comandante don J o s é S u á -
rez Abelleira . 

—Idem Idem afl c a p i t á n don Abe l 
Angel Gamundl Insoia, y ai tenien

te don Rafaei Casanova Vázcfuea, 
—Se confirma en su actual des

tino, al comandante de Ini fanter ía 
de Marina, don RicarcSo de l a Guar 
dia y de Oya. 

—Se concede l a placa de l a R e a l 
y Mi l i ta r Orden de Saín Hermener» 
gildo, a l c a p i t á n de navio don F e 
derico Sániohez-Baroáiategui A z n a r ; 
de corbeta don Francisoo GeJalbent, 
don Francisico Esícudier Granera , 
don Francisco Mailde Roca, y don, 

Manuel D o m í n g u e z Prado; ctoiman-
dantea de I n f a n t e r í a de Mar ina , 
don J o s é Vailvidia CaJbezas y don 
Ignaoio 'del Va l l e Gal t í e r ; coman
dante de M á q u i n a s don Emi l io N i 1 ^ 
to Puente; coroneles de Initenden-
cia , don José de Vizcarrondo Mar 
t ínez, y don Manuel Garc ía P o l a -
v i e j a ; escribiente mayor don jQr 
s ú s Manuel P i a Pi lgueira . 

N O T I C I A R I O 

Prefabricado de buques e n e l tal ler de herreros de r ibe ra 

a ñ o s (entre tuyo personal h a b í a 
técnicos m u y aprovechables en 
cuanto a sus facultades físicas y 
experiencia) , y segundo, por el 
anunciado despido de trescientos 
productores, s in saber hasta d ó n 
de v a n a llegar las cosas. 

£1 p r ó x i m o pasado d a 14, en el 
Casino Fer ro lano . dio una m agn i . 
fica conferencia ei a lmirante N ú -
ftez Iglesias, en la que s in propo
né r se lo , pues posiblemente ignora
ba lo que iba a ocurr i r en l a " B a 
z á n " , t ra ta de 'o que es motivo 
de estas lineas con una expos ic ión 
del tema " E x a m e n de Concienc ia" 
(y yo coincido con él, en cuanto 
me es posible coincidir por m i mo
desto valor , s i alguno se me reco
noce), en s u confesión de hombre 
gallego, se refiere a l problema que 
se le plantea a l Gobierno p a r a 
atender tanta plural idad de ins ta
laciones de todo orden en cuanto 
a las peticiones dinerarias para las 
mismas, y a quo de atender a tedas 
un poco, ninguna s e r á lo suficien

te efectiva por falta de recursos. 
E n otra faceta de su bien a r g « -

mentada conferencia, se reflerfc a 
l a c i ta del fallecido escritor don 
Wenceslao F e r n á n d e z F lórez , que 
tanto sab í a de Ga l i c i a , como el 

que da l a confianza por afinidad, 
y a las que deseo extiendan unos 
t í tu los de estudios a sus ammmos 
que les s i r v a de credencial como 
s i rve e l slmpte certificado que pre
sentan ios productores formados 
en l a " B a z á n " pa ra entrar a t ra 
bajar en firmas que, como la " S u l -
zer F r é r e s " , de Winter thur , Su iza , 
los emplea sin necesidad de some
terlos a l examen de prueba. 

No hay que perder de v i s ta l a 
verdad evidente del polo indus t r ia l 
que fué siempre la Empresa N a 
cional " B a z á n " desde su origen, 
gracias a l a c r eac ión de esta p r i 
mera e importante industr ia de l a 
provincia , se crearon otras, no sólo 
en el á m b i t o local como F a b r i c a -
clones E léc t r i ca s Navales y A r t i 
l leras, S A , las p e q u e ñ a s indus
trias subsidiarlas existentes en es
ta ciudad, o Asti l leros y Ta l le res 
del Noroeste, S . A. , hi juela por a f i 
nidad de actividades y por forma
c ión de personal, de l a Empresa 
B a z á n , sino que se fomentaron 
otras de á m b i t o nacional como l a 
Sociedad E s p a ñ o l a de Construc
c ión Nava l , de Re inosa ; F á b r i c a 
de Ar t l l l e r i a de S a n Carlos, E l c a -
no-Manlses fabricantes de motores, 
l a C o m p a ñ í a Uadlc A é r e a M a r i t i . 

mos estar m á s p r ó x i m o s a i a solu
ción del probiema, una vez que el 
Gobierno a p r o b ó l a c o n s t r u c c i ó n 
de cinco fragatas cuyo coste se 
r e p a r t i r í a a prorata por toda l a 
Nac ión , porque son buques que 
en func ión de su cometido y mo-
deinidad, comprenden una gran 
variedad de instaiaciones especia
les y e l ec t rón i ca s que son las que 
nos i n t e r e s a r í a fabricar para ocu
par a l personal de los gremios en 
crisis de trabajo y perfeccionar las 
t é c n i c a s modernas s i e m p r e en 
avance continuo. 

Después de lo que dejo expues
to, creo haber llegado a l a solu
ción del problema. Consiste en 
que seamos los ferrolanos los que 
construyamos esos barcos, y si te
nemos en cuenta que l a c r e a c i ó n 
de los nuevos polos y po l ígonos 
de desarrollo le va a representar 
a l a Nac ión un desembolso total de 
unos trece mi l millones de pesetas 
para crear unos ve in t idós m i l pues, 
tos de trabajo, no permitamos e l 
desmantelamlento de uno y a exis
tente que, independiente de todo 
lo que dejo dicho, s i rve pa ra pro» 
duclr divisas a l a Nac ión , ta l como 
e s t á ocurriendo con los buques pe
troleros que estamos construyendo 

u n e s , u m c i p a 

Propuesta para la creación del título 
de «Vecindad honorífica tur ís t ica» 

A l a s s i e te de l a t a r d e d e l 
p r ó x i m o l u n e s c e l e b r a r á s e 
s i ó n e x i t r a o r d i n a r i a e l E x c e 
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o P l e 
n o , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
O r d e n de l D í a : 

P r o p u e s t a p a r a s o l i c i t a r d e l 
B a n c o d s C r é d i t o L o c a l u n a n 
t i c i p o de T e s o r e r í a . 

— I d . P a r a s e ñ a l a r l a s a l t u 
r a s m á x i m a s de e d i f i c a c i o n e s 
e n c a d a z o n a de l a c i u d a d e n 
r e l a c i ó n c o n e l a n c h o de l a 
c a l l e . 

— C o n c e s i ó n de l a M e d a i i a 
de P l a t a d e l a C i u d a d a l Rd&l 
coro de " T o x o s e P r o l e s " . 

— ^ R e c l a m a c i o n e s sob re I n 
c l u s i ó n de f i n c a s de o r o p i e d a d 
p a r t i c u l a r e n los M o n t e s de 
S a n J o r g e . 

— P r o y e K o s u s t i t u c i ó n 

d e l t e j a d o d s l M e r c a d i l l o de 
V i v i e n d a s P r o t e g i d a s . 

— P r o p u e s t a p a i m l a c r e a 
c i ó n d e l t í t u l o de " V e c i n d a d 
H o n o r í f i c a T u r í s t i c a de E l F e 
r r o l de l C a d i l l o " y bases p a r a 
s u c o n c e c i ó n . 

L A P L A Z A D E C O N S E R J E 
D E L M A T A D E R O 

E l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s 
t a d o " , p u b l i c a R e s o l u c i ó n de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Á d m i 
n i s t r a c i o n L o c a l , r e l a t i v a a i 
c o n c u r s o de s e l e c c i ó n p a r a 
p r o v e e r e n o r o p i e d a d l a n l a z a 
de C o n s e r j e d e l M a t a d e r o M u 
n i c i p a l d e l A y u n t a m i e n t o de 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

P o d r á c o n c u r r i r e l pers-onal 
q u e d e s e m p e ñ e e n l a a c t u a 
l i d a d c o n c a r á c t e r p r o p i e t a 

r i o , p l a z a s de s e r v i c i e s e s p e c i a 
l e s y s u b a l t e r n o s e n u m e r a d e a 
e n l o s g r u p o s C y D , de l a p i a n 
t i l l a de p e r s o n a l de l A y u n t a 
m i e n t o . 

L a p l a z a e s t á d o t a d a c o n e l 
s u e l d o base a n u a l de 13.000 pe 

se tas , u n a r e t r i b u c i ó n c o m o l e - ' 
m e n t a r í a de 14,300, y dos p a 
gas e v t r a o r d i n a r i a s , m á s l o s 
q u i n q u e n i o s y d e r e c h o s r e 

g l a m e n t a r i o s q u e t enga r e c o 
n o c i d o e l q u e r e s u l t e n o m b r a 
do . 

B O L E T I N D E L O B I S P A D O 
R e c i b i m o s e l B o l e t í n d e f 

O b i s p a d o , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
m e s de n o v i e m b r e e n c u r s o 
q u e c o n t i e n e u n a i n t e r e s a a t » 
i n f o r m a c i ó n de l a D i ó c e s i s , y 
C i r c u l a r e s d e l S r . Ob i spo . 

Biblioteca de Galicia
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HOY, . S A B A D O , A L A S S I E T E D E L A T A R D E , 
G r a n B A I L E - A S A L T O , con e l m o d e r n í s i m o conjunto 

T H E S I L V E R D R A G O O N S 
A L A S O N C E D E L A N O C H E , 

Verbena fin cíe semana, actuando los dos renombrados con jontos 
T H E S I L V E R D R A G O O N S y L O S N A V E G A N T E S 

E N B R E O G A N . . . ¡ ¡ Q U E B I E N L O P A S A R A N ! ! 
Nota : Servic io de B u s , cada cinco minutos, hasta las once «Je 

la noche 

P U E R T O 

E L « M A R I A V I L A » 
E n eil d í a de ayer e n t r ó en el 

puerto ferrolano e l mercante es
p a ñ o l " M a r í a V i l a " . T ranspor 
taba u n importaaite cargamento 
de hierro. U n a vez descargado se 
h izo a l a mar . 

B U Q U E E S P E R A D O 

S e espera e l mercante hollandés 
"Heenvi ie t" . T r a n s p o r t a desde I n 
gla terra u n importante carga
mento de hierro . 

íiMmm, 
ayer 

FrinciopaJes precios en. e l Meir-
cado Cent ra l : 

P E S C A D O S TONOBLADOS 
Merluza, 53; Merluci l la , 38; Pes -

cadiilla, 27; PescaxMlla san cabeza, 
33; Rape , 50; Earbaxiias, 40; P u l 
po, 25; Gambas, 130; Ctalas de Lam-
ffosta, 260, Calaanares, 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
Merluasa, 60 a 100; Peseadilla, 

40 a 70; Abadejo, 30 a 60; Raipe, 
80; Rodaballo, 130; SaJmonete, 100; 
Iienguado, SO; Liberna , 26; Mei -
gaa, 20 a 30; Bacalaos, 1 1 ; Pulpo, 
30; Caflamaires, 35; Chopos, 25; 
Fanecas , 15; Almejas, 6 a 10; Me
jil lones, 8 a 12; Jureles, 7; Sa rd i 
nas, 10; Potas, 25; Palos, 10; P a n 
chos, 24; Palometa, 12; Ca rnava 
les, 10. 

C A R N E S 
Teraniem tte primera, 120; Te rne -

l a do segunda, 90; T e r n e r a de ter
cera, 70; Aguja , 70; Cordero, 30 a 
80; Pollo, 48 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
Pata tas , 3 a 4; P l á t a n o s , 14; 

Ajos, SO a 40; Cebollas, 4 a 8; L i 
mones, 15; Tomates, ¡12; Peras , 
16; Jud ía s , 14; Habas, 10; Huevos, 
40 a 47; Naranjas , 8 a 14; P imien
tos, 20; Manzanas, 14 a 18; U v a s , 
8 a 12; Naran jas mandarinas, 12; 
C a s t a ñ a s , 8 a 6. 

K O P A - B A R 
Fernando V i l l a a m l l , 3 2 . — E l F e r r o l 

D e i n t e r é s pa ra los proveedores. 
P a r a t r a ta r de cuentas pendien

tes, s í r v a n s e personarse en el es
tablecimiento los d í a s 23 y 24 de 
los corrientes, en horas cié 15 a 21. 

C a t o r c e m i l l o n e s 

de p e s e t a s p a r a l a 

c o n s t r u c c i ó n del 

Ins t i tu to M a s c u l i n o 
E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a 

d o " , p u b l i c a l a R e s o l u c i ó n dtí 
l a S u b s e c r e t a r í a de l M i n i s t e 
r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , r e 
l a t i v a a l a a d j u d i c a c i ó n de l a s 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e l n u e 
v o e d i f i c i o p a r a I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M a d i a m a s c u l i n o 
de e s t a C i u d a d , c o m o y a a n t i 
c i p a m o s . L a c o n t r a t a h a s i do 
c o n c e d i d a a " E n r i q u e S u á r e z 
D a c o s t a " , de O r e n s e , p o r u n 
i m p o r t e de 14.106.000 pese tas . 

E n l a R e s o l u c i ó n se f i j a n l o s 
p o r m e n o r e s de t i p o e c o n ó m i 
c o , y d e m a s s p r e c e p t o s de r e 
g l a m e n t o . 

H O Y , E N E L 

C A P I T O L 
S I u s t e d h a v i s t o «BK H o m b r e T r a n q u i l o » , n o 

t e n d r á m á s r e m e d i o q u e v e r a 

ttO'iMRA m 

G R 2 1 N 

M E O L E I T O O K 
m m - S T f f W P I I K - J I l K I M W E S - T W OE C I O 

•gran estrella 1 

C u a l q u i e r c o m p r o m i s o q u e t e n g a . . . c a n c é l e l o 

y v e a a J O H N W A I N E e n l a c u m b r e d e s u a r t e 

F u n c i o n e s : 5 , 4 5 - 8 - 1 1 ( T o l e r a d a ) 

C O N M E M O R A C I O N D E L 

D U D E J O S E A N T O N I O 
U n a ñ o miás en en recuerdo y 

c ü i n l r a c i o n n J o s é An ton io P r i 
m o de B i v e r a . 

P.or l a m a ñ a n a , e n S a n J u l i á n , 
a l a s seis, s© d i lo u n a Misa , o f i 
c i a d a oor <»a coadiutor, D . E l í s e o 
R u i z d© C o r t á z a r , asist iendo e l 
Je fe c o m a r c a l den Movimiento, s » -
ñ o r E v i a López . elementOc a c t i 
vos diej Movimiento, y numero
sos fiellas. T e r m i n a d a la Misa , s e 
d i jo u n resrponso. y d e s p u é s , a n 
te l a C r u z de J o s é Antonio , se 
h izo l a ofrenda de coronas, a s í 
como en ln P l a z a de Amboage, 
an te l a C r u z d1© los C a í d o s v e n 
e l cementerio, sobr^ l a tumba de 
J u a n B a l a s , e l fundador de l a F a _ 
iange fer ro lana . v los etementos 
detl Movimiento. 

A las ornee, en S a n J u l i á n , t u 
v ie ron lugar los solemnes funera 
les. E n l a nave cen t ra l alzogp se-
v&ro t ú m u l o , cubierto con las 
banderas de E s p a ñ a v del Mo
vimiento, v dando guard ia de ho
nor, turnos de falangistas . 

Of ic ió e l coadjutor, S r F i l e 
F r e i r é , auxi iado de los capel la 
nes s e ñ o r e e Gallego, y Alonso 
i r í a s . D e maestro de ceremonias, ' 
el a rc ipreste . S r . P i t a d a Ve iga . 

E n l a pres idencia m i l i t a r , eil 
Gobernador m i l i t a r de Ja P l a z a , 
general D . Bas i l i o S á e n z A r a n a z , 
cont ra lmirante , D . Aleianidro Mac 
Kinüay . y de l a C á m a r a , en re
p r e s e n t a c i ó n deil C a p i t á n general 
dlel Depar tamento; c o n t r a l m i r a n -
tie, D , M a r i o Homero Abel la , C o 
mandante i:eíe de l a A g r u p a c i ó n 
N a v a l de l Norte, y c a n i t á n de n a 
vio . Comandante del c rucero «Ca
n a r i a s » . D . E a m ó n L i a ñ o de V i e r -
na , con numerosas comisiones de 
E j é r c i t o y M a r i n a . 

E n l a c i v i l , ei alcalde. D . R o 
gelio Cena lmor R a m o s ; Mag i s -
t rador J u e z de I n s t r u c c i ó n , don 
M a n u e l M a r í a R o d r í g u e z Ig les ias ; 
J e f e c o m a r c a l del Movimiento , 
don Siantiago E v i a López , y S e 
cre ta r io do Da J e f a t u r a , D . J o s é 
L ó p e z R e v 

Numerosas comisiones v repre
sentaciones c iv i les , v af i l iados a i 

Movimiento, destacando m u c h o 
elemento joven d^ los centroa do-
centee de l a c iudad. U n g r a n n ú -
mt-rn de fieles completa e l t em
plo. 

D e s p u é s , se c a n t ó un solemne 
responso. 

P o r l a tarde, a la<i siete v me
die, se rezó e l Rosar io , en S a n 
J u l i á n , apl icado t a m b i é n por e l 
eterno descanso dei glorioso es
p a ñ o l . 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d a l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a mam

i l a d e l H o s p i t a l M i l i t a r de M a 
r i n a de] D e p a r t a m e n t o . 

V E N E R A B L E O R D E N T E R 
C E R A D E S A N F R A N C I S C O 

M a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 22, 
c e l e b r a r á l a O r d e n T e r c e r a 
s u s c u l t o s m e n s u a l e s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , 
s a n t a M i s a , a c o n t i n u a c i ó n se 
e x p o n d r á s o l e m n e m e n t e a s u 
D i v i n a M a j e s t a d , p o r c o r r e s 
p o n d e r e n e s t a c a p i l l a e l J u b i 
l eo C i r c u l a r de l a s C u a r e n t a 
H o r a s , c o m e n z a n d o e l t u r n o 
de v e l a a l S a n t í s i m o p o r los 
h e r m a n o s t e r c i a r i o s . 

P o r l a t a r d e , a l a s s ie te y 
m e d i a , l o s c u l t o á c o r r e s p o n 
d i e n t e s v e n e l l o s se e f e c t u a r á 
l a cC' lecta p a r a lo s h e r m a n o s 
n e c e s i t a d o s . H e r m a n o t e r c i a 
r i o , n o te o l v i d e s de l a o b l i g a 
c i ó n que t i e n e s de a s i s t i r a 
es tos c u l t o s y de c u m p l i r c o n 
e i turnof de v e l a q u e t i e n e s 
a s i g n a d o . 

J O F R E 

H o y ; 5,30 — 8 y 10,45 

Est reno Grandioso 

« D E C O L O R M O R E N O » 

L o l a Plores 

Maur ic io G a r c é s 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

H o y : 5,30 — 8 y 10,46 

T r i u n f a l r epos i c ión 

«EL S A R G E N T O Y O R K » 

L a mejor pe l ícu la de s u é p o c a 
E l filme que d ió la fama 

a G a r y Cooper 

(Autor izada menores) 

H o y 
J o i i n Wayne revive en 

«EL G R A N M A C L 1 N T O C K » 

l a f asc inac ión y el ^acanto del 
viejo Oeste Americano 

Maureen O ' t i a ra 
Yvone de Oarlo 

Punciones: 5,30 — 8 y 11 
(To le rada ) 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

l a m á s t ierna y cautivadora his
tor ia fie amor de nuestros tiempos 

«EL M U N D O D E 
S U Z I E W O N G » 

(Tecnicoloi > 

WíUian Holden 
Nancy Kvyan 

Complemento; No-Do. (Mayores ) 

C A L L A O p j ) 

Programa doble 
Ses ión continua desde las 

4 de l a tarde 
«UN G A N S T E R P A R A 

U N M I L A G R O » 
Glenn Ford--Bet te Dav i s 

«OON L A M U E R T E 
E N L O S T A L O N E S » 

C a r y G r a n t - E v a Mar ie Saint 
Teohnicolor — Vis tav i s ión 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

H o y : 6 — 8 y 11 
G r a n Estreno 

U n f i lm violento, excitante, 
arrollador. . . 

j U n tema legendario de i n t e r é s 
absorbente-

«L O S T I T A N E S » 

Antonel ia Lua ld i - Giul iano G e m m a 
Pedro Armendar iz 

(To le rada ) «No . Do» 

H o y : 6 — 8 y I I 
¡Sensac iona l E s t r e n o | 

Scope Mayores 

«F .B. I F R E N T E A 
S C O D T L A N D Y A R D » 

Eddie Constantine 
G a l a G e r m a n i 

4, I n i a n t í í ; Tecnicolor 
« R E G R E S O A L A S M I N A S 

D E L R E Y S A L O M O N » 

Hoy: 4 — 6 — 8 y 11 

« C A B A L G A N D O H A C I A 
L A M U E R T E » 

(Eas tmancolor ) 

Vuelve e l «Zor ro» , a e n í r e n t a r s e 
con una lucha a v ida o muerte 

P r a n k La t imore 
M * L u z Ga l i c i a 

V o - D o ( M a y o r a l 14 a ñ o t ) 

r e g i s t r o c i v i l 
Nacimientos: Roberto G ó m e z 

y R o d r í g u e z , C a r l o s - M a n u e l 
R o d r í g u e z y López , M a r í a - E u 
genia López y F e r n á n d e z , G u i 
l lermo Díaz y A l v a r i ñ o , J o s é -
L u i s Díaz y G í m e z , M a r í a -
B e l é n G ó m e z y P a n t í n . 

Defunciones: M a r í a C a n e í r o 
López , de 91 a ñ o s . 

l a s m a r e a f , h o y 
Pleamares: 4'52 de l a m a ñ a 

n a y 5*24 de l a tarde. 
Ba jamares : 11'8 de la m a ñ a 

n a y H'éO de la noche. 

02 ce 
8,00: 
9,02: 

10,17: 
11,02: 
11,15: 

12,02: 
12,22; 
13,30: 

13,35: 
14,30; 

14,46; 
15r05; 
15,15: 
15,20: 
15,30: 
15,45: 
17,01: 
17,40: 
18,00: 
18,15: 
19r00: 
1!),30: 
20,01: 

20 30: 
21,15: 
21,25: 
22,00: 

22,20: 
22,30: 

22,50: 
23,00: 
23,30: 

23 55: 
24;00: 

Aper tura . 
Noticias con mús ica . 
" E l diario de A n a F r a n k " 
Sentimental. 
M ú s i c a y canciones pa ra 

la comarca. 
Akuaniaetue. 
Temas españoles 
Cantan las hermanas A l 
caide. 

L a s mejores canciones. 
Servicio Informativo ü<e 
Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 
¿ e s f l i e de orc tues ías . 
Café de art is tas. 
Humor y melodía . 
E s - a es Bet lna . 
¿Qué cara-era debo elegir? 
Danc ing Par ty . 
P á g i n a s célfibres, 
A i r e s mejicanos. 
E x i t o s del año . 
Siemipre con ritmo, 
Angelus. 
P rograma infanti l . 
R e t r a n s m i s i ó n , desde l a 
Ooncaitedral de San J u 
l i á n , de i a Novena en 
honor de l a Inmaculada 
Medalla Milagrosa. 

Homenaje a la madre. 
A k l ñ o s fia nosa t é r r a . 
U l t i m a edición. 
Servicio Info'iimativo de 
Radio MacJonal de E s 
p a ñ a . 
Espejo ondulado. 
Fiesíta , venezolana c o n 

A l demaro Romero y su 
erques a. 

E x i t o s dG T r i n i L5pez. 
¡Aquí A l eroania!. 
Melodías en l a orquesta 
Boston Pops. 
Buenas noeñes» 
Qer re . 

J O F R E : «De color m o r e n o » 
3 Mayores de 18 a ñ o s . 

A V E N I D A : «El s a r g e n t o 
Y o r k » — 2. Mayores de 14 a ñ o s 

C A L L A O : «Un ganscer para 
u n mi l ag ro» — í . C . y «Con l a 
muerte en los ta lones» — 3. Ma
yores de 18 a ñ o s . 

C I N E M A : «F.B. I . frente a 
Scodtland Y a r d » — ? P . Mayores 
de 18 a ñ o s , con reparos. 

C A P I T O L : «El gran Maclin-
tock» — I . C . 

R E N A : «El mundo de Suzie 
Wong» — 3R. Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

A T E N A S : «Los Ti tanes» — 3. 
Mayores de 18 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : «Cabal
gando haci a la m u e r t e » — 3. 
Mayores de 18 a ñ o s . 

£ 1 t i e m p o , a v e r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 10; 

•míniima, 10; media, 13; direc
c ión del viento, S E . ; fuerbza, 
bonacible, estado del mar, ma-
re jad l l a del NO. ; cieio, despe
jado; visibi l idad, regular; ba
r ó m e t r o , 764'9; l luv ia , 0. 

r a r m a s s a s « f e g u a r d i a 
T u r n o semanaJ de f a rma

cias de guardia : 
D o n Demetrio Casares F o n -

tenia, Canale jas , 112, y don 
J u a n L u i s P i t a Romero . Ave
nida del G e n e r a l í s i m o , 183. 

¡SENSACIONAL ESTRENO! 6 - 8 - 1 1 
Cinemascope — Mayores 0 ' H 

U N L E N G U A J E C O N T U N D E N T E Q U E H A C E P u p 
soy.. . L E M M Y C A U T I O N 

U N A E X C I T A N T E A V E N T U R A C A R G A D A D E I N T R i r 
Y E M O C I O N 

EDDIE 
C O N S T A N T I N E 

i M i l 

F R E N T E A 

g C O T T I A N D 

F R A N S C O P E 

GrAIA G E f t / m m 
E L G A m D E R S E H 

D I R E C T O R 
B E R N A R D B O R D E R I E 

¡ ¡ ¡ I M P O N E N T E E X I T O ! ! ! 

4, I n f a n t i l ; ¡ E M O C I O N E N L A S E L V A ! 
M e t r o - C o l o r 

REGRESO A LAS MINAS DEL REY SALOMON 

; 

A F E S 

MAURICIO G A R O E S 
D O S V O C E S Y D O S E S T I L O S F A M O S O S 

c o m o i n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s d e u n a 

p e l í c u l a a u t é n t i c a m e n t e e x c e p c i o n a l 

E N O C O L 
HOY - GRANDIOSO ESTRENO mm j o ¥ u E 

M A Y O R E S 18 A N O S 

Funciones 5,30 - £ - 1 0 , 4 S 

H O Y - E N EHfl 

SüZíeWQNG 

B n f u n c i o n e s d e 

5 , 4 5 - 8 y 1 1 

L A M A S T I E R N A Y C A U T I 
V A D O R A H I S T O R I A D E 
A M O R D E N U E S T R O T I E M 
P O . N A R R A D A E N UNA SIN 
P O N I A D E I N O L V I D A B L E S 

I M A G E N E S . 

¡ D E L I C I O S A ! 

¡ I R R E S I S T I B L E ! 

Complemento: N O - D O 

Mayores 18 años) 

..X'W/V'VV' 

iN! H O Y en e l A V E N I D A 
R E P O S I C I O N T R I U N F A L d e l a p e l í c u l a q u e d e j ó m a s h o n d a h u e l l a 

e n i o s p ú b l i c o s d e l m u n d o 

E L FILM QUE DIO h \ FAMA A G A R Y C O O P E R 
O b t u v o t o d o s l o s p r e m i o s d e s u é p o c a y b a t i ó « r e c o r d s » t a q i ^ e r 3 S 

S A R G E N T O 1 O K ^ 
I N T E N S A , H U M A N A , T I E R N A \ C R U E L C O M O L A P R O P I A VIÍ>A ^ f j N G ^ 

¡AHORA M I S M O D E B E C O N S E G U I R S U S L O C A L I D A D E S P A R A S A B A D O t 

tunc iónos 5 ,45 - 8 - iO,45 
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l a h u e r t a d e M a r c í a 

« » en 

japonés despertó su entusiasmo 
por España 

20 — Entusiasmada 

^ ^ de l a 
ea japonés, ^ llegado 

c¡pales ^ ^ de 

S i ' r i ^ / ^ n l d o a Espa-

Q u i z á s e a e s p í a 

« e l h o m b r e d e l 

i s r a e l í 

b a ú l » 

l o s b o n z o s 
r a n g k c i c 2 a - m i o y m 

thaila¿clés. después é e rociar-
2 el cuerpo con petróleo se 
ha aüdm&éo .yivo plena ca-
St % la taásma forma aue lo 
fíatían los budistas ;en «1 Viet-

am^el Sur en el pasado ano 
ha ta aue f ué derrotada el re-

gimen del presidente ¡fea Dihn 

DEin'.1aren no ha podido ser 
identificado.—Efe, 

A — 

ñ a impulsada por una pel íoula 
que ba conocido. 

Tiene 26 años, h a realizado es
tudios e a s a país «ix u n colegio 
d é monjas y siente especial ^inte
r é s por la religíóni catól ica . Usa 
« n pequeño misal que se desplie
ga ai igual que las colecciones de 
fotografías . 

Refiere que en s a país s ó l o bai
lan en los d í a s de trabajo y los 
domingos asisten a, espectáculos y 

escuchan m ú s i c a . 
Se propone en Murcia estudiar 

español y ba comenzado a reco
rrer la huerta para conocer sus 
tradiciones peculiares. Cifra. 

V I N I E R O N D E M E J I C O P A R A 
C A S A R S E E N L E O N 

L E O N , 20. — E n el Santuario 
de la Virgen dol Camino se ha i 
celebrado a medodía una bodaí 
en la que ios novios se han des-' 
placado desde Méjico. L a novia, 
Rosario González Diez, es sobri
n a de don Pablo ESez, que cons
truyó la Basí l ica del Santuario y 
e l ' Colego Apostó l ico de los Do
minicos contiguo a ia misma. BT 
novio es Carlos Fernández F e r 
nández . Los dos contrayentes n a 
cieron en León: Rosario, en Ve-
gaquemada, y Carlos;, en Barrillos 
de Corueño, A l a ceremonia asis
tieron numerosos Invitados, entre 
ios que figo-aban varios llegados 
dé Méjico. — Cifra, 

L o s e g i p c i o s s e d i e r o n c u e n t a 

r i e l d o b l e j u e g o d e L t u k 
ROMA, 20.— E s posible que "«•I 

¡hombre «leí baúl", Mordekai © m 
Masud Lulc, sea un important© « s -
p í a israelí que se hizo dioble agen
te trabajando para los legípoios 
coa la intención de .obtener iníorr 

inación secreta del Servioio de E s 
pionaje .egipcio en Europa, s e g ú n 
seña lan fuentes aUegados » l a po
licía italiana. 

L a policía de Roma, con l a oo-
laboraeiSn de algunos imeimbros 

i o s estudiantes derechistas 
de P a r í s 

P A R I S , 20. — Más de dos 
mil estudiantes —informa la 
agencia Reuter— h a n desfila
do por las calles del "barrio 
latino" esta noche, DrofiriendJ 
gritos contra De Gaulle. 

Las manifestaciones se ini
ciaron al final de un acto or
ganizado por Tixier-Vignan-
court, abogado y ex diputado, 
que se x>eríila como uno de los 
candidatos de las elecciones 
presidenciales del año próxi 
mo. 

t m maíi i festantes han pro
vocado grandes embotella

mientos de tráfico a una hora 
en la que la mayoría de los 
parisinos regresaban a sus ho
gares desde sus lugares de tra
bajo, pero la Pc l ic ía no hizo 
n i n g ú n intento para interve
nir, excepto cuando empeza
ron a producirse pequeños 
choques entre los estudiantes 
y los izquierdistas y simpati-
zantss de De Gaulle.—-Efe. 

B A N G K O K (Thailandia), 
20. _ V n cocodrilo de más de 
cuatro metros de largo, que; 
causó la muerte de m á s de; 
seis personas y sembró el te-1 
rror entre todos los habitan 
tes de las poblaciones de Jft1 
provincia de Ohuraiporn, al 

su rde Thailandia, durante los 
últimos meses, fué muerto el 
pasado miércoles por medio de 
bombas antUanques, s e g ú n 
aseguran iníormaciones llega
das" a esta capital. 

E l citado cccodrilo, que los 
habitantes de esta región l la
maban "La Urraca" a cau
sa de la franja de color blan
co que tenia en el cuello fué 
muerto ñor un soldado que es 
hermano de la últ ima víct ima 
del fiero reptil. —{Efe) 

L a E . F . T . A . d e s e a e s t r e c h a r s u 

c o n t a c t o c o n e l M e r c a d o C o m ú n 

l e d i s g u s t a n l a s l i s i a s d e e x c e p c i o n e s p r e s e n t a d a s 

p o r é s t e a l « r o u n d S e n n e d y » 

A c u e r d o a c e r c a d e l a s s o b r e t a s a s b r i t á D i c a s 
\ G I N E B B A , 20.— Los ministros 

de los siete países miembros de la 
Asociación Europea ste Libre C o 
mercio (EFüAj, han llegado a un 

acuerdo en las prtaeras horas de 
hoy respecto a la sobretasa bri
tánica del 15 por ciento sobre las 
importaciones después de una ser-
s lón de ocho horas de trabajo. 

E L S E fí O R 

D o n A n t o n i o D ó m e l a s C e l i s 
F A L L E C I O E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A 

M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P. 

S a hija, María Dolores D ó m e l a s Vllarelle; hijo pol í t ico , 'José Luis García S u á i e z ; nie
to?, 9ose Luis y Antonio; hermaiias, Eamona y María; hermanos poét icos , sobrinos y 4emas 
íaratlia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hoy, sá 
bado, a las D O C E ñoras, ^esde su domicWo hasta la Iglesia parroquial de San M l g a e l dos 
Agros, donde seguidamente se celebrará el íumerai de "corpore insepulto" y a cont inuac ión ei 
traslado de los restos mortales al cementerio de Boisaca, por cuyos favores anticipan gradan. 

-Casa moríuorlaí San Miguel^ núm. 2. Santiago, 21 de Noviembre de 1964. 
!LA F A M I L I A NO R E C I B E Funeraria Compostela. — Raiña , 9. 

del servicio de inteligencia italia
no, continua el interrogatorio del 
•"hombre del baúl". 

3>esde Que éste fué hallado en 
©1 interior de un reoambolesco baúl 
en e l aeropuerto dle Fiuanloino, 
maniatado y drogado, con el fin 
da ser liovado como valija diiplo-
mát i ca a Eü Cairo a bordo de un 
a v i ó n de línea, L u k no ha salido 
de la sede central de l a policía de 
Roma y se halla vigilado esttrecha-
anente. 

L a policía h a mantenido un si
lencio absoluto en torno al asunto 
ipeiro todo parece indicar que se 
trata de uno de los casos de es
pionaje m á s apasionantes ctv.e se 
Ihan registrado últ imamente. 

E s muy posible que su alegada 
í'deseroión" de Israel formo par
te de un deliberado plan para in -
troduoirse en el sistema de espio
naje egipcio en Europa con el ob
jeto de Informar después al Go
bierno isiraelí 

L a s citadas fuentes añaden que 
los árabes se dieron cuenta de 
este doble Juego de L u k y decidle 
ron enviarle en *1 baúl a E l Cal 
ro con el fin de encontrar la for 
ma m á s adecuada de eliminarle. 

Ben Mesud L u k ha declarado a 
l a Policía, s egún se cree, que se 
queJS de recibir poco dinero por 
sus servicios a la Embajada egip
cia en Roma y entonces le fué co
municado que escogiera entre sa
lirse de la "organización" o ser 
faoturado a E l Cairo. Temiendo re
presalias eontr» «u familia, a pe
sar de utilizar el nombre falgo de 
Josef Daban y tener un pasapor
te marroquí, decidió "regresar" a 
E l Cairo.— Efe. 

des de este Cuerpo, equivalente a 
nuestra Guardia Civi l ; la Marirts 
nuestra Guardia Civi l , la Marina y 
los batallones del Aire. A continua-

( fué capitán general de la Octava 
Región, o sea, de Galicia), y por 
Kittaui, lox-mado en la milicia 
francesa. 

Con una población que todavía 
no alcanza los doce millones de 
habitantes. Marruecos cuenta con 
unas fuerzas armadas importantes, 
en relación con su demografía y 
recursos económicos . A este res
pecto, un periodista, Jos¿ Luna, 
que presenció e l desfile conmemo. 
rativo, en Fez, dice en una cró
nica transmitida a la «Vanguardia 
Española». 

«A la cabeza de las fuerzas a 
pie desfilaron, por este orden, ios 
cadetes de ia Real Academia de 
Mequínez, los de la Escuela de Su
boficiales de Amer-Mumu, los de 
la Gendarmería Real y las unida-

ANUNCIOS 
POR PALABRAS 

t 
13 A S E Ñ O R A ! 

D . a R a m o n a G o n z á l e z P a l a c i o s 
F A L L E C I O E N E L D I A D E H O Y , D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O S L O S S A N T O S SA= 

C R A M E N T O S Y. L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P . 

Sa esposo, ^on Antonio Címadevi ia del Rio; beamanas, d o ñ a Isabel y doña Pilar; herma--
nos Po3ííicos, don Manuel ffiorrado y d o ñ a Angustias Covelo; sobrinos y demás familia, 

lebraR-UEGA^ a SUs ainis,tade3 una oración por su t i m a y la asistencia al funeral, que se ce, 
emeo" en la tarcie de hc^ y llora se anunclaBá por "Radto Galicia", así como a la c m ? 

cion del cadáver al cementerio d'e Santo Dominga por cuyos favores anticipan gracias, 
w s a mortuoria: Casas fle Compostela, i - g . » 

Santiago á9 Composiela, ¡51 No^iemhre fle 1964. 

E L C O N S E J O D E L A E . F . T . A-
V O L V E R A A R E U N I R S E 

E N F E B R E R O 

• G I N E B R A , 20. — Oficialmente 
sa anuncia que Inglaterra inten
tará proceder a reducir y elimi
nar la sobrecasa del quince por 
ciento s o b r e las importaciones 
adoptada por el actual Gobierno 
británico a finales de octubre y 
esto "será cuestión de meses". 

No obstante, G r a n Bretaña ha 
indicado a sus socios en la Aso
ciación Europea del Libre Comer
cio que no podía fijar fechas en 
este sentido. 

Este anuncio está contenido en 
un documento apiobado hoy por 
el Consejo ministerial de la "Eíta", 
en Ginebra y también señala que 
con objeto de proveer mejorts. 
medios de consulta, ei Consejo 
había decidido establecer una co-j 
mis ión económica que se reunirá: 
cuantas veces sea necesario. 

E l Consejo de ministros de la 
"Eíta" se volverá a reunir el pró 
ximo febrero para pasar revista a 
la s i tuac ión existente por esa fe
cha, r r Efe. 

D E S E O D E M A Y O R C O N T A C T O 
C O N E L M E R C A D O C O M U N 

G I N E B R A , 20. —: Los ministros 
de la Asociación Europea de Libre 
Comercio han acordado que todas 
las posibilidades y propuestas para 
contactos m á s estrechos entne la 
"Eíta" y el Mercado Común deben 
merecer atención cuidadosa. 

E l comunicado final después de 
los varios días de reun ión del 
Consejo ministerlai de la "Efta" 
dice que G r a n Bre taña ha infor
mado sobre sus contactos con l a 
Comunidad Económica E u r o p e a 
en la cual hubo el reconocimiento 
general de la necesidad de evitar 
una separación, mayor cada vez, 
entre la " C . E . E . " y la "Efta". 

Los ministros de la "Efta" —di
ce el comunicado— tomaron nota 
de las recientes sugerencias para 
contactos m á s estrechos entre am
bas comunidades y es tán de acuer
do en que esas posibilidades y 
propuestas deben recibir la total 
y cuidadosa atención. 

Sobre las "conversaciones K e n 
nedy" el comunicado dioe que los 
ministros advirtieron con preocu
pac ión que las llstaa de excepción 
presentadas por otras partes crean 
graves problemas a algunos pat^ 
ses de la "Efta" — Efe, 

U T O M O V I L E S 

S E vende "Dauphi-
ne". Razán: Rosal ía 
Castro, 61, Santiago. 

V E N D ' E S E ' Re
nault" 4-L., seminue-
vo. Informes: Talle
res Caeiro. Telf. 1149. 
Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferrol. 

V E N D E S E a par
ticular, comedor y 
dormitorio nogal, buen 
uso. Razón esta Ad
ministración. Samtlia-
go. 

V E N D E N S E Uten
silios de confitería, 
horno eléctrico de un^, 
c á m a x a , molino de 
lustre, estantería , lu
nas, etc. Gaüano. 47-
29 Ferpol. 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E chico o 
joven, para oficina, 
diríjirse por escrito a 
mano, indicando da
tos y dirección a apar
tado N» 7 Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 

IDIOMAS. Ing lés y 
Francés en clases dia
rlas de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección, Gran pop-

L a m á x i m a c c n d e c o r a c i ó n m i l i t a r , i m p u e s t a 

a H A S S A N 1( p o r u o c a b o 
E l diecisiete del actual, en el magno desfile militar en Fezt pa*a 

finalizar los actos conmemorativo:, de la independencia nacional,, un 
cabo del Ejército impuso a l rey Hassán I I , la m á x i m a condecoración 
castrense marroquí: la Medalla Militar. L a recompensa expresada fué 
otorgada a l soberano por unánime acuerdo del Consejo Superior de 
la Defensa, «en atención a sus desvelos por las fuerzas armadas y por 
la Patria», s egún el propio texto de la disposicH.i, iniblioada en 
Rabatt la noche del dieciseis del o arríente, víspera de la gran paraaa 
de las fuerzas armadas. Tiene señalada importancia el gesto de los 
genrales, jefes y oficiales a l acordar que el alto honor de imponer 
en él pecho del monarca la m á s alta condecoración juvie concedido 
c. un humilde cabo, pirtenedeme a una unidad de Infantería, recien, 
temente creada, aníe quince mi1 hombres que tomaron parte en ei 
desfile. 

L a organización del Ejército ma
rroquí, desde luego, se debe a Has . 
s á n I I , que en s u e m p e ñ o íué ayu
dado por los generales Mizzian, 
procedente del Ejército español c ión iban cuatro batallones ae Infan

ter ía , uno de ellos sahariano, las tro
pas ¡de alta montaña con sus blan jos 
uniformes de esquiar, la nuevti 
brigada de Infantería, las fuerzas 
cíe la seguridad nacional y, cerran
do la marcha, los paracaidistas 
con sus bomas negras y sus gue-
neras camufladas, qus despiertan 
siempre el entusiasmo de la mu
chedumbre. 

«Tras las tropas de a pie llegn-
ron con fuerte estruendo de má
quinas las fuerzas motorizadas, 
equipadas con material exciusiva-
mente occidental: la primera bri
gada autotransportada, la brigada 
ligera de seguridad —ta-nhién de 
nueva creación—, la primera bri
gada de Infantería, que cuenta c o i 
m á s de cinco mil hombres, com
pleta con todos sus elementos de 
maniobra, enlace, apoyo y sos tén 
logístico, y que exhibía por pri
m e r a vez sus proyectiles-cohete 
anticarros teleguiados. Seguían los 
grupos de Artillería, provistos de 
morteros pesados de cohetes te
rrestres. L a artillería precedía a i- js 
carros blindados, que también dos-
filaba por primera vez, con sut? 
carros «Amx», tanquetas de reco
nocimiento y autoametralladoras 
ligeros. Esta brigada, que es au
tónoma, posee un material muy 
completo, en el que abundan lo<5' 
vf.hiculos pesados y fuertemente 
armados con cañones de precisión 

alecnce. Por úl t imo desfilaron 
compañías de iransmisionoá, 

de reparación de oiaterial, etcé
tera. 

«Mientras pasaban los carros 
blindados aparecieron en el cielo 
las fuerzas aéreas, volando a ba'a 
eltura y en impecable tormacion. 
Primero surgieron seis cazas de 
reacción tipo «Pouga-Magister» y 
luego los aT-6» ris la Escuela de 
Marraqueoh, los «C-119» de trans 
porte de tropas, los «DC-3» y los 
«Morane» y los helicópteros)). 

Indudablemente, l í a s san I I ha 
dotado a su país de unaü fuerzas 
armadas poderosas (habida caen a 
de los recursos de Marruecos), ca
da vez m á s preparadas, y dota 
tías de un característico espíritu 
cembativo, acreditado a t r a / é s de 
la-- vicisitudes de su pueblo en la 
historia. 

Pero, al lado del organizador mi
litar, hay que considerar en Has 
s á n I I , una singular habilidad po
lítica, como lo demuestra el haber 
reducido, en 1957, siendo todavía 
I-rínclpe heredero, la r3taeli6ñ de 
lafilatet, sin derramar tina sola 
gota de sangre. Por otra parte, su 
actuación, verdaderamente modera
dora y llena de serenidad en la-í 
pugnas, con frecuencia intransigen
te, de los partidos pol í t icos marro-
quíes( por ejemplo, té Istiqlal, na
cionalista a ultranza) de diversas 
tendencias, en medio de una in
negable crisis económica, ponen 
de manifiesto las efi-;ientes dotes 
de gobernante de este monarca, 
nacido el 9 de julio de 1926. 

venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: ContaOllídad. 
C á l culo Mercantñ, 
Taq ul-mecanografía. 

Correspondenc 1 a Oo-
mercíal e 1 d i o mas. 
tiago. 

I N G R E S O en Ban 
eos- Se admiten varo-
nes y señoritas . "Aca
demia Alcázar tigura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos q«e 
saca aprobados en to 
das l a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com-
PreparaclOn en: "Aca
demia Alcázar", Car* 
denal Payá, o.— San-
pie ta en "Academia 
Al c á.z ar". Cardenal 
P a y á 6. Santiago. Te-
téíono 3538. 

Sólida y e s m e rada 
construcción de *'6 v 
7 departamentos «x*8 
rieres, mas servicios 
C a 1 efacción central 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
p o r vender directa-
meate el construetoi 
Exentos de con tribu 
ción durante 20 años 
i n í o r mación: Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Üocto! Teijeiro 
quina República Ar
gentina, Tiet ia99. 

B A C H I L L E R A T O. 
Raválldas. Clases pa
ra alumnos Ubres y 
oficiaies. "A o ademia 
Aicázar". C a r denal 
Payá , 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

1MURESO Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
* Academia Al cázar 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
1 m portantes f irma» 
comerciales* 

E S C U E L A d« Maes
tría Industrial. Pro-
paraciflfc de asigna
turas en " A c á d e m i a 
A l c ázar", Cardenal 
P a y á , 6.— Santiaeo. 

F I N C A S 

V E N T A de P1*» * 
l o c a l e s comerciales, 

S E vende la casa 
de las Ruedas 5, con 
2Í piso vacío. Infor
mes: en esta admi
nistración. Santiago.., 

S E vende casa nue
v a construcción con 
tres viviendas total
mente libres, sin es
trenar. Razón, Llovó-
Castr» 15. Santiago. 
Rubine 48 )>ajo, Co-
ruña 

V E N D O casa libre 
con industria, bien si 
tuada. Razón esta Ad
ministración. Santia
go. 

V E N D E N S E sola
r e s . Carretera San 
Juan: Informes Ma
ría 33. Telf. 2228. F e 
rrol. 

O F E R T A S 
CONDUCTOR pri

m e r a categoría se 
ofrece para Empresa 
o particular. Razón: 
esta Administración. 
Santiago, , 

T R A S P A S O S 

TRASPASO Bar am
plio, c o n buena vi
vienda. Razón: Abo
gado Brañas.— San
tiago. 

P R E S T E AlIEJíCIOlí A E S T O S A N U H C I O S . -3 E n SUS dlfitíOs 
tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo que U Interese, 

m G A S T O M I N I M O 

P o i cada palabra, en domingo, martes y festivos » .....^ 0'90 
Fot cada palabra en día laborable . . i . . . sg 53 0*75 
intercalados m esta S E C C I O N , precio por mi l ímetro: 

en domingo, martes y festivos . . . . . . . . . . . . 1'50 
en día laborable ¡3 m & t a &i üs ta & •l'35 

y 
las 

Paracaidistas 
belgas dispuestos 
a rescatar a sus 

compatriotas 
B R U S E L A S , 20. — Un bata

l lón de paracaidistas belgas 
ba sido llevado por v ía aérea 
a la isla británica de Ascen
sión, en el Atlántico Sur, listo 
para rescatar a los belgas aue? 
se encuentren en las regiones 
en poder de los rebeldes del 
Congo, si fuera necesario, se 
ha informado esta noche. 

E n un comunicado del mi
nisterio da Asuntos Exteriores 
belga se ha dicho que se trata 
de una medida de precaución. 

Biblioteca de Galicia
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S E K U L A R A C , e l f u t b o l i s t a y u g o s l a v o q U e B A L 0 N C E S T 0 

h i z o e i a m o r a s u m u j e r e n t r e n á n d o s e b a j o 

l a s v e n t a n a s d e s u c o l e g i o 

l a i l ü v e n t u s le o f r e c i ó 150.000 d ó l a r e s por a l i s t a r s e en sus f i l a s 
Sékvfarac, el céiebre interna

cional yugoeslavo, aue fué uno de 
tos mejores futbolista* en el Cam_ 
neonato del Mundo de Chile, aca-
i/í de revelar un secreto celosa
mente guardado hasta ahora; los 
ciento cincue7ita mil dólares Que 
le ofreció el «Juventus» de Turín 
por alistarse en sus filas 

Prácticamente apartado df> la 
vida de futbolista desde hace dos 
años, a causa de sanciones, del 
férvido militar v de una lesión 

en el pie derecho, Seku'arac, 
tendrá que esperar cierto tiempo 
antes áe poder volver a iugar, ya 
que aún no está restablecido por 
completo. 

«Cheki» —qap así le llaman los 
hinchas»—, habló con nosotros ha
ce, mvv pocos dios en su piso de 
Belgrado Esta, es su vida v sus 
proyectos. 

—¿Fué usted a Ttirín este vera
no?, —queremos saber en primer 
lugar _ 

Sí; asistí al torneo del «Juve». 
Los directivo,, de este club me 
propusieron quedarme con ellos; 
querían, incluso, que me exami
nara un médico. Pero en las con-
•vlicionGu en que me hallaba.., 

—Ciento cincuenta íniZ dólares... 
Le enumeraremos los clubs más 

potentes y famosos del Continen
te: «Juventus», «Real Madrid», «In
ter», y le pedimos nos diga en cual 
de ellos prefería fugar. Sekuía-
rac no vaciló ni un segundo: 

—En el «Inteni. 
—¿Y Herrera 
—Sít Herrera es muy exigente, 

pero «sus» futbolistas están muy 
bien pagados. Tienen razones su
ficientes para someterse a los prin
cipios que aplica. 

—¿Es la delantera del «Inter», 
aquella en que Sekularac desearía 
formar así: 
formar parte? 

—¿Apunta usted, acaso, si es la 
delantera ideal en la que me gus
taría alinearme? 

—Si. 
—No, es la del «ínter», para mi 

manera de jugar, y mis gustos, 
formaría con GarHncha, Didi, Si-
vori, Sekularac y Charton. 

A 'continuación, hablando de sus 
proyectos, Sekularac, declaró que 
tenía 26 años y que podría fácil
mente practicar el fútbol seis o 

siete años más. Hasia ahora, ha 
sido internacional 38 veces y ha 
jugado 326 co nsu club, el «Estrella 
Hoja», de Belgrado. 

—¿Mis proyectos? Todos estü7i 
relacionados con el fútbol. Más 
adelante, me gustaría ser entrena
dor o director técnico del «Estre
lla Roja». Poseo suficiente expe--
riencia para ello; he leído mucho 
sobre el tema y de cada uno de 
mis entrenadores he asimilado al
go 

Se crítica a Sekularac, su fa'ta 
de modestia, y es máa, se le atri

buyen frases francamente molestas 
para cuantos su oficio deportivo 
tienen: «Mattews, Puskas y Se
kularac son los mejores butbolis-
tas que el mundo ha tenido». Por 
ejemplo: 

—¡Jamás dije nada parecido Si
go siendo tan modesto como cual-
do tenía tenía dieeeséis años; pero 
no puedo evitar que ese pronóstico 
se haya hecho realidad. 

—Y, actualmente, ''sigue consi-
derádose así? 

—Es difícil decirlo. Son muchas 
las figuras que hay en el mundo. 
—¿Y en su patria?, sigue SekuLa-

rac siendo el mejor jugador yn-
goeslavo? 

—Mire...; cada jugador tiene sus 
cualidades propias, buenos y ma
las. No se puede establecer, com
paraciones, por ejemplo, entre Ga-
lik y Kovaevic o Mitic y Bebeo 
En fin, que sigue -^ndo difícil 
decirlo. 

Aunque Sekumac Jé halla ec-
cepcionalmente dotado para el fút
bol la maravillosa técnica que po
see la ha adquirido sin embargo, 
gracias a una perseverancia y a 
un esfuerzo poco comunes. Se en
trena a conciencia y con amor. 

—Exacto, y especialmente cuan
do era joven. Es posible que me 
empujara a ello el miedo que en
tonces tenia a decepcionar. A ve
ces, no podía dormir por las no
ches, de emocionado que estaba, ir 
ai estudio. 

En aquellos años ¿as seis de la 
mañana era tarde para mi. 

—Sabemos que usted se ha en
trenado, incluso, de noche. 

—Si. si es cierto; muchas veces. 
Para ello escogía el Jardín Botá

nico donde nadie me podía ver 
Siempre he creído que el éxito sólo 
lo da el entrenamiento. 

Se iba a terminar el diálogo 
cuando esto último, el «donde na-
dia me podía ver», se contraponía 
con nuestras noticias. ¿Por qué 
decía tal cosa si también se entre
naba muy a menudo bajo las ven
tanas de un colegio de jovencitas? 

Sekularac. queda confuso. Nos 
mira como preguntándose cuándo 

a del marcador 
s i m a l t á n e o ^ » 

K I M E H A I M V I S t O ] * 

mmuflíX 
Las Palmas - Valencia 

ilADIAlir 

TRES ESTRELLAS 
Zaragoza - Oviedo 

CAMtSBTAS FCLBA 

B . B U F A L O 
At. Maarid-K, MactiW 

C A L C E T I N E S 

Punto Blanca 
Coi uña E¿pañol Betis - Elche 

mooucro* 

Murcia Sevilla 

camisas 
T I T I E X P O 

TERQRL® 
Levante - At. Bilbao 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas índica: Amarillo, primer tiempo.—rVerde, 
descanso.—Rojo, 2.» tiempo.—Negro, final partido.—Flecha blan
ca, partido saspendldo.—Flecha franjas blancas y negras, ave* 
tía telefónica.—Cuadrado negro, jugador expulsado.—Disco rojo, 

penalty en contra. 

S B K C N D J i U l V I S I O l * 

B 
Mallorca 

Constancia N 
Burgos 

Sabadeli 

H 
Algeclras 

Málaga 

Badalona 

Osasuna 

J 
Melilla 

M estalla 

Real Unión 

Real atoctedad 

y por quién supimos ia noticia. Al 
fin se repone de su sorpresa y de
clara: 

—Sí que lo hacía, ^ es que en 
vno de los bancos del colegio se 
sentaba la que hoy es mi mujer. 

—Una singular manera de hacer 
la corte... 

—Que desgraciadamente —en el 
aspecto deportivo— de nada me 
sirvió: hoy sigue din entender na 
da de fútbol. 

M a f f a n a , a l a s 

G i m n a s i o f e 

e n f r e n t a n d o s f a v o r i t o 
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£1 C o n c e p c i ó n A r e n a l j u g a r á 

Vigo frente at ¿Sosco 

en 

L a sorpresa de la séptima jor
nada estuvo a punto de producir
se en Ferrol. Hubiera eido una 

E l R a c m g a K e d o n d e l a , u o n e i 

m i s m o e q u i p o q u e t u g ó e n L u g o 

L A A L I N E A C I O N D E L A R S E N A L F R E N T E A L L U G O , 

S E D E C I O I R A M O M E N T O S A N T E S D E L P A R T I D O 
H Ferrol entrenó ayer en ei 

campo de Batallones. M íinal de 
éste el pretparador verde, señor 
Andoain nos dijo que en Redon-
dela, jugará el mismo equipo que 
tan brillante papel hi&o en Dugo 
el pasado domingo. O seo: Otero; 
Viüar, Pegaso, Gorostiola; Pepi-
ño, Zamarripa; Arroyo. Carlos, 
Ledo, Tuche de la Aorre, Aolonso. 

El equipo salle hoy a primeras 
horas de la tarde, con dirección 
a Marín, donde pernoctarán, para 
segur él domingo a Redondela. 
Naturailmente, los pronósticos son 
favorabi'es ai Racing, que debe 
ganar al Choco y los puntos su
pondrán mucho en esta baza, en 
vísperas dei sensacional choque 
con el Compostela. 

Acompañan al Ferrol muchos 
aficionados ferrolanos. que anima
rán, como siempre, a su equipo 
favorito en este difícil encuentro 
con el Choco^ como lo son todos 
en los que participa nuestro re
presentante. Buen viaje y suerte. 

e 
ARENAL r LUGO 

Mañana rcibe el Arenal la vl-
Bíita dei! Lugo en el estadio Ma
nuel Rivera. Encuentro de pro
nóstico diíícli, que creemos Incli
nará ei Arsenal a su favor, Jugan
do con el entusiasmo de siempre 
y con él buen fútbol que habitual-
roente nos ofrecen. 

No Ka dado Fariña, ni la dará, 
hastai (moínentoe antes del encuen

tro, la formación que sacará su 
equipo frente a los lucenses. 

Los aficionados que quedan en 
la ciudad tienen la oportunidad 
de ver mañana un sensacional 
encuentro, que, sin duda, tiene 
mucho valor para la marcha de 
la clasificación, en la que el Ar

senal, si gana, se sitúa delante 
de los rivales de turno, que, co
mo es natural, vienen con ganas 
de resarcirse de la reciente de
rrota sufrida en casa, para se
guir aspirando a uno de ios pues
tos con derecho a la liguilla pro
mocional. — K. 

H i P I C A 

Se c e l e b r ó en Madrid la p l i 

m e r a prueba dei campeonato de 

t s p a ñ a de sa l tos de o b s t á c u l o s 
MADRID. 20 (Alfil).— Con re

gular asistencia de público Sf. ha 
ceieibradrt en Palacio de De
nortes madrileño la Drimera prue 
ba del V Campeonato de España 
de saltos do obstáculos, siendo la 
primera vez que una prueba hí
pica sS' celobra en Españj, „n lo
cal cerrado. 

L a prueba de esta noche. «Gran 
Premio Finanzanto». ha sido Ka
nato por el jinete Alvarez de Bo-
(quez, sobre «Quizás', eme cubrió 
ea recorrido, oon obstáculos de 
1,40 metros de altura, sin faJta 
alguna, en un tiempo de cincuen
ta y míéve segundoc v cinco dé
cimas. 

F U T B O L J U V E N I L 

a L a S a l l e - N a e s t r i a , 

a s 1 2 , e n l a K e s l o e n c i a 

FACILITAREMOS vrEDlO TIEMPO Y FINAL 

Sólo un encuentro tendremos 
Tc&m&na., en Santiago, ya qu» ei 
otro, correspondientes ambos a 
ia cuarta Jomada de la Liga, tenu 
drá lugar en Noya. 

En la Residencia, a las doce 
dio la mañaíia. veremosl a loe 
muchachos de L a Salle v Maieŝ  
tría Industrial on partido de €k-
traoiidiinario interés. Los lasaJia-
nosi desipues de Su brillante ac
tuación del domingo último tienen 
fundada? esperanzas en poder ei-
camzar el t'tuio de campeones y 
por lo pronto no quieren aban
donar la cabeza de la tabla que 
ahora de forma práctica, (ya que 
ei San Pedro figura con Un par
tido más) ostentan. Por su parte 
Has escolares de Maestría esitán 
va embalados v según afirmación 
d,« varios componentes del eauipo 
v algún que otro directivo no 
piensan Va perder un solo en
cuentro. Nosotros, dle v e r d a d , 
creemos que va a ser difícil aun 
que con el entusiasmo v «ganas» 
OUn ponen lugadoref! v directivos 
todo posible 

A Noya se desplaza el Victo
ria nana contender con el titur 
lar de aquella villa que sigue 
cor, la esperanza de poder reno-

Anuncies« en 

L U C O R R E O G A L L E G O 

var el titulo qua actualmente os
tenta Del partido de m a ñ a n a 
Dueden salir mucha,, cosas re
sueltas va que caso dQ una vic
toria de los de San Lázaro haría 
muy cuesta arriba el camino, de 
Ion noyeates hacia el título. L a 
Liga está de de lo más nivelada 
v la igualdad de fuerzas en los 
equipos es tal que todo puede 
suceder. 

SANMARTIN 

A continuación <?e ciasifiearon 
los siguientes: 

2. — Capitán Rotondo (Celtíbe
ro), cero faltes, un minuto, dos 
seerundos v tres décimas, 

3. — Francisco Goyoaga (Kif 
•KJf). cuatro faltas, cincuenta v 
seis segundos dos décimas. 

4— Sr. Goysneohp (Duncan), 
cuatro faltes cincuenta v siete 
segundos 

5— Capitán Queipo de Llano 
(-nfernal). cuatro faltas, cincuen-1 
ta v ocho PegundoK ocho déci
mas. 

6— Teniente coronei Espinosa 
d? lo?, Monteros, (Court D'Appel) 
cinco tn&c, cuartos faltas, un mi
nuto, catorce segundos 

1— Teniente Valenzuela (Valía) 
fi faltas 59 s. » 1 10 

8.— Sr. Segovia (Gurugú), 8 y 
cuarta faltas -13 4/30 

9— Capitán Gorostegui (Sha-
drack) ocho v medig faltas, 1-8 
sietig décimas. 

10.—-Capitán A, Lobo García 
(FuencarraJ), ocho v tres cuar
ta-, f^tas 1-5 2/10. 

L a puntuación lograda en esta 
pruebfl nara el Campeonato de 
España, aue proseiguirá en días 
sucesivos hasta la final, que se 
disputará el domingo por la ma
ñana ea la siguiente: 
X.— Alvarez ^ Bohorquez, trein-

Ife puntos. 
2. — Capitán Rotondo. veintiocho. 
3. — Goyoaga, veintisiete. 
4. — GoyenOche, veintiséis 
5. — Capitán Q u e l p o de Llano, 

veinticinco: 

autóntica surpresa la victoria del 
BTR de Lugo, pese a su buena i 
•campaña. En ios últimos segun
dos u náci'Prto de Bellas impidió ¡ 
que ¿e produjese y el C. Arenall, 
aunque por la mínima, se alzó I 
con la victoria. 

En el resto de los partidos to
do norma;!, si bien algunos tan
teos hau estado un - joco cortos 
en relación con ia potencia de los 
equipos. Un ejemplo puede dár
noslo el que el M. Alvarez no 
consiguiese rebasar la barrera de 
los cien a costa dei Tcucro de 
Pontevedra. Pero, en fin, conven
gamos en que todo fué normal. 

Para la octava jornada, en lo 
que se refiere a los cincos ferro 
lanos, se presenta diíícH. 

BOSCO - C. ARENAL 
l 

El C. Arenal juega en. Vigo fren
te a¡l Bosco. Mientras que el "cin-1 
co" ferrolano está realizando una * 
gran campaña, ei "cinco" vigués 
no está tau fuerte como en an
teriores temporadas. Pese a este 
descenso de los vigueses, en sus 
partidos en cancha propia, es ene
migo difícil, por lo que creemos 
que de conseguir una victoria el 
C. Arenal —hay que dar el co
rrespondiente margen-- sería una 
soivreíia de la jornadu. 

BAZAN - SEU 
En ©1 Gimnasio se enfrentarán 

Bazán y SEU de Santiago de 
Compostela. Dos equipos en juego 

" y que practican um ^uen balon
cesto. 

Bazán. en su propia cancha, es 
poco menos que invencible. Sin 
embargo e? SEU compostelano ya 
se alzó con la vetoria en más 
de una ooasión —concretamente 
cuando se clasificó Campeón— y 
con esa moral se desplazarán en 
la presente. 

Bazán, que mantiene intactas 
sus aspiraciones al liderato, tie
ne que ganar este partido, para 
el cual es favorito. 

Al margen del resultado —pro
nosticamos una victoria hazañis
ta— creemos que se presenciará 
un buen partido, dado el buen 
juego que practican ambos cin
cos. Para nosotros —lo hemos di
cho en otra ocasión— Bazán y 
SEU de Santiago son, junto con 
el M. Alverez, el trío de aapi-

| rantes al titulo, por lo menos por 
' la telina y portecialMad de su 
i juego 

E F E DE FERROL 

La marcha sobre 
Santiago 

La marcha sotare Santia,g0 *„ 
perará la realizada el pasado dS 
lo sobro Lugo. La afición feiwa 
na, es la mejor de España. Sume 
ra a la del Betis, que dice "viva 
er Beti manque pierda". El pn' 
cing siempre gana. Y a la ema
nóla, que es lo bueno 

—o 0 o— 
E l Deportivo cuenta ja con 1™ 

servicios do Escolá. PaclHeades 
par.̂  Carnlg-lla. Y esperamos aue 
también para el Deportivo, 

—o O-o— 
Di Stefano jugará el domingo 

en La Coruña. Pese a todo ya ve
rán como lo marcan dos jugado-
re.-,- Y dicen que está viejo. 

E l Flamengo se e n f r e n t a r á 

a l Santos, en l a f ina l de l a 

Copa bras i l e i ra de fú tbo l 
RIO DE JANEIRO, 20.— E l Fla

mengo de Río se ña clasificado 
finalista de la Copa de Fútbol áel 
Brasil al vencer, 3-1, al Ceara 
Sporting campeón de Fortaleza. 

Otro finalista de la Copa es el 
Santos de Sao Paulo. 

SU vencedor de la Copa de Bra. 
sil representará a su país en la 

Copa de Clubs Campeones de 
América. — (Alfil). 

DERROTA D E L SANTOS, EN 
BD TORNEO PAULISTA 

SAO PAULO, 20.- Ei Santos 

ha sido derrotado por cinco a uno 
por Guaraní en partido de fútbol 

correspondiente al campeonato 
paulista, y cuyo resultado permite 
al Corintias encabezar la clasi
ficación actual. 

Pelé falló vai tiro ubre en di-
cbo partido y como el Corintias 
venció 2-1 a su enemigo de turco, 
ei Noroeste pasa a ocupar el pri
mer lugar. 

Otros resultados: Portuguesa-
Pnidentina, 0-1; Quince de No-
vembre-Juventus. 2-0. — Alfil. 

L e s i o n a d o e n l o s 

e n t r e n a m i e n t o s 

Ramiro tendrá que 
guardar quince días 

ue r a p o s o 
M A D R I D , 20. (Alfil).— Por 

un plazo do quince días, el 
jugador de í u t b oi del Cluft 
Atilético de Madrid, Ramiro, 
tendrá que guardar reposo a 
consecuencia de un desbarro 
muscular en el muslo derecho 

Asi lo ha d i c l a m i n a d o el 
doctor del club r o j i b l a n c o 
después de r e c onocer en la 
m a ñ a n a de hoy al citado ju
gador. 

E l Dr . Garaizabal, que a 
sometido a reconocimiento a 
Ramiro, considera que la le
s ión es debida a los esfuerzos 
realizados por el jugador en 
los úl t imas encuentros. . 

C o p a d e F e r i a s 

V I C T O R I A 

D E L L i l i J A 
? U T R E C H T , 20. (Alfil).— - 1 

F . C . L i e j a h a derrotado por 
dos tantos a cero al D.O.S, de 
XJtrecht, en partido de fútbol 
de "ida" de la segunda ron
da eliminatoria de la Copa 
de ciudades en Feria. 

^ ¡ r i a l e x t r a 

(Jiaro quo es muy coaveniente 
Ir. vigilancia ai Calvo Sotelo de An
dorra, puedo jng-ar la Llgiillla. Pe
rl si so clasifica Campeón de su 
Grupo, no lo hará en esta ocasión 
con la S. D. ¡Vigilen a los sub-
campeones! lío sean optimistas. 
Para faroles tenemos la exclusiva. 
¡Y qué bien nos van alnmbralMo!. 

, ;—O Ü-0 
Xog parece muy bien la insiala-

lación para el día 6 de una gra
da en Santa Isabsl. E1 campo lo 
llenará ia afición ferroian:;. Y co
mo es tradicional, a inauguración 
dj instalación, pérdida de los pun
tos. Por lo menos eso dicen en 
Santiago, lüs lo mismo, aunque no 
lo dijesen, para ganar allí está el 
Racing,. De&pués nadie lo logrará, 

—o 0 o— 
Podemos realizar con ellos par

tidos nocturnos. Fuesíiros faroles 
son de gran fama. Algún día pue
den apagarse, pero no está prevls-
t) un corto do "fluido eléctrico" 
para el día 6 Ese día ínz, mucha 
luz. 

—o 0 -ü— 
Uno de loa alicientes de la Llg* 

es cuántos goles le marcarán a 
Otero ¡Les parece bien G!. Esta
mos obsesionados con el 6, Claro, 
el 6 de diciembre. S. D. CompoíKe-
la-Racing. ¡Qué miedo!. Ustedes... 

—o O-o— 
E l Deportivo Lugo en el Esta-

d3a, frentf al Arsenal. Des'le lue-
g-o tenemos Deportivo Lugo por 
partida doble. La más importante 
ya la tenemos ganada. El Arsenal 
no se conforma con un empate. 
Aunque empatar con el Lugo es 
misión de equipo potente. 

—o O -o— 
Larraz tiene muchas ganas d» 

voilver al equipo. Calma "p.bs . 
Ya tendrás tiempo para jugar co
mo tu sabes. 

—o o o— 
Mando > Platas continúan sus 

entrenamientos. Otros que ya les 
tocará su turno. Tenemos tantos 
jugraderes bnenos, 24, que no hay 
sitio para todos. E l empezar It>s 
fichajes temprano da estos resulta
dos. Ya stv iíeabaron los flcliajes 
del líaclrg' 

—o-o-o— 
Htnos tenido mucha calma y 

grandes dosis de serenidad. Pode
mos exportar. Hay gente que so 
pone muy nerviosa. Los triunfos 
del Racing hacen estas faenas. I e-
ro calma señores, calma. Que pa
ra ir a segunda quedan billetes. 

—o-o o— 
E l C Arenal puede dar la sor

presa en Vlíro, frente al Bosco. 
Empresa difícil. Pero cosas mas 
difíciles está haciendo el c-JJ™ 
nal. ¡Miren que ganar nn P ™ 
en el último segundo!. Que abrazo 
le dio Hernández a Bellas. 

—o-O o— 
Aunque hace mucho frÍ0,Pres."", 

tamos una vez mis. 
na Olímpica qué?. Y van. 

,De la pisci' 

nitas —o o o— 
Y como estaiaos de P"^1 

atol ra otra: i Qué opina l a J U ^ 
tlva del Arsenal ante la l * ^ 
do varios aficionados* P»™ J ^ . ei 
aplaudo el P ^ t I d o / v ¿ f 0 V 
próxlmo día 6 en el Estaaio 
nuel Rivera"! 

—o-O-o— 
Y por hoy cenramos ^ f 

ta. y los tiros. V n ™ ™ ™ ^ * 
lea que el ambiente ^ 0 en 
es fantástico. ¡Menudo lien 
Santa Isabel!. 

E F E DE FBBBOL 
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Y a r k o D a u c i k , 

s o l d a d o d e l e j é r 

c i t o , c e d i d o p o r 

e l M a d r i d a l 

M e l i l l a 

Donde la guarnición mi-
War es numerosa., gradual
mente son mayores ¡as ven
tajas ou» se les vresentan a 
jos Clubs de fútbol d* las 
p:azas respectivas. 

¿Recuerdan ustedes que 
Zarra, en plena apoteosis., 
hizo el servicio militar en 
el NortP dP. Africa v iugó 
oficialmente en aquellas la
titudes. ..? 

Yanko Daucik, ariete del 
Keal Madrid cuando «le de
jaba» Di Stéfano. está ahora 
cumpliendo el servido mili
tar. Y vara qup. el chico no 
pierda, sus mañas, tan esti-
mablei deportivamente Jiar 
blando, c o n s i g u i ó que el 
equipo de Don Santiago le 
autorizara vestir la camise
ta del Melilla, ¿Cuándo pen
saría el Club melillense en
contrar tan. fácil un refuer
zo así? 

El joven Daucik debuta
rá el próximo domingo fren
te al Mestálla, que acude a 
Ja capital de nuestra pro
vincia africana Partido de 
Segunda División de Liga, 
claro está. Vamos pues, a 
dejar un tanto prendida 
nuestra curiosidad P.V> el va-
©ei aue ese día pueda de& 
empeñar el impetuoso war 
dridista. 

¡ M e n u d a 

d e s p e d i d a ! 

Hacp muchos años se es~ 
tilaban las despedidan vio
lentas, a los árbitros de íut-. 
bol en Zas estacionen dp fe-
rrocarril. 

Cuando les llamaron « n * 
«árenos», por aífro sería. 

Partido terminado, hronñ 
ca al canto. Muchas veces 
como válvula de escape det 
disgusto que a la afición »í 
le metin. entre pecho v es
palda por sólo la circuns
tancia de la derrota de su 
equipo Aunque el árbitro nc 
tuvieée ni el menor tanto 
de culpa, se le organizaba 
una desvedida dp las aue de. 
jaban testimonio en exiar-
tos de socorro o en insveo-
cionex de guardia 

Todo eso, afortunada* 
mente, se aGab6 y no Quie. 
re eso decir que los árbl-
tros no signan equivocán-
dose. o vor el solo hecho 
de ser el juez de la con
tienda aue hauan de resig-
««"o a recibir todas las 
«t^a- aue el público quie
ra echarles encima. 

Algo parecido a aquellas 
escena., felizments borradas 
de todos los mapas del ar-
Wrau futbofañeo acaba de 

en Un encuentro de 
t 0 1 ' de categoría modea-
¿ ° re(ñonal, en la zona 
ae San Sebastián Q u i z á 
PIZM105 h0norarios no le wrmitf^ tomar ^ coc7ie 

de alquiler, el árbitro de un 
encuentro perdido p o r el 
equipo de casa se fué con 
su maletín para la estación 
ferroviaria. Allí antes de 
subir al tren, le vapulearon 
loa más «foro/os» del epui-
vo perdedor. Pero la «uos 
cantante» la llevó al pare
cer, un profesional del ba
lompié, hermano dp uno de 
los jugadores que acababa 
de ser amonestado. Toddr 
vía más inadmisible, el ha* 
cer uso a la llorantina... 
«.Papú. Pepito me pegó...». 

G A R R I N C H A , u n 

c h i c o i n f l u y e n t e 

Sin embargo, vean aho
ra cómo cambia, la cosa.. 

Durante el entrenamien
to Compostela Español de 
L a Coruña (ayer lo decía
mos) el latéral derecho del 
equipo c o r u ñ é s no hacía 
más que hacer objeto de 
violentas entrada* v empe
llones descarados al extre
mo izau%erdo comvostelams-
tat Garrincha E l á r b i t r o . 
que era un coleaiado local 
se cansó de tanta intempe
rancia, extendió el brazo 
en sentido horizontal v le 
señaló al de L a Coruña el 
r.amino de lo* vestuarios. Le 
hubiese costado un par de 
encuentro* como castigo. En 
ese momento, el joven Ga
rrincha intervino con tu di
plomacia v su, cara de chi
co bueno, pidiéndole ai ár-
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bitro QUf> le perdonase la 
falta, y gracias a eso, el 
acalorado defensa del Espa
ñol siguió jugando. 

Un simpático gesto del 
extremo izquierdo blanqui
azul. 

Cuando aver le hablába
mos de ese incidente, el mu
chacho nos decía encogién
dose de hombrosi 

—No se que es lo que 
ven en mí todos los defen
sas, OUP a Zas primeras de 
cambio empiezan a sacudir
me Y qup le conste a usted 
QUr, vo no les digo nunca 

nada. Haao mi juego, v en 
paz. 

Claro aue el secreto de 
la cuestión está bien a la 
vista de cualauier especta
dor de Santa Isabel. Garrin
cha tiene un peculiar estilo 
de juego, de gambeteo, con 
ei aup parece querer bur
larse del contrario (y lo 
consigue. p e r o deportiva
mente) Todo iría bien si no 
tuviese el habitual semblan
te risueño. Igual ocurre con 
ei e x t r e m o derecho José 
Luis, de adre aleare en el 
físico v en el juego. 

Como quiera aue lo* de
fensas se erigen en hombrea 
contundentes a veces sé na 
san de 7n rana v suceden si
tuaciones como la del par
tido de entrenamiento del 
jueves, que acabamos de co
mentar. 

A l l é t i c o M a d r i d -

M a d r i d 

.Atlético de Madrid - Real 
Madrid y.. en Madrid. 

Parece una introducción 
ai chotis de Agustín Lara. 

Juegan el próximo do
mingo. Ambiente, el mismo 
para los dos Campo, el Me
tropolitano. 

B a j a n las acciones en 
cuanto a Ja bolsa madridis-
ta nara este encuentro dé 
la vieja rivaUdad, equipa
rándose los pronósticos por 
lo que respecta a Io«. qué 
se formulan en f a v o r de) 
Atlético, 

Jugará Calleja... Esto no 
e.t cuento. L a verdad que 
SÍ. Los Atlético.* confían mu 
cho en esa reaparición, que 
consideran funda7nental, en 
tanto aue se lamenta la ba
to de Ad&lardo. 

Lo* madridista.* lo fian 
todo a la delantera v en es
pecial a Amando, segura
mente la nesadilla durante 
el sueño de MedÁnabeytia 
RiviUa, etc.. etc. 

N o n o s c a u s a n 

p a v o r . . . 

El Fabril ha derrotado al 
Europa en «oríido ominoso 
celebrado en el Estadio Mu
nicipal de Ricázor. 

¿Qué fué"lo que en rea-
Udaj ha movido ai conjunto 
fabrilista o decaparse con 
«n categórico resulttido a 
su favor? ¿Ej Sr. Carniqlia 
acaso...? 

Va saliendo, amigOf, de 
Santiago, lo que decíamos 
recientemente. C u a n d o se 
acerque el día en que el 
Composteia rinda visita al 
Fabril en Riazor. ip encon
trará pletórico de energías., 
v tal ves u n o s refuerzos 
«por no ter^r deportivistas 
inactivos». 

Mas al Comvostela «nc 
le causan pavor. .» 

Por aauí anda Manín. que 
se las sabe todas del Esta
dio donde tantas tarde d( 
gloria ofreció al público co
ruñés. En esta ocasión, lo 
hará para la afición com-
postelana c u y a s simpatías 
ha comenzado a, aunárselas 
Y bien. 

P r o p u e s t a e n e l 

Parlamento b r i t á n i c o 
LAS CUESTAS PAGARIAN UN FONDO 

PARA AYUDA DEL DEPORTE 

proPuesto n,; ^amento ^ íSoi qbUrLís resultados 
irados í o o " 1 c o s e a n redo qu^se ^ i 8 1 ^ de mo-
Porte. ^ ay«<ia al de-

est 

apostador, organizadjr de 
quinielas o cualquier otra so
ciedad podría realizar apues
tas sobre estos resultados sin 
pagar una cantidad para fon
do de ayuda al deporte. 

Esta propuesta ha sido rea
lizada por H a r r y Howar, 

NOTA DEL 
CLUB VICTORIA 
&e pon-e en conocimiento de to

dos los jugadores juveniles ads
critos a este Club, que can mo
tivo del desplazamiento a la vi
lla de Noya €4 próximo domingo, 
día 22, se persone a las 2,15 de la 
tarde en la puerta del camino 
y 2,30 en 1« Alameda at objeto 
de desplazarse a dicha villa para 
jugar el partido corresipondiente 
del torneo de juvenWiee. 

LA DIRECTIVA 

E l C o u t o , p r ó x i m o v i s i t a n t e d e 

C o m p o s t e f a e n S a n t a I s a b e 

C O N F I A N Z A D E L O S A F I C I O N A D O S S A N T I A G Ü E S E S 

E N E L T R I U N F O D E S U E Q U I P O 

borista, y tiene mucihas posi-
.«ouc» xx a i i.y jn.owar, bilidades de ser discutida e ñ 

"̂•ema ningún miembro del Parlamento, la-» ei Parfamento. 

JOSE 1.U1S 

Llamada telefónica a Yayo. en
trenador di»! Compoisteia. como 
es ya de rigor en antevísperas 
de partido. 

—¿Ya está decidida le. alinea
ción? 

—DA m o m e n t o , sí. Pudieren 
surgir coeas imprevistas Que me 
obligaa§n a modificarla, pero no 
espero que ocurra ningún con
tratiempo. 

Y a continuación, ei «míster» 

No hay nada del 
posible traspaso 

de Peiró 
al Barcelona 

ROMA, 20. (De nuestro corres
ponsal López Jimeno), — Dismin-
tlendo la noticia publicada en un 
sector de la Prensa española, el 
presidente del Inter, de Milán, se
ñor Moratt', ha manifestado que 
no es cterto que se haya llevado 
a cabo ninguna gestión con el 
C. de F . Barcelona para el tras
paso al mismo del jugador espa
ñol Joaquín Peiró al que, añadió, 
el entrenador H e l e n i o Herrera 
considera como pieza de gran va
lor en una temporada en la que 
ei Inter tiene que hacer frente a 
los partidos de Liga y de Copa de 
Europa. — Alfil. 

compostelanista u o s facilitó la 
composición oue tien» formada 
para enfrentar al Couto. en el 
encuentro de Liga oue mañana, 
domingo, se oeüebrará en el Es
tadio Municipal de Santa Isabel: 
padrón; Amadeo. Falo, Pucho (o 
Facucho); Joaquín Alvarez Tatá; 
José Luis. Manín, Tuche Sempe-
dro, Fito v Garrincha 

suxvlienites cualauiera dP los 
jugadores que tiene disponibles, 
exceptuando a Paz. que se re
siente todavía dé una lesión. 

Ei Compostela oelebró aver por 
];> mañana ei ú l t i m o entre-
ramiento. Para hoy, el progra
ma oue tienen es descanso v des
preocupación e-. cuanto a nrepa-
ración sobr^ el terreno do lue
go, ñero meditando la trascen-
demeia oue tiene ©1 partido de 
mañana. 

Al Couto Se Ip recuerda aquí 
con muchas simpatías 

Fué en la pasada temporada 
uno de los clubs quo s© compor
tó con mác deportividad. sin des
componerle la figurp siquiera el 
rotundo cinco-cero con que ha
bía sucumbido 

tener en cuenta v oue sabrán 
sopesar, muy esnecialnientls. los 
integrantes ^-i cuarteto defensi
vo local. 

La afición de Santiago tiene 
verdadera confianza en $1 triun
fo de su equipo. Y de manera 
especial abriea la ilusión de que 
ei Compostela ofrezca mañana en 
eil Estadio una actuación qu'í con
venza incluso ai mas exigente 

Como novedades, el debut ofi
cial de Manín. que ocunará el 
tmesto de interior derícho. v la 
prajparición d*» José Luis en las 
filas dé su equipo d-> las cam
pañas triunfales a n t e s de ser 
trasnasado al Pontevedra, ñ'íüí oue 
viene cedido 

Sp tienti. toda¡5 Jas nrecaucio-
r.es naturales fen lo au„ respec
ta a la visita que ahora nos va 
a hacer oorque los iugadores de 
la Sociedad Deportiva Compos
tela tienen inequívocas referen
cias dlil buen momento de iuego 
por el oue atraviesa Gil «once» 
orensano. Su dielentero centro 
Perla es el máximo goleador del 
grupo primero de la Tercera Di
visión. Un detalle que conviene 

LABORATORIO UEL 

R e c i b a t o d o s los d í a s 

EL CORREO GALLEGO 
DECANO DE LA PROVINCIA 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T Í N A 

F r e g u n t o l r o , 2 9 

m m m 0 
G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

E L F E R R O L D i L O A U D H L O 

0 

C a l l e . . . . . . . N u m . 

P u e b l o A y t o 

D e s e a s u s c r í b a s e a E L C O R R E O G A L L E G O 

a p a r t i r ü e i tíia 

( f i r m a ) 

P R E C I O S D E L A S U S C R I P C I O N 

Santiago v El Ferrol ñel caudillo ...... 45 Ptas. mes 
Resto de España 135 Ptas. trimestre 

DESANGUB 
SERVICIO AUTORIZADO 

OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 TU. 1583 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

C R I S T O B A L D E Z A B A R R I O 

Especialista diplomado por oposi-
dén en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
áf Marina. 

Méndez Nuñez, 1-2.» — FERROL 

La World Boxín 
Association 
organizará un 
torneo elimínatotio 
para el título de 
los grandes pesos 

K o r e c o n o c e a 

C l a s s i u s C i a y 

NUEVA YORK, 20—La World 
Boxing Afociation que no rocono-
ce a Cassius Clay corro campeón 
del mundo de ios grandes pesos, 
espera organizar su torneo eüknl-
natorio en Nueva York con los 
ouatro aspirantes más destacados 
en esta categoría, 

Anthony Maceroni, presidente 
del Comité de Competición de lá 
WOA, ha designado a Ernie Te-
rrell, Fiiladelfia; Cieveiland Wi
lliams, Houston (Texas); el ex 
caimpeón Floyd Patterson, Nueva 
York, y George Chuvalong, To* 
ronto (Canadá), como los cuatro 
aspirantes más calificados para la 
ronda eliminatoria. 

Terrell, Williams, Patterson y 
CImvalo, se encuentran clasifica
dos en este orden en ei que no 
se Incluye a Casskis Clay ni al 
anterior campeón, Chaiües "Son-
ny" Listón. — Alfil. 

COMBATE PARA E L TITULO 
MUNDIAL DE LOS GALLOS 

LOS ANGELES (California), 20. 
l í peso gallo mejicano, Jesús Pi-
mentei, clasificado primero en las 
-listas mundiales de su categoría, 
y José Mendel, campeón mejica
no, han firmado para un comihate 
eJiminatorío aue se celebrará el 
próxkro día 16 de diciembre. — 
Alfil 

E s p a ñ a s e h a i n s c r i t o 

e n l a p r i m e r a C o p a d e 

E u r o p a d e A t l e t i s m o 
D i s p u t a r á u n a e l i m i n a t o r i a c o n 

H o l a n d a , P o r t u g a l y D i n a m a r c a 

B A R C E L O N A . 29. — Don 
José Corominas -ex oresidento 
de Ja Federación Españbla de 
Atletismo informó que la Fe 
deración Internaeional, a tra
vés del comité de la Copa de 
Europa, ha facilitado Jos deta
lles de la Primera Copa de 
Europa, de Atletismo, que se 
va a disputar el próximo año. 
España se ha inscrito y parti
cipará en ella correspondién-
dole al atletismo español dis
putar en Holanda, los días 26 
y 27 de junio de 196,̂ , una eli
minatoria, con los equipos de 
Holanda, P o r t u g a l y Dina-

maiva. E i equipo ganador de 
e s t a eliminatoria competirá 
en la primera semifinal, de 
las tres que se han constitui
do contra â Unión Scviét ica 
Francia, Suecia, Rumania y 
Yugoeslavia, en Zagreb, los 
días 21 y 22 de agosto de 1965. 

Tras la puesta en marcha 
de Jas copas do Europa de F u t 
bol. Baloncesto, Rugby Ba lón 
mano y Balonvolea, la crea
ción de la Copa de Europa de 
Atletismo es otro paso impor
tante oara unificar todavía 

mas el deporte europeo. — ( A l 
fil). 

V I G O 

Hoy hará escala el 

paquebote inglés «Amazón» 
Hoy, s o o r e el mediodía es

tará en puerto el paquebote In
glés "Amazón", que procede de 
Londres, pt-ra embarcar pasaje, 
correo y numerosa carga con des
tino Brasil-Plata, para donde zar
pará al finalizar esta^ operacio
nes. 
ESCALAS PARA E L DOMINGO 

"ARAGON" 
De regreso de Sudamérica, se 

espera a primera hora del domin
go, eí paquebote inglés "Aragón", 
ton pasajeros, carga y correo. Se
guirá viaje con destino Londres, 
después de embarcar pasajeros, 
numerosa carga v automóviles. 

"IRPINTA" 
Procedente de Venezuela y es

calas, se espera en 'la mañana del 
mismo, el paquebote italiano "Ir-
pinia", con pasajeros para Vlgo 
y en tránsito a Southampton, pa
ra donde seguirá viaje, después de 
embarcar pasaje. 

"RIO TUNUYAN" 
De Hamburgo y El Havre, lle

gará también ei domingo, eí pa
quebote argentino "Río Tunu-
yan", para ©mibarcar pasajerosi 
carga y correspomdencia. 

MOVIMIENTO D E ARER 
Se registró ayer el siguiente 

movimiento pcrtiuarjo: 
•Rroocdente de Pasa jes, llegó el 

vapor "Mü.a üstaia", con carga
mento de cemento. Del Norte, lle
gó el vapor "Duque def Infanta
do", con carga. Procedente de 
Oporto, lo hizo ei holandés "Ap-
pingendan", a embarcar conser
vas y general para ei Norte de 
Europa. De Gibraitar llegó el ca
blero inglés "Minor' para se
guir viaje a Inglaterra, -donde 
será desguazado. Siguió viaje a 
su destino eí mercante Oiibam'B¡ 
"Arden", después de repostar de 
combustible. También zarpó el 
motobuquo "Picogris". Proceden
te de Amsterdam, llegó la moto
nave "Atlas" para dejar general 
y embarcar conservas. 

EJERCICIOS DE U R O 
B próximo martes día 24 del 

actual de rueve a catorce horas 
efectuará ejercicios de tiro de ca
ñón el destructor 'rJosé Luis 
Diez" siendo zona peligrosa para 
la navegación ia comprendida en
tre ios paralelos 42-10 y 42-30 y 
los meridianos 09-10 y 09-40. 
LUZ ROJA EN LA ENTRADA 

DE LA RIA DE PONTEVEDRA 
Ha sido instalada una luz roja 

fija alcance de dos millas coloca
da provisionalmente sobre un 
poste de madera en ©1 extremo 
del dique n uelle de Aldam situa
do en la entrada sur Ría de Pon
tevedra. 

Biblioteca de Galicia
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B U E N C A L O U I . O 

F u é en u n buque de guerra, 
ién p k n o mar . E l c a p i t á a l l a m ó 
a u n oficial novato y le o r d e n ó 

! í f le terminar l a pos ic ión del bu-
[•Q¡ne. M novato hizo sus cá lou los 
; y a n u n c i ó : 

¡ —Cuaren ta y seis grados l a t i 
t u d Este . 

~ B i e n —dijo e l cap i t án? . Q t á -
ttese l a gorra. 
• Sorprendido, el ofiGial obedec ió , 
P a s ó u n r a t o l a rgo y . . . 
| —Alhora p ó n g a s e l a gorra —le 
di jo e l c a p i t á n . 
j En tonces e l otro se a v e n t u r ó : 
i —Perdone, c a p i t á n , pero ¿se 
:puede saber ípor q u é me d i ó e sa 
iarden? 
, Y e l c a p i t á n r e s p o n d i ó : 
: —Porque de acuerdo con sus 
c á l c u l o s en ese momento c s t á b a -
saos exactamente e n « i centro de 
l a C a t e d r a l de Notro © a m e . , 

D E M A N O A : 

J n a s e ñ o r a v a a oonsoiltar a u n 
abogado, 

—Vengo a querel larme contra 
¡mí yerno, que me h a t ratado pu -
IMicamente de rinoceronte. Quiero 
d e m a n d a i ü o por cail-iimnia. 

—^Muy bien, s e ñ o r . ¿ G u a n d o le 
l l a m ó rinoceronte? 

—Hace 17 años , señor , 
—Pero, s eño ra , ¡el delito y a h a 

prescri to! ¿ P o r q u é h a tardado 
tanto en avisarme? 

i —Porque n u n c a h a b í a visto u n 
rinoceronte hasta ayer, en e i Zoo,.. 

H E R E D I T A R I O 

E l v ie jo Mac F a r l a n e , acompa
ñ a d o por s u h i jo , elige una te la 
ten l a s a s t r e r í a . S e l a muestra , a 
s u hijo, quien hace un gesto de 
desagrado... 

—No me parece g ran cosa... 
— ¡ P e r o , hi jo . . . , e s t á s mirando 

por e l r e v é s ! :t 
- E s que cuando yo !o llevo, l o 

l l e v a r é por e l r e v é s . . . . 

' J U G A N D O A E S T A D Í S T I C A S 

o e r a 

e n e C o n g o e n t 
E R A S E C R E T A R I A P A R T I C U L A R 

D E 1 S H 0 M B E 
M A D R I D . 20 . - , L a s e ñ o r i t a D o 

rotea de Colmenares, secreftaria 
pa r t i cu l a r del Je fe de] Gobierno 
d'ei CoBgo, Moisés Tshombe. h a 
xa u r t o repentt inaanent;» de u n 
a taaue cerebral en Leopoildville, 

E l pronio Tshombe h a ll«(mad.o 
po r t s l é f o n o a los padres de D o 
rotea, a s u domici l io de Maitoíd . 
Pa r« . coTOunioariat; l a t r is te no t i 
c i a 

E l cad íáver de l a s:Sñori ta de 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

D r . J O S E M . * M E N G S 

Enfermedades de l a P i e l 

Especial is ta Hospi tal de M a r i n a 
Radioterapia — Ultravioletas 

A v d a . tíel G e n e r a l í s i m o , 58-64 
Consulta de 12 a 1 y de 5 a 7 
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CoUmenarec ll€>i?ará m a ñ a n a , s á 
bado, a B a r a i a s . 

—R©cibimo0 u n a l l a m a d a tele
f ó n i c a desda L*3opoldviiie —han 
dicho los padrea de Doro lea a 
u n periodista d'£tl d ia r io «Puteblo». 
M propio Tshombe nos lo co
m u n i c ó profundanaewte conmovi
do. Nos dijo que nues t r a h i j a 
h a b í a sentiido unos fuertes dolo-
ras de cabeza a p r i m e r a h o r a de 
l a tarde y que se h a b í a sen! do 
indispuesta posteriormente. L o s 
m é d i c o s afirmtaroji ciue se t r a t a 
ba de u n der rame cerebra í l . P e 
r o no dieron ninerfin detal l 9 m á s . 
Todo, a l parecer, es confuso. F u é 
oues t ió* de m i m í t o s . 

Dorotea e r a m a d r i l e ñ a , t en i a 
v e i n t i d ó s a ñ o s , y no hab la pade
cido n í n s m n a enfermedad C u a n 
do í»l S r . Tshottnlbe se traisaadó a l 
Congo, l a s e ñ o r i t a Doro tea con
t i n u ó con é l aa fren*e de l a se
c r e t a r í a par t lcdlaT ( C i f r a ) . 

s e ñ o r i t a s m a l a g u e ñ a s 

a l c a n z a d a s por u n velomotor 

a l b a j a r d e u n a u t o c a r 

U N A D E E L L A S F A L L E C I O 

JBBBHLliiMMmJUUUyti^ 

i l S i l l i l i 

M A D R I D 

. L a Eaejora «fue se in ic ió anteayer e ñ Bolsa , h a tenido repercu
s ión e n l a de ayer ; l a s cotizaciones fueroa rroderadas pero, en ge
ne ra l , p r e d o m i n ó l a t ó n i c a d é revalorizacioines. D e u n total de 1O0 
valores contraitados e n R e n t a Var i aMe , 49 saben, 24 abajan y 27 re 
pi ten cambio. H ' Indice s u b i ó a 106,11 e n atea de 0,54 por ciento. 

U n a es tad í s t i ca cur iosa: De el la 
• r e s u l t ó que entre los veinte y los 
j sesenta a ñ o s l a mujer americaha 
distribuye s u actividad del modo 
siguiente: 30.027 visi tas de treinta 
minutos cada una a los grandes a l . 
maoenes; cuatro a ñ o s en el b a ñ o ; 
tares meses i e ^peluquero; 2.7G0 ho
ras de cotilleo con las amigas; 1.400 
l i ñ a s de seis minutos cada una con 
s u mar ido ; veinte minutos pa ra 
obtener e l divorcio. 

— O — j 

Pasatiempo sin medida \ 
para el que, curioseando i 
de este modo, va anotando 
vosa que halla divertida 
Siempre es en la ajena vida 
donde busca esa moleña 
de estadística, en la ieria 
de sabidas vanidades; 
.Tunca en serias realidades i 
üe estadística más seria. 

L a noticia, por curiosa, 
sale impresa y se comenta, 
•sin tenerse en rada en cuenfd 
*« raíz harto oficiosa. 
Cotilleo en fácil prosa \ 
que, si bien nada reporta, 
idulgente se soporta 
porque, al menos, entretien9, 
aunque gracia no contiene 
n% en verdad, a nadie importa.. 

Hágase él ocioso propia j 
relación de pormenores 
y compruebe si mejores 
Taon o está su mente inopia. 
Quien trabajo asi se acopió, 
para ajena busca y¡ trilla, 
no tan sólo más no hrillat 
tino que en su minucioso 
rebuscar, queda en curioso 
más vulgar y más coí i í ío . 

BARCELONA 
E n Ja ú l t i m a ses ión de l a semana , fué ligeramente m á s f loja l a 

a n i m a c i ó n . No hubo negocio e n el corro de acciones, donde flo jearon 
los cambios, especiaiimente e n va lores locales. L a s diferencias no 
ituvieron r e p e r c u s i ó n . Unicamente en bancarios hubo bastante eufo
r i a , d i s t t o g u i é n d o s e e l E s p a ñ o l de C r é d i t o que r e c a p ó 45 puntos. 

BILBAO 
Cienra l a semama b u r s á t i l e n l a B a l s a de Bi lbao con u n a se 

s ión que ee h a caracterizado por l a fuerte a l za del B a n c o de B i -
bao, que mejora 25 nuevos enteros ante l a inminente publ icaciáni 
de l a p r o p o r c i ó n de l a a m p l i a c i ó n de capitaa que s e r á f a v o r a b l i -
s i m a p a r a suis accionistas. Asimismo, obtienen interesantes pliusva-
ttías l a s d e m á s acciones bancarias . 

P o r corros: Finmes l a s «ítóctricas, f lojas l a s s i d e r ú r g i c a s e i r re 
gulares las industriales. 

C i e r r a t a jornada con dema da ex t raord inar ia p a r a las accio-
nes bancarias. 

BANfiO HNOS OE OÜilPíO PÉREZ 
Fundado en 1847 

C E N T ft A L i Santiago • Ceivaniet, 15 

A G E N C I A U R B A N A ) G J . Mola, 8 

Sucurtale.: V I L L A G A R C A . . . M U R O S 

C O T i Z A C S C K E S F A C I L I T A D A S P O R E l N I S N O B A N C O 

Don i ipil 

BANCJOS 

Sxterioa de ES, t n 
Central m 
Sspeñoi de a .. . 
3 . Americano . . . M 
Mercantil « i n M, 

E I ^ C T R I C A S 

Jounasas . . . ^ m 
%. Zaragoza m m 
fECJSA . . . . . . ees f», 
r E N Ü S / . m m 
3 a n t á b r l o o M „% » , 
Data! a ñ a . . . ^ 
Chorro . . . f., 
Sspañola . . . ^ 
U B E R D Ü E R O 
vloncabrlá ^ ..« m 
Nansa ^ »•« e»j 

' S i l . . . . . . fn f. 
Sev i l l ana . „ « 
Madrileña1 ( . . 

* A L I M E N T A C I O N 

Agui la . . . . . . m 
Azuc, G r a ^ l ^ «9 
fiibrO 4.a t,m «ee .** g*> 

* I N M O B I L I A R I A 

Dragados . . . •» m 
Enc ina r Reyes ^ m 
Ult)l6 f.J, |M f . . fj; 

« s s." ••• «sí e» 
fe! 

M l N B í l A S i 

I N S A 

H K . . . 

Ponferradft « 

603,— 
1.086,— 
1.310,— 

981,— 
408,— 

225,— 
179,— 
181 — 
301,50 
275.— 
190,— 
183,— 
182,— 
359,— 
429,— 
131,— 
135,— 
300,— 
221,75 
254.50 

592,— 
151.— 
495,— 

364,-
i9,50 
93,50 

119 — 

238,— 
80,— 

490,— 

M O N O P O U O Q 

íOampsa . . . ^ m 
r a b a < » l e r a ^ ^ 

N A V A L E S 

G Nava l ^ 
P E B S A m. . . . m 
T r a s a t i a t á t o a MJ1 m 
Transmedl t . « . m 
Levan te f«» ^ ^ 

Q U I M I C A S 

fi. Anagonesaa .M g, 
C E D I E >w m pj 
Explosivos « , m & 
Hidroiiltoo w, jg, f . 

Unquinesa ^ & 
ü . Resinera ^ ^ 

M E T A L U R G I C A S 

S o m o s m g,. j ^ , ^ 
Seat . . . m> »•» m b¡, 
A u x , F F . C a g.. m 
i A S A . . . . . . 
M . Metá l i cas 
M . y C m s t r u c d ó c 
San ta Ama . . . . . , ^ 
Nueva M o n t a ñ a .. . 

«i 

V A R I A S 

re íe fón lcaa m 
F E F A S A J m 
S N I A C E . . . . . . ,m n 
A . y Oontercto m 
M de Madrid . . . 

201,— 
84,— 

157,— 
143,— 
186,— 
118,— 
118,— 
546,50 
155,— 

99,25 
.«303,— 
114,— 
636,—r 

27,— 
88,—! 

123,— 
167,— 

170,— 
113,50 
313,— 

85,— 
185,— 

M A L A G A . 20. — E n e l P a 
seo M a r í t i m o o c u r r i ó u n a c c i -

\ d e n t e de t r á f i c o d e l q u s r e s u l 
t a r o n h e r i d a s de g r a v e d a d t r e s 
p e r s o n a s . 

A n a F e n o s a P é r e z : , d e 36 
a ñ o s de edad , e n í e r r a e r a de l a 
R e s i d e n c i a S a n a t o r i a l C a r l o s 
H a y a , x a l l e c i o a poco de i n g r e 
s a r e n e l H o s p i t a l N o b l e ; y a l 
q u e f u e r o n t r a s l a d a d o s los h e 
r i d o s , A n a G o n z á l e z H i d a l g o , 
d e 18 a ñ o s y M i g u e l G a l l u d o , 
de 38, a d e m á s de A n a F e n o s a . 

M h e c h o o c u r r i ó a l d e s c e n 
de r l a s dos s e ñ o r i t a s de u n 
a u t o c a r y r e s u l t a r a l c a n z a d a s 
p o r el v e l o m o t o r d e l t e r c e r h e 

r i d o q u e n o p u d o e v i t a r e l a t r o 
p e l l a r l a s . — ( C i f r a ) 

P E S C A D O R A H O G A D O 
S A N T A N D E R , 20.— E l c a d á 

v e r d e l v e c i n o de R e q u e j a d a , 
N i c a s i o L ó p e z S a i n z , de 38 a ñ o s 

c a s a d o , h a a p a r e c i d o f l o t a n d o 
e n l a d e s e m b o c a d u r a de l a r í a 
de S u a n c e s . N i c a s i o L ó p e z h a 
b í a s a l i d o el m i é r c o l e s p o r l a 
t a r d e a p e s c a r e n u n bote de 
d o s r e m o s , a l q u e l a f u e r t e m a 
r e j a d a l e h i z o n a u f r a g a r , q u e 
d a n d o a q u e l a m e r c e d de l a 
m a r y l u c h a n d o p a r a g a n a r l a 
c o s t a . D e s d e t i e r r a l e v i e r o n 
u n o s c a m p e s i n o s y l e t i r a r o n 
u n a c u e r d a que e l n á u f r a g o 
n o p u d o a l c a n z a r , p a r e c e s e r 
q u e p o r q u e se h a l l a b a a g o t a 
do. D e s d e e n t o n c e s se h a i n 
t e n t a d o p o r todos l o s m e d i o s 

r e c u p e r a r e l c a d á v e r h a s t a ho.v 
e n q u e e l m a r l o h a d e v u e l t o 
— C i f r a . 

' f 

e n L a C o r t i n a , d e l a m u e r t e 

d e J O S E 

m 
P R O G R A M A 

L A T V 

S A I S T O R A L 
S á b a d o , 2 1 de N o v i e m b r e 

S a n t o s : G e l a s i o I , p . ; M a u 
ro , A l b e r t o , ob. ; H o n o r i o , D e 
m e t r i o , E u t i q u i o , E s t e b a n , 

C e l s o , H e l i o d o r o m r s . ; l l u -
fo, cf . 

S a l e d S o l a l a s 7.10. 
S e p o n e a l a s 17,53. ; 

COPON DE GlElOS 
E n e l so r teo c e l e b r a d o a y e r 
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L A C O R U K A . (De nuestra De
legac ión) . — L a C o r u ñ a 33 s u m ó 
ayer a las honras nacionales en 
memoria del fundador de Falange 
E s p a ñ o l a , J o s é Antonio P r i m o de 
R i v e r a , y de lodos los ca ídos en 
la Cruzada de Liberac ión . 

A las doce ¿ e la m a ñ a n a , en la 
iglesia conventual de Santo Do-, 
miingo. se ofició un solemne fune
r a l de aniversario, al Que asistie
r o n todas las primeras j e r a r q u í a s 
de la provincia y numerosos m i l i 
tantes de Falange, as í como fieles 
en general. E l coro i n t e r p r e t ó la 
Misa de difuntos de Perosi. 

F inal izados los actos religiosos, 
se rezó l a o r a c i ó n ante l a Cruz de 
ios Caídos , por medio del subjefe 
provincia l diei Movimiento, D . José 
L u i s A m o r F e r n á n d e z . E l goberna
dor c i v i l y Ijeíte provincia l del Mo
vimiento, don Evar i s to M a r t í n 
F r e i r é , e n t o n ó e l " C a r a a l S o l " , 
pronunciando los gritos tradicio
nales ei C a p i t á n Genera l de la 
Octava R e g i ó n Mi l i t a r , D . Ar tu ro 
R o l d a n Lafuente 

E n t r e l as autoridades asistentes, 
se •encontraban, aparte de las ya 
r e s e ñ a d a s , el gobernador mi l i ta r 
die la P laza , señor P é r e z - V i ñ e t a 
L u c i o ; generales Alonso Alonso y 
F e r n á n d e z G a b a r r c n ; presidente y 
fiscal jefe de la Audiencia, s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z S u á r e z y Leirado Sa-i 
c r i s tán , respectivamente; presiden, 
te ce la D i p u í a c i ó n , s e ñ o r Fuga 
R a m ó n ; alcalde de L a C o r u ñ a , se

ñ o r Sanjur jo de Car r ica r te ; co
mandante mi l i t a r de Mar ina , se
ñ o r Diaz-Pacue; jefe superior de 
Pol ic ía , s e ñ o r Cabrero H e r n á n d e z ; : 
coronel de l a U u a r d ' a C i v i l , s e ñ o r ¡ 
Comit re y P é i e z de Cea ; delega
dos provinciales de Hacienda, (Tra
bajo, in íorma< ion y Tur i smo, V i 
vienda y Sint í jcatos, s e ñ o r e s Cas
t ro Muga, G c n z á l e z Delgado, Se
r rano Cast i l la , C íu r re ra s -P resas y 
Segura Marcos, respectivamente; 
consejero nacional del Movimien
to, señor Salgaco Tor res (don R a 
fael ) ; cónsu l de Portugal en L a 
C o r u ñ a , s e ñ o r Do M e l ó B á r r e l o ; j 
Consejo P rov inc ia l del MovimisOr 
to, y d e m á s personalidades. 

Duran te ei l u n e r a l , hicieron 
guardia ante ei t ú m u l o los conse
jeros provinciales del Movimien
to, en t res turnos. 

A los pies de l a C r u z de los 
C a í d o s han sido depositadas nueve 
coronas de laure l : C a p i t a n í a M i l i 
ta r ( G u a r n ' c i ó n de L a C o r u ñ a ) , 
Je fa tura Prov inc ia i del Movimien
to, D i p u t a c i ó n Provinc ia l , Ayun ta 
miento t e L a C o r u ñ a , Fren te de 
Juventudes y Sección Femenina, 
V i e j a G u a r d i a , Guard ia de Franco , 
S E ü y Grupos Universi tar ios de 
Falange . 

A las siete y m e d ^ de l a tarde, 
tuvo lugar en el s a l ó n de actos de] 
Colegio de los Padres Dominicos, 
l a lectura del Tesl amento ce José 
Antonio, r ezándose , acto seguido, * 
u n Rosar io en la iglesia de Santo | 
Domingo. 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— H e r r a -
imientas de peón .— Div in idad egip
c i a . 2.— P e q u e ñ í s i m a . — Pronom
bre. 3.— Cabeziudo. 4.— ( a l r ev ) .— 
Nota- musica l . 5.— Demostrat iva. 
P a r a í s o . 6.̂ — Separado por de
m á s . ( A l revés) I n t e r j e c c i ó n 
taur ina . 7.— ( A l revés) Ne
gación. 8.— Ut i l i z a r á . 9 — I n 
dica lugar.— (a l r e v : ) — B a h í a s , 
10.— Repetido, s i n gracia.— Pez 
marino. 

V E R T I C A L E S : 1.— Par te de l a 
camisa en su parte anterior.— 
E x i s t e . 2. — Nombre femenino. 
Sociedad mercantil .— Sólo . .3— 
E n p lura l . Re la t ivo al labio. 4.— 
( A l r e v é s ) . R ío f rancés . Aga
r radera . 5.— (a l r ev ) .— . j T r a s ' . — 
Verba l . 6.— Hecho sacerdote. 7.— 
Licor .— Articulo.— (a l r ev ) .— S i n 
gracia. 8.— E l primero en algo — 
Apuntara . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — Pones.— 
Te . 2.— O"aje— I r . 3.— Sicar io . 
4.— i P . — 5.— Une.— Ocas .6— 
R a r o — Osa . 7— A l . 8.— A n i m o 
sa 9 . _ E m _ Caros. 10 ._ S - — 
Adose 

V E R T I C A L E S : 1.— "petatura.— 
E s . 2 . _ Olí .— N a . _ A n é . 3 . _ N a 
cieron. 4 — e t a P . _ l e a . 5.— Ser. 
Amiad, 6.— Incoloro, — Tío.— 
A s . _ S O S . 8 ._ E r . — U s á r a s e . 

8 M O R A C t O N D E L X X V i l l 

D E L A M U E R T E D E J O S E A N T O N I O , E N 

L A P R I S I O N D E A L I C A N T E 

LOS ASISTENTES A LA 
D E L A 

A I C A N T E , 20.— Los actos con-
memonativos dal 28 aniversario del 
fusilamiento de José Antonio h a n 
sido presididos piar «1 georetario 
(jenerai tócniioo de l a SJeoretaría 
CtoneraA del Movimiento, don L u i s 
Gómez de Aranda , que ostentabia 
i a ireipresentación del Ministro Se-
eretairio Gemeral ded Movimiento, 
y a quien a c o m p a ñ a b a n el Goberr 
mador c i v i l y otras j e r a r q u í a s . 

iDurante l a noobe se h a celebra
do en l a pr isaán del Fundador u n a 
yigi lEa de lafirmaicdón í a í a n g i s t a , 
iprevlo el rezo del Santo Rosario! 
y l a ptroyeodión del documental 
."Presente", que recoge desttacadas 
escenas de l a v ida de José Antonio 
y s u traslado, a hombros de sus 
camaradaa, desde Alicante hasta 
ei Escor i a l . 

A las seis de l a madrugada, en 
l a nava de celdas, se h a rezajdo una 
Misa . Con asistencia del Consejo 
P r o v i n c i a l del Movimiento, V i e j a 
Guard ia y Guardia de F r a n c o tu-, 
v o lugar l a conicentracdán de ca--
maradas de l a Organizac ión J u v e 
n i l e s p a ñ o l a de l a provinoia de A l i -
mante y as i s t ió tamibién una a m 
p l i a r e p r e s e n t a c i ó n de ex comba

tientes de l a Divis ión Azul , en re
p r e s e n t a c i ó n de todas las provin
cias de E s p a ñ a , que se encuentra 
en Al icante con ocas ión de estos 
actos y de l a I V Asamhlea Nacio
n a l de Hermandades de l a D i v i 
s ión A z u l . 

D e s p u é s de l a Misa, se traslada-
roa a i patio de l a enfe rmer ía , i n 
mediato a l h i s t ó r i c o recinto de l a 

SOLÍS R U I Z , 
A ROMA 

Invitado a la clausura 
del Concilio 

M A D R I D , 20. — -Ha ina^ohado 
a R o m a Minis t ro S-ecretario 

G e n e r a l de l Movimiemto, s e ñ o r 
S o i s , q u í e r a s i s t i r á especialmen
te invitado a la c l ausura de l Con
c i l io E c u m é n i c o . — Ci f r a . 

pr is ión de José Antonio, y ante l a 
Cruz que se a lza en dicho patio y 
que p e r p e t ú a el lugar exacto don 
de cayó asesinado e l Fundador, se 
ha hecho ofrenda de las oinco ro
sas s imbólicas . 

A las 6,40 hox-as, momento en 
que munió José Antonio, se h a 
produciclio un prolongado silencio, 
procedido de un loque de clar ín, 
y las campanas de Alicante dotada-
ron en seña l de luto. Seguidamen
te se hizo-ofrenda de coronas.. A 
con t inuac ión , las j e r a r q u í a s nacio
nales y provinciales establecierom 
los primeros turnos de vela ante 
l a Gnuz de Fundador. 

Desde l a pris ión, las j e r a r q u í a s 
se han trasladado a l cementerio 
de Nuestra Seño ra del Remedio, 
pa ra ofrendar coronas de laurel 
ante l a hue l la petrificada que se 
conserva en dicho cementerio, en 
l a primena tumba que tuvu ei 
Fundador de l a Falange.— E f e . 

A n u n c í e s e e n 

E L G O B R E O G A L L E G O 

S A B A D O , 21 D E N O V I E M B R E 

M A T I N A L 

9,09 Retranmisián de Zos ac{0, 
de clausura de la tercera s¿ 
ston del Concilio Vnticn 
no i i . ^ ' 

11,30 Final. 

roo 
ros 

2'00 

2'50 

TOO 
3'20 

3'40 

4'00 

7'00 

8'00 

8'30 

9'00 

SOBREMESA 

Avance de Telediario. 
Documento. Reportaje j i j . 
rmdo, en estreno mundial 
«Recordando a Kennedy». 
Sonría, por favor. Un pro
grama de variedades y ds 
humor, dirigido y realizaáo 
por Ricardo Arias. 
En antena... E l teatro, por 
Alfredo Marquerie. 
Telediario. 
Fin de semana. Información 
destinada a los aficionados 
a la pesca, la caza y el ex 
cursionismo. Presentadores: 
Marisa Medina y José Lu's 
Uribarri. Guión y realiza

ción: Valentín Alvarez. 
Edición especial. Espacio in 
formativo. 
Sesión de farde. Película de 
largo metraje. 

INFANTIL 

5'i6 Sólo para menores por Je 
sus ürteaga. 

€,00 N u e s t r o amigo el libro 
Guión. Eloy G. de la Igle
sia. Realización.- Gerardo N. 
Miró. 

6'30 Don Gato. Dibujos anima 
dos. 

NOCHE 

Teatro de la Juventud. Uv 
espacio abierto m las agru
paciones juveniles. Realiza
ción: José Cados Garrido. 
La aventura de l a música. 
Guión y dirección: José Ma
ría Quero. 
Campeones. Espacio infor
mativo. 
La escuela de ¡-os maridos 
presenta: «El oportunista)), 
de Noel Clarasó. Direccim 
y realización: Ricardo Blas 
ca. Intérpretes Elvira Qii:n-
tillá. Carlos Imrañaga, Ra 
f a e l L. Somoza, Mercedzs 
Borque, Concha Bafmls, Ma
nuel Barrero, Fernando Moi 
temgro. 
Telecrómca. Espacio Infor
mativo. 
Telediario. 
Avance de programas. 
Dick Van Dike. Telefilm se 
riado. 
Sábado 64, presenta «Dentro 
de mi», una comedia con 
texto original dr Femando 
García de la Vega y música 
de Cale Porter. 
Reparto: 
Marco, ^v ie r Flda; Mor^ 
que Tania Vela; Usa, isan 
Z r y ; Amanda, 
hor .Fierre. Juan mouelme 
jhonatan, José Mam C*f 
facel; Tito, Luis Morns.S* 
s i e Gloria Cámara; 
Parker, Margot Co t i ens ;^ 
poní , Serafín Garcn ^ 
Z e z ; Director Alfonso ¿ ¿ 
\eal;Policia, Joaquín Pan 
plona; Alumna ^ ^ . 
Tcoska; Sra. Gre90rJ,'eñ0r 
men Martínez Sier[a'e b fl, • 
Gregory, ^ J ^ c a r n i 

nro LUIS f ^ f ¿Lizárma: 
A y u n t e , J j a n m_ 
Alumno, Mana v ^ Fa. 
r án ; Avisador 1 ^ m . 
Uán; Alumna ¿egunaa 
-ría J . miesta; Doncem. 
fía Casar; Botones J ^ n 
tonto Jiménez, José ^ 

Jazz, Coros l ? / e s u F dxri-

jíirecciótt y caliza 
remando O a r ^ e ^ 

Ayudante: Psdl°senia «fot 
Confidencias. m 
la Puerta g ran^ . v* aim 

^ ' S f R e a l i z a d d e Armman. 
Pedro AmaliO López 
Reparto. Móni 
jsabel, W i a T o r m . ^ 
ca, Margot J o í ^ Di. 
Amparo Baro Ore ^ 
nek Zarakoska, S Pe 
cente Sangiovann ^ 
Telediarlo, ei J ; ' y ierre. 
rnañana. despedida y & 

9,30 

9'45 
10,00 
10,03 

10'30 

12'00 

12'30 

Biblioteca de Galicia



El CORREO G A L L E G O . | 21 - X I - 1964 |-

p i l o t o s d e h e l i c ó p t e r o s 1 1 E s s ó l o u n a t r e g u a , e l a p l a z a m i e n t o u 

l a c o n f e r e n c i a d e l c o m u n i s m o m u n d i a l 

N i M O S C U n i P E K I N quieren discut i r p ú b l i c a m e n t e 

al. Ministro de Marina 
a las tru-u.aciones de las cüCuaaruias 

en c] Campo 
— ( F O T O F I E L ) 

aiuiü'ante Nieto Antunez, sakK 
Marina d u r a n í c la cxliiuicicn celebrada en c] Campo, de Deportes de la A r 

[ V I E N A . — • ( C r ó n i c a espe
c i a l de Ja A g e n c i a F I E L , 
poi- D i ñ o F R A N C H I p a r a 
E L C O R R E O G A L L E G O ) . 

C h u E n L a i h a vue l to a Pe-i 
k í n c o n l a e x i g u a s a t i s f a c c i ó n 
de h a b e r conseguido el a p l a 
z a m i e n t o de l a conferenc ia de 
los exponentes del c o m u n i s m o 
m u n d i a l que d e b í a h a b e r s e 
ce lebrado en M o s c ú en d i 
c i embre . L a c o n s e c u e n c i a m á s 
1 m p o r tante de l a c a í d a de 
K r u s c h e f ,o sea, l a n u e v a to
m a de contactos en M o s c ú y 
i P e k í n , se v e a s í b a j o u n as 
pecto diferente. 

E s dudoso que este a c o n í e -
c imien to s ignif ique u n c a m b i o 
de l a a c t i t u d K r u s c h o v i a n a 

frente a los dir igentes ch inos 
y s u p o l í t i c a , s e g ú n demues-

L A N C I P A C I O N D E L A 

E R R U S A E S S O L O T E O R I C A 

Igualdad en el t rabajo , desigualdad en el sa la r io 
NUEVA Y O R K . (Crónica 
epecia' de la Agencia F I E L , 
por Arthur C A H N N I N G , pe
í a E L C O R R E O G A L L E G O ) 

Las pretcnsiones moscovitas de 
que las mujeres de la U R S S tie
nen total igualdad de trato y 
üporlunidaces sufren considera-
blmoute ante un examen cuida
dlo. Millones dé trabajadoras 
haa descubierto que su emanci
pación bajo el comunismo es más 
teórico qu»; real, según informa
ciones de periódicos de la U R S S . 
Las mujeres, por ejemplo, disfm-

G o b i e r n o M i l i t a r 

de L a t o r u n a 

AI objeto de proceder a la Revi
sión Anual de Indemnización F a 
miliar, correspondiente al a ñ o 1965, 
a!personal militaren situación de 
retirado y viudas y huérfanos de 
las fuerzas Armadas, perceptores 
de este beneíic o, deberán recoger 
el impreso de declaración jurada 
Que se les facilitará en la Secre
taría de este Centro. . 

Dicho documento, debidamente 
cubierto con tos datos que se so
licitan, será devuelto en el mismo 
Negociado, antes del día 30 del 
mes en curso. 

tan del privilegio de trabajar 
junto a ios hombres en ias labo
res manuales, f í s icamente más 
agotadoras, pero ganan menos, 
dada su incapacidad de competir 
con ellos en el manejo de objetos 
pesados. 

S in embargo, m á s de 20 millo
nes de mujeres soviét icas e s t á n 
e m p e ñ a d a s en los tipos m á s ar 
duos de" traba jo pesado". L a s tra
bajadoras con familia también se 
quejan de quo existe un despre
cio generalizado de las leyes que 
las conceden permisos sin pérdida 
de salario, antes y d e s p u é s dei 
parto. Sostienen que las fábricas 
emplean siubteríugios para despe
dir a las mujeres encinta, para 
no pagar los salarios extraordi
narios. 

S i n embargo, sobre la base de 
la producción real, se espera que 
las mujeres rindan tanto o m á s 
que los hombres. Componen casi 
la mitad de la fuerza total de 
trabaje soviét ico. Se ha afirma

do que en el trabajo agrícola, par
ticularmente, las mujeres desem-
pefan tareas m á s agotadoras que 
la de los homares. 

E n 1963, !a publicación sovió 
tica ' T r a b a j o Socialista", informó 
que cerca del 60 por ciento de las 
mujeres empleadas en la Indus
tria de Lenlngrado habían aban
donado sus trabajos "debido al 
descontente con las condiciones 
laborales". L a s mujeres también 
se quejan de que le legis lación 
social discrimina en contra de 

ellas, pues no las concede dere
cho legal a exigir ayuda financie

r a de los padres de sus hijos. 
L a puiblicación soviét ica "Trud" 

ha admitido que las trabajadoras 
e s t á n bajo la severa ten&lón que 
produce su doble responsabilidad 
en la fábrica y d hogar, pero 
que la mayoría de las esposas de
ben trabajar para ganar salarios, 
s i esperan que sus familias "vi
van adecuadamente". S in embar
go, cuando "Trud" insist ió en 
que las esposas deb ían ponerse 
a la altura del cuadro de propa
ganda idealizada, recibió un dilu
vio de cartas de maridos y espo
sas, que revelaba que no había 
tiempo para dedicarse a la lectu
r a después de un día de trabajo, 
teniendo que cuidar de los n iños 
y atender a las tareas domést i 
cas. Una de ias afirmaciones m á s 
impopulares de "Trod" sostenía 
que en días pre-comunis ías las 
esposas v iv ían lina vida s in inte
rés, debido a qiue no trabajaban 
en fábricas. 

Se ha obsxvado que el ahorro, 
procedent" de los bajos salarios 
soviét icos han permitido al régi

men emplear dos trahajadores 
por el salario de uno, ademán de 
dar íacdlidades diurnas para el 
cuidado de ios n iños para mante
ner a las esposas empicadas en 
granjas e industrias. 

U n a de las ilustraciones m á s re
veladoras de la "igualdad" de la 
mujer en 3a U R S S aparec ió en 
"Izvestia" el 8 de abril de 1964, 
referente a una trabajadora en 
una mina. L a joven, miembro 
Konsomol, fué destinada a uní 
trabajo bajo tierra, como m e c á 
nico-electricista, aunque era Inge
niero de minas. Soportó groserías 
de sus compañeros , todos hom
bres, hasta que, finalimente, mon
tó en có lera y abofeteó al secre
tarlo del Konsomol, cuando per
sist ió en tratarla en forma insul
tante. Luego un comité del par
tido reprendió a i a joven por su 
"sensibilidad" y "mala conducta", 
despidiéndola de su trabajo, Al 
realizar las Investigaciones co
rrespondientes, los funcloharlos 
toslstieron en tomar ios nombres 
de todos los que se habían hecho 
sospechosos por el hecho de h a 
ber defendido a la joven. 

t r a e l d i s curso p r o n u n c i a d o 
p o r B r e c h n e v el 6 de oc tubre 
e n p r e s e n c i a de C h u E n L a l . 

A l exponer l a s p r i n c i p a l e s 
d i rec tr i ce s de l a p o l í t i c a exte
r i o r s o v i é t i c a , no se p r e o c u p ó 
en lo m á s m í n i m o de a c e r c a r 
se a l a s tesis c h i n a s , antes h a 
a d m i t i d o p ú b 1 i c a m e n t e q u e 
debe b u s c a r s e u n a v í a n a c i o 
n a l p a r a e l soc ia l i smo, h a s u b -
b r a y a d o el deseo s o v i é t i c o de 
coex i s t enc ia con s i s temas de 
r é g i m e n diferente, y C h u E n 
L a i h a escuchado todo esto en 
s i lenc io , a b s t e n i é n d o s e de 
c u a l q u i e r s e ñ a l de a p r o b a c i ó n 
o d e s a p r o b a c i ó n , m i e n t r a s las 
c á m a r a s de T . V . se a b t e n í a n 
c u i d a d osamente de e n c u a 
d r a r l e , l o que s ign i f i ca que 
a m b a s par te s q u i e r e n a n d a r 
con pies de plomo. 

L a p r u d e n c i a de los d ir igen
tes rusos se h a mos trado en 
no a p r o v e c h a r s e de l a presen 
c i a en M o s c ú de todos (menos 
A l b a n i a ) los jefes de E s t a d o 
c o m u n i s t a s p a r a r e u n i r u n a 
conferenc ia c o m u n i s t a m u n 
d i a l , s ino que h a n prefer ido 
t ener coloquios separados con 
todos ellos. E n r e s u m e n , l a 
d e s a p a r i c i ó n de K r u s c h e f de 
l a escena p o l í t i c a les h a per 
mit ido no seguir ade lante en 
l a p o l é m i c a a b i e r t a c o n los 
ch inos y l l eyar sus d ivergen
c ias a u n p lano reservado . 

S i g u e n , pues, sobre e l tape
te, todos los p r o b l e m a s p r e 
existentes frente a l a C h i n a 
comuni s ta . V a h a q u e dado 
c l a r o que el confl icto que d i 
v ide a las dos m á x i m a s po
tenc ias d e l c o m u n i s m o m u n 
d ia l no se ref iere c ier tamente 
a l a I d e o l o g í a s ino m á s b ien a 
l a l u c h a por e l poder, por l a 
s u p r e m a c í a en el m u n d o co
m u n i s t a , las re iv ind icac iones 
los t e r r i : o r í o s fronter izos 
( u n a c u e s t i ó n y a en d isputa 
en los t iempos de S t a l i n ) l a 
l í n e a a seguir en las r e lac io 
nes c o n los p a í s e s occidentales 
e l e m p l e o d e l a r m a m e n t o 
a t ó m i c o , etc. 

C h u E n L a i y Molotov s a l u d á n d o s e en la Conferencia dk Ginebra 
donde el pol í t ico chine tomó la alternativa en las grandes reunio

nes int°rnacio>nale5. — (Foto Archivo) 

E n todo esto no hay ideo
l ó g i c o , de jando aparte el que 
t a n t o la C h i n a c o m u n i s t a co
m o l a U n i ó n S o v i é t i c a h a n 
dado pruebas suficientes en 
el pasado de q u e n o t ienen 
a d o p t a d a u n a d e t e r m i n a d a l í 
n e a de c o n d u c t a , s ino que 
pre f i eren a d a p t a r su p o l í t i c a 
a l a s c i r e u í i s t a u c i a s , a las 
fuerzas del a d v e r s a r i o del mo
mento , o s e a , un evidente 
oportunismo. 

L a ú n i c a d i ferenc ia que se 
h a producido en c u a n t o a las 
re lac iones c h i n o - s o v i é t i c a s 

como consecuenc ia de l a pre
senc ia de C h E n L a i en Mos
c ú procede de l hecho de que 
existe ac tua lmente la posibi
l idad d j que los d i r igentes 
de las dos potencias comunis 
tas puedan a f i r m a r que todos 
los malentendidos anter iores 

h a n sido a c l a r a d o s y que de aho 
r a en a d e 1 a n te a v a n z a r á n 
« n i d o s sobre el c a m i n o de la 
e t í i r f c a e i ó r ! del social ismo, 
con el m á x i m o i t ^ p e t a de los 
pr inc ip ios de l m a r x i s m o - i c H i -
nismo. U n f ó r m u l a vaga , pero 
que re su l ta m u y c ó m o d a p a r a 
M o s c ú v P e k í n . 

S O L O A C C I O N A N D O E L . I N T E R R U P T O I t 
Puede Ud. encender o apagar S U C A l E F A C C í O K 

•—acoplando a l a caldera 
de su calefacción | JjQ ^ 

ÉL QUEMADOR AUTOMATICO 
o s o m í - a u f o m á i i c o l j 

* f e e a s - o l l ó P e f r ó l e o 
((((\ \ ulLLi 

CRENOLEO 

^con8eQuir4 

K g V COMODA 

«0 INFUMABLE 

ÍNSTALA EN V , H O U 

' 1 

ú n i c o & i b u n o r u i 

^ i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a G A L I C I A 

MANSO - C a n a l e j a s , 1 3 9 , I . » - T e l é f . 2 3 S 5 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

l a c o n c e s i ó n de beneficios e n 

los Polos de Desarro l lo 

E M P R t S A S A C E P T A D A S P A R A 
L o S D E V I G O Y LA CORUÑA 
M A D R I D , 19 — Texto íntegro üe la Orden de 19 dt: Noviembre 

ele 1964 complementaria de la de 9 de octubre de 1964, por la que re
solvió ia segunda fase del concurso convocado para la concesión <ie 
fceneficios en los polos de promoción y de desarrollo industrial; 

L a Orden de 9 de Octubre de 
1964 resolvió la segunda fase del 
concurso convocado por la ae 

1 de febrero anterior para la con 
cesión de beneficios a las activi
dades que se establecieran en ¿os 
Polos de promoción ^ desarrope 
industrial, en cumpítmiento <U lo 
dispuesto en el número 2 del ar 
tículo octavo de ¡a Ley 194/Wti3 
de 2b de Diciembre.. 

A l resolverse la segunda fase 
citada, se aplazó la decisión so
bre algunas peticiones que reqve 
rían la aportación de datos com
plementarios por las empresas so
licitantes y que fian sido objeto 
de estudio, ahora, per los minis
terios competentes y por la Co
misaria del P l a n de Desarrollo 
Económico y SociaK 

E n su virtud, a yi opuesta avt 
Ministro Subsecretario de la Pre
sidencia del Gobierno, previo m 
forme de la Comisarla del Plan-
de Desarrollo Económico y So 
cial y en cumplimiento del acu ir-
do adoptado por la Comisión De 
legada para Asuntos Económicos 
er, su reunión del día 19 dé No 
oic. ''.c <«• •» ¿«£-2 Presidewio 

del Gobrérno tiene a bien dispo
ner: 
Articulo primero. — Q u e d a n 

aceptadas las solicitudes de las 
empresas que se relacionan en 
el anexo número uno de esta i i s 
posición. 

Segundo. — E l anexo número 
uno de la Orden de esta Presiden
cia del Gobierno de 9 de Oc
tubre de 1964 queda completado, 
rectificado en su oaso, en los tér 
minos que resultan del anexo del 
mismo número de la presente Or
den. 

Artículo segundo. — Será apli
cable a estas solicitudes lo dis
puesto en el apartado segundo 
del artículo primero y en los ar
tículos segunde y Wcero de la 
Orden de esta Presidencia d¿l 
Gobierno de 9 de Octubre de 1964. 

M A D R I D . 19 de Noviembre de 
1964. 

C A R R E R O 
A N E X O N U M E R O 1 

P O L O D E D E S A R R O L L O 
D E L A CORUÑA 

Empresas aceptadas en el Po 
lo á e Desarrollo de L a Coruña 

Miguel Pascual y Cía.. S. A . 

E s t r e p i t o s o f r a c a s o d e l o s « e s p a n t a -

f u g i t i v o s » d i s t r i b u i d o s a l o l a r g o 

d e l t e l ó n d e a c e r o 

S a b o t a j e e n l o s m e d i o s d e d e t e c c i ó n d e 

e n l a s m u n i c i o n e s d e l o s c e n t i n e l a s 

f u g a s y 

» 
B E R L I N . — (Crónica espe
cial de la Agencia F l e L - D K , 
por Red F O S S , para E L CO
R R E O G A L L E G O ) . -

E l sargeaio p n n i í j o trnest L2 
wandowski, de la Primera Brigada 
de Fronteras de la Alemania comu
nista, lia percibido 1.000 marcos 
orientales por una propuesta áe 
mejorar el sistema de seguridad 
en la frontera. A les pocos días 
regresaban de permiso dos de s m 
compañeros y, a la noche siguim 
te, los tres desaparecían precisa 
mente por el lugar denda se había 
montado el «espant i fugitivos» df 
Lewandowski. 

Los 1.000 marcos tos habla per 
cibido el sargento primero por sv 
propuesta de colocar espantapája 
ros con el uniforme del Ejército 
de la Alemania comunista junto o 
lú frontera. Los fugitivos debín to
mar estos espantapájaros por cen. 
tíñelas, con lo cual quedaba cu 
bierta un buen trecho de fronterj 
con poco servicio. 

Otros fugitivos informan que 
otros fallos en el sistema de vi 
gilancia de fronteras. Como se sa 
be, entre los diversos sistemas dt 

Grupo C , Varaderos Coruñeses. 
S. A. (a constituir). Grupo B , y 
Resinas Españolas fel Noroeste. 
S. A., Grupo A. 

P Q L O D E D E S A R R O L L O 
D E V I G O 

Empresas aceptadas en el Polo 
de Desarrollo de Vigo: 

Inmobiliaria Viacambre, S. A.. 
Grupo C , Cartonajes Vigueses. 
S. A., (a constituir), Grupo C, y 
José Montenegro y oíros (a cov< 
tituir, Grybo B 

seguridad unos costosos aparatos 
cíe señales cargados con munición 
luminosa, conectados a unos ca 
bles, sale disparado un cohete de 
señales . Como resmta que el siste 
ma no funcionaba, st pensó, pri 
mero, en un posible tallo del apa 
rato. Se llevaron ¿os aparatos a 
la fábrica, en Berl ín £s íe , para su 
revisión, pero funcionaban per fe-", 
tamente. Como en el montaje, re 
vis ión y desmontaje $e l levó bas
tante tiempo, los servicios técnicos 
tardaron lo suyo hasta comprobv 
que fallaba el sistema entero. Aho
ra se ha encargado la Sección Elcc-
trica-Naval de los Astilleros de 
Rostock que fabrique unos contac-
ios nuevos, pero evitando infortmr \ 
a los obreros sobre la finalidad c\-: 
c.ichos contactos. 

También parece quz hay en la 
Fábrica Estatal de Metales Lig¿ 
ros de Magdeburgo, donde se fa 
bricun otra especie de apar ato i 
de señales también para los servi
cios de frontera. Cuando se tocan 
los cables conectados al aparato, 
se enciende un foco que ilumina 
loó alrededores. Sin embargo, er 
la práctica todavía no ha funcio
nado ninguno de los 400 aparatos 
suministrados. Debido a un «defec 
to técnico)}, resulta que el foco se 
funde por un corto'Árcuito al pri
mer contacto. Se haría necesaria 
una revisión. No obitante, pudo 
comprobarse que los trabajadores 
y mandos intermedios se había*! 
atenido estrictamente a los planos 
Ec defecto se escondía en la labor 
de: delineante. Sencillamente oeu 
rría que no eran los planos origi
nales, sino que éstos habían sido 
cambiados (trastocados) por otros 
«preparados» (saboteados). 

Centinelas que se han pasado a 
, ^jí^r^nia Occidental informan 

también que la calidad de la mu
nición ha empeorad?. Can las ba
las de los fusiles ametrallaaorzs 
d* construcción soviética ocurre a 
menudo que no tienen suficiente 
juerza explosiva. E n ocasiones se 
hu podido observar que la rejeren-
cía de las cápsulas ro coincidían 
con la munición encargada. Resul
ta que por la referencia se conoce 
e. lugar de fabricación y tos obra
ros han introducido métodos pro* 
píos, para falsificarlas, afín de po
der realizar sabotajes. 

V i v i e i i d a s 

s u b v e n c i o n a d a s 

y prolegiiias.; 

m f u e n t e d e u m e 
M A D R I D , 20.— L a O b r a S i n 

d ica l del H o g a r y de A r q u i t e c 
t u r a a n u n c i a concurso subasta 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n do 88 v i 
v iendas subvencionadas , c u a 
t ro locales y u r b a n i z a d ó i : , en 
A g u i m e s ( L a s P a l m a s ) 100 v i 
v iendas subvenc ionadas en el 
C a r p i ó ( C ó r d o b a ) ; 48 v i v i e n 
das subvenc ionadas y u r b a n i 
z a c i ó n , en P u e n t e d e u m e ( L a 
C o r u ñ a ) . 

A s i m i s m o , la O b r a S i n d i c a l 
del H o g a r h a a n u n c i a d o con
curso de subas ta p a r a l a a d 
j u d i c a c i ó n de :as obras do a m 
p l i a c i ó n del n a b c i l ó n del eomi-
sariado, en l a F e r i a I n t e r n a 
c iona l del C a m p o de M a d r i d , y 
t a m b i é n de las instalaciones 
c o m p l e m e n t a r i a s de agua en 
l a c i tada foria.— ( C i f r a ) . 
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L O S A C T O S D U R A R I A N C U A T R O D I A S 

Misa de Réquiem, por José Antonio, 

en San Francisco 
A N T E L A C R U Z D E L O S C A I D O S SE 
E F E C T U O L A O F R E N D A D E C O R O N A S 

flimminraiiinffliimimimiwH^ 
"iiiiiiüiin ni 

Un caracterizado santiagués 
nos habló hace días de la po
sibilidad de celebrar en San
tiago un gran acto que real
zaría el Jubileo compostelano. 

—¿Cuál es ese acto? 
—Espere unos días. 
Ayer intentamos entrar en 

el meollo de la cuestión. 
—¿Puedo hoy conocerla? 

—Mejor sería que le infor
mase el Alcalde. La idea será 
propuesta a él. 

Y , terció u n o que a veces 
se alia con el reportero —gra
cias ie sean dadas, pues, pu
blicamente— que comentó. 

—Yo creo que puede decirle 
que se t r a t a de una gran 
Fiesta de las Letras y de las 
Artes Hispano - luso - ameri
canas. 

Hemos c o n sultado el bos
quejo del estudio de esa Fiesta 

De celebrarse, no cabe du
da que sería un acto de gran 
dimensión para dar fama a 
los J u e g o s Florales en ge
neral. , J 

L a F i e s t a comprenderla, 
Poesía, Teatro, Novela, Ensa
yo, Plástica y, tal vez. Música. 

En poesía, el premio de ho
nor, sería un poema al Ge
nio del Atlántico, o el Creador 
fle occidente, en castellano, 
portugués, gallego o catalán, 
fle no menos de 350 verses. 

Habría, además, otros cinco 
tpremios sobre "Poema de la 
Sauáade", en p o r t u g u é s ; 
•'Poema de los Adioses y de la 
Esperanza", en gallego; "Poe
ma, del Triunfo de la Cruz 
en América", en castellano, y 
^poema de la D e s p edida y 
fiel Regreso al Mar Latino , 
en catálán. 

En Teatro, uno de honor, 
«'Tragedia d e l Destino supe
rado por la libertad", en cual
quiera de los idiomas del con
curso, y cuatro premios más. 

En Novela, uno de honor; 
"•Novela del Atlántico virldo" 
en cualquiera de las lenguas 
del certamen, y cinco más. 

En Ensaye, uno de honor 
ssobre" Lo céltico en las cif-
turas latinas", con cinco pie-
mios más. 

En Plástica, u n o de honoi 
acerca de "P r o yecto de mo
numento a r q u i t e c t ó n i c o al 
¡Poniente", con cinco más. 

^n lo que respecta a este 
apartado, se consigna que po
dría incluirse un premio pa
ra la mejor producción cine
matográfica de los países a 
que alcanza la Fiesta. 

Se formula en el estudio la 
conveniencia de que los pre
mios, dada la trascendencia 
que merece el Certamen, de
ben ser de atrayente impoi^ 
tancia. . , , , ' 

Asi, por ejemplo, el de ! í o -
nor, en c a d a grupo, por Ib 
m e n o s de 100.000 pts. y en 
en proporción los demás. 

—¿Dónde podría celebrarse 
el magno acto? —inquirimos. 

—Conténtese con lo que ya 
sabe. 

—Por favor. Podemos, con 
esta referencia, ambientar ya 
el festival. ¿No le parece? 

—Pues, podía celebrarse en 
la Plaza de España o en la 
de los Literarios, y además, 
culminar los actos que se ce
lebren con m o t i v o de este 

¿Certamen, con la "Fiesta df> 
los Bardos o de la Poesía", 
con la "Coronación del Poe
ta Ramón Cabanillas". 

— Y , quién sería el Mantea 
/ nedor? 

—Podría ser elegido por vo
tación de los estudiantes de 
las cuatro lenguas, o mas con
cretamente por las Universi
dades de Salamanca, Santia
go, Coimbra, Barcelona, Cór
doba y Río de Janeiro. 

—¿Que di as tendría de du 
ración la Fiesta? 

— E l Certamen podría du
rar cuatro dsas, dedicado ca
da uno a cada lengua. 

—A todo esto, aun no !«» 
pregunté: ¿ Q u i e n sería la 
Reina? „ , 

— E l nombramiento de la 
Reina debe recaer en una se
ñorita española, que designa
ría nuestro Gobierno; y las 
Damas de Honor, que nom
brarían los presidentes o go
biernos de los países luso-ibe
ro-americanos. 

—Queda algo por comple
tar en nuestras notas.- ¿Cee 
usted en el éxito de esta idea?. 

—Si se acuerda este festi
val, no cabe duda que cons
tituiría un gran é x i t o . * , 
además, sería m o t i v o para 
que afluyesen a Santiago mu
chos t u r i s t a s de los países 
que estarán representados en 
el Certamen. Juzgue de otra 
parte, que es Año Santo. 

Ahí queda lo que obtuvo en 
la jornada de ayer el repor
tero. 

Un libro de 
Várela Jácome 
sobre 

Valle Inclán 
El catedrático de Literatura eu. 

el instituto Arzobispo Gelmírez j 
destacado colaborador de este pe
riódico don Benito Várela Jácome 
publicará en 1.965 un libro en el 
que estudia la obra del que fué 
gran escritor gallego don Ramón 
del Valle Inclan. 

Se trata de un completo estudio 
del referido poeta, ensayista y no
velista, pórtico a la conmemora
ción del centenario de su nacimien 
tp que será en 1.966. 

El libro a que nos referimos 
constará de 200 páginas y será pu
blicado por una editorial madri
leña. 

m Comanidainte Militar de da Hazai coronel Gómez Soteír y d Ail-i 
calde, señor López Carballo portando la corona de laurel ofrecr 

dada ew, recuerdo de José Antonio ; i i i i _ 

Se celebró en la mañana de ayer 
en la iglesia conventual de S. Fran
cisco, una misa de réquiem por 
el Fundador de la Falange, José 
Antonio Primo de Rivera, con mô  
tivo de cumplirse «1 XXVIII Ani
versario de su muerte. 

Este acto íu« organizado por la 
¡Jefatura Local del Movimiento. 
Presidieron el Jefe Local del Mo
vimiento y Alcalde, señor López 
Carballo, al que acompañaban el 
comandante mlltai de la Plaza; 
coronel geñor Gómez Soler, el Vl^ 
cerector de la Universidad, profen 
sor de Miguel Alonso; Juez Ma* 
glstrado de Instrucción, Sr. Lan, 
deiro Piñelro; Deán de la Cate, 
íiral, Dr. Pórtela Pazos; Subdele-, 
gado de Información y ¡Turismo, 
señor OCraveso Bello; Jefe del SEU, 
señor Fernández Castro; Delega-» 
do comarcal de Sindicatos, señor 
Santamarina Rico y el Comisarlo 
cte Policía, señor Armada Rodrí
guez. 

El tempio registró una gran 
afluencia de fieles. 

[germinada la misa, ante la Cruz 
de los Caldos, ©n la Quintana, tu
vo lugar,la lectura de la Oración 
de los Caídos, efectuada por el 
señor López Carballo. 

Fué depositada una corona de 
llores, que portaron las autoridai 
des y tina representación de la 
Sección Femenina, y se dió por 
terminado «1 acto cantándose el 
"Cara al sol", dando los gritos 
'de rigor el alcalde y jefe comar-1 
cal. señor López Carballo. 

i al 

-MOJ?Ar> 
coMPomu 

A d h e s i ó n del Ayuntamier to húrgales 
Los Ayutamientos españoles van sumándop^ fervornsa 

a la iniciativa de la Corporación Municipal de Samiaeo ^ i6016 
al Santo Padre la invitación y súplica de <iue acuda a la 1 Vat 
compostelana en el próximo Año Santo. "asnica 

S hecho 
Concejos municipales de todas las regiones de Esna 
i o suyo el mismo deseo. ña han 5 
La más reciente de esas adhesiones acaba d¿ acoida 

Excmo. Ayuntamiento d<3 Burgos. Del periódico de la capital h 61 
galesa reproducimos lo que se teflere a dicho tenia: 

"La Comisión acordó que en atención a la religiosidad 
voción a la Cátedra de Pedro del puehlo español y a la im 
tancia ecuménica del Año Santo Compostelano de 1965 se s f0I> 
del Gobierno español que eleve la oportuna petición a ^ { \ 
fapa, para que acuda a España en el citado Año Jubilar" 

« P a s o del Ecuador» 
Cuando se llega a la mitad de 

una carrera universitaria, hay la 
costumbre de festejarlo nada 
menos que bajo ta denominación 
de «Paso del Ecuador» 

LOs chicos de Medicina, tercer 
curso, organizan su fiesta para 
mañana, domingo. Irán a cele
brarla a L aEstrada, que es una 
población llena de simpatía y 

que suele acoger con tanta ^ 
milmndad toda embajada eslv 
diantil que les llega por ¿ 
puerta. 

E l festival tiene una gentil 
madrina, la señorita María del 
Carmen Castro Tato, alumna tí* 
primer año de ¡a carrera di 
Medicina en la F icvltad santia-
guesa y natural de La Estrada 

l l i i l i i i i l 

Asoecto aue presentaba la Quintana durante el acto en memoria del F u n d a d o r de la Falange 
^ H (Fotos SANTISO) 

E s t a t a r d e , conc ier to por « l o s 

P e q u e ñ o s C a n t o r e s de C r i s t o » 

>:• 

B U T A N O 

a l o s t l f s 

Comerdal 
M A T E O * 

Esta tarde se celebrará éh el 
salón Carlos I , del convento de 
Padres Franciscanos, el anunciacio 
concierto por "Los Pequeños Can
tores de Cristo" a las siete y me
dia de la tarde Concierto que es 
un sincero y emotivo homenaje 
con doble finalidad, a su Patrona, 
Santa Cecilia, en la víspera de su 
ftestividad y en solicitud de pro-r 
tecclón; y como manifestación de 
gratitud a cuantos Integran la 
Asociación Protectora de esta Es-; 
colanáa, Asociación en la que íorn 
man destacados vecinos de la lo
calidad, amantes de la música y 
verdaderos mecenas para quienes 
la practican en beneficio de todos. 

El polifónico e interesante acto, 
cuyas diversas partes serán pre
sentadas por el locutor Justino 
Bermúdez, se desarrollará a tenor 
del programa siguiente: 

Primera parte.. —Esoolanía "Pe
queños Cantores de Cristo" (can
ciones gtJlegas). 

Enrique Jiménez, P. Angel Vi
ro (violín y piano: 

Jota en sol mayor. Hojas muer
tas. Noche de ronda. Corazón de 
violín. 

Evaristo Calvifio, "Bl Niño de 
la Voz de Oro (Canción Mo-
derna): 
Paz. El pecador. No tengo edad. 

José Ramón Marino (guitarra): 
tsB. del manojo de rosas. Adell-

ta. Rumor de copla. Romance. 
to el Guitanillo" í P.ainrJón 

[Popular EspañoLa) 
Pena penita. A tu vera. Mar 

blanca. 
Segunda parte. — Miguel de 

Santiago, P. Angel Viro (flauta y 
piano). 

LAmitié, R. Galli; Romanza, 
E. Gariel; II ritomo. E. Kra-
kamp; Aria, Verdl. 

"Pequeños Cantores de Cristo" 
(canciones bucólicas): 

Madre de amor. Eres bella. 
(Villancioos): 
Campanitas. Adeste Fideles. 

Canción de cuna. Noche de Paz. 
La pequeña y encantadora Co-

riña López-Socas Alsina, que en 
la anterior presentación de la Es-
colanía fué Madrina de ésta y 
Reina de aquel gran íestival, a la 
que, como en aquei momento, 
acompañará su corte de honor, 
presidirá el acto, y en nombre de 
sus ahijados, todas las pequeñas 
harán ofrenda flores ante la 
imagen de Santa Cecilia. Este ho
menaje, tendrá lugar en el descan
so del concierto. 

Las localidad'® para el público 
en general, de médico precio, se 
expenderán en los comercios: 
Mercería Gontán, Calderería; Ul
tramarinos Cepeda, Cervantes, y 
Bazar "El Delfín", en C. Paya. 
Momentos antes de comenzar ei 
acto, se podrán adquirir en la 
Portería de San Francisco. 

ARIENJO 

S U C E S O S L O C A L E S 

Obrero aplastado por un 
camión en las obras del 
Aeropuerto 

En el Sanatorio del Dr. Eche 
verri ha sido asistido e inter
venido de urgencia, David 
González Vázquez, de 29 años 
de edad, soltero, domiciliado 
en el lugar de piñeiro (Ames) 

Presentaba herida contusa 
de 14 centímetros en región in 
guinoxrural izquerda con di
rección del triángulo de Scar-
pa y contusiones en vasos íe-
morales, herida contusa de 20 
centímetros en región ingui-
no-escrota perineal derecha 
con disección de las regiones 
citadas y contusión de vasos 
ilíacos. Fractura pubiana h U 
lateral, amplia diastosis 
biana y más limitada de arti
culaciones sacroilíacas. Sindro 
ne de lesión de piexo sacro y 
lesiones viscero-pélvicas. Esta
do muy grave. Fué aplastado 
per un camión. 

El hecho ocurrió ayer por la 
mañana en las obras de am
pliación del Aeropuerto Cen
tral de Galicia. Se dió cuen
ta del mismo al Juzgado de 
Insrtuceión. 
ACCIDENTES D E TRABAJO 

Fué internado en el mismo 

Sanatorio el v9cino de El Pi
no, Antonio Ramos Bermejo, 
de 24 años de edad, soltero. 

Se le apreció fractura de cla
vicula derecha, que según ma
nifestó se produjo en un acci
dente de trabajo al caerle un 
tronco de madera. 

También resulté lesionado' 
en accidente de trabajo e in
gresó en dicho Sanatorio, el 
vecino de Santa Eugenia de 
Riveira, Antonio Aguado Gó
mez, á 3 32 años de edad. 
Presentaba distensión de rai

ces de plexo bronquial. 
E l diagnóstico de ambos ac

cidentados es de nronóstico 
menos grave. 

\ 
F U E IDENTIFICADO E L 

CAMION CAUSANTE D E r 
LA MUERTE DE UN 

VECINO D E LABACOLLA 
i 

Ha sido localizado el camión 
que días últimos al pasar pof 
las proximidades del Aero
puerto de Labacolla, rozó con 

un carro del país cargado con 
tojo, originando la caida del 

L a i l u m i n a c i ó n de la Catedral 

Hubo quien contó ya los reflectores que iluminaián a dis- = 
S tanda la fachada del Obradoiro. Son nada menos que cincueiaa' ^ 
3 con una potencia propia de estudio cinemafogratico o quizá I 
3 mas que eso. ' | 

Están colocados sobre el tejado del Palacio de Rajoy. 
La misma persona que tuvo la curiosidad de contarlos —no ^ 

a sabe, ni tampoco nosotros— si se montarán todavía más, añadió = 
| m e la prueba que hicieron con algunot de ellos da un efecto i 
3 sorprendente. 

En cuanto a eso de iluminación artística y del futuro alum- i 
3 brado de la zona monumental, hay que añadir como noticia la I 
5 actividad que empieza a observarse estos días en los trabajos 3 
3 Iniciados. | 

Sosé REY E, ALVITE 

mmmiiimmmimiinmiiiiiimiimiiiiimmmmimuiiiiimHm^ 

A ñ o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

Peregrinaciones anunciadas hasta 
el 1S de noviembre de 1965 

de Moraña de Arriba. 
Junio, 20.— Ccngreso de Cl-

rugía. 
Junio, 2.—r. Arciprestazgo de 

Ei Lérez. 
Julio, 5.—s Arciprestazgo de 

Salnés, 
Julio, 6.--. Arciprestazgo d.1 

Pruzos. 
Julio, 7.—r Arciprestazgo de 

Seaya. 
Julio, 8.— Institución dei 

Angel de la Guarda de La 
Coruña. 

Julio 9.— Catecismos de la 
Diócesis. 
• Julio, 12.— Catecismos de 

la Diócesis. 
Julio, 13.— Catecismos de la 

Diócesis. 
Julio, 14.— Arciprestazgo 

de Postmarcos de Abajo. 
Julio, 17.— Orden de Malta. 

Julio, 28.— Arciprestazgo de 
Irja. . . 

Agosto, 22.— Seminario EUti 
ropeo de Servicio Social. 

Agosto, 25.— Arciprestazgo 
de Soneira. „ ,_. 

Agosto, 29.- Congreso in
ternacional de Servicio Social 

Septiembre, 4.- Arcipres-
tazgo de Tabeirós. 

Septiembre, 5 . - Antiguoí 
Alumnos de HH. de las £¿ 
cuelas Cristianas. . inreSi 

Septiembre, 7.-̂  Aroipie^ 
tazgo de P^ñ°- Arci0re^ 

Septiembre, 11.—: *ri-lu 
tazgo de pubra. . 3, 

Septiembre, 14.-- A r ^ 
tazgo de Berre0 de Abag. ^ 

Septiembre, 22.— 
tazgo de Barcala ión 

Octubre, 3.— ^ ^ ¡ n o 
^ El Ferrol del C ^ n o 

Octubre, 5 . - Tercer 

^ t u C e , 7 . - PoBónica * 
Pontevedra. peregrina-

Noviembre, i - £ Sección 
ción Nacional de ia 
Femenina. . DreStaz^ 

Todos A r c ^ ^ de 
pertenecen a ¿^p0stela. 
Santiago de Comp * 

BUTANO 
S B l l S B 

Abril, 3.— P e r e g r i n a c i ó n 
del Trasatlántico Franco. 

Abril, 19.— C o m p a ñía de 
María. 

Abril, 20.— Colegios de San 
José de Cluny. 

Abril, 21.— Religiosas Fran
ciscanas Misioneras. 

Abril, 30.— Colegio de la 
Asunción.— León. 

Mayo, 1°.— Obreros de Ac
ción Católica. 

Mayo, 2.— Diócesis de Za^ 
mora. 

Mayo, 3.— Arciprestazgo 
de Cerveiro. 

Mayo, 8.— Religiosas Fil l -
penses y Universidad Laboral 
ds Zamora. 

Mayo, 9.— Caja de Aliorrosf 
de L a Coruña y Lugo, y Pa
tronato de Huérfanos de Ofi
ciales del Ejército. 

Mayo, 10.— A r e iprestazgo 
de Ferreirós. 

Mayo, 11.— Arciprestazgo 
de Bergantiños. 

Mayo, 16.— Peregrinación 
de la Asociación de la Pren
sa le Vigo y Peregrinación 
de Lugo. 

Mayo, 18.— Arciprestazgo 
de Bembejo. 

Mayo, 23.— Peregrinación 
de las Ordenes Militares. 

Mayo, 28.— Arciprestazgo 
de Cotovad. 

Mayo, 29.— Manufacturas 
Piñón (Ei Ferrol). 

Mayo, 30.— Peregrinación 
del Apostolado Castrense. 

Junio, 9.— Hermanitas de 
los- Ancianos Desamparados. 

Junio, 12.— Arciprestazgo 

D E Ü S 
SASTRERIA Y CONFECCION 

RUA NUEVA, 48 

misra? sotír*; la carretera, al 
que iba subido, la muerte de 
un anciano de '67 años de edad 
llamado Matías Pazos Sal
vado. 

Efectuó las diligencias para 
la localización del veüúculo, el 
Destacamento de Tráfico de 
Santiago. ^ * ¿, 

E l camión es propiedad ae 
un vecino de Arzúa. Eu con
ductor del mismo que fué de'1 
tenido, será puesto hoy a dis
posición del Juzgado de Ins
trucción. 

,nclte servicios en 

Dr. íeljeuo, 
2332 
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C o r r e o d e l a U n i v e r s i d a d 

r a r m a c i a s tíe g u a r t l i a 

DE SANTIAGO 
nnraute esta semana es-

* abiertas desde las 
nueve v media hasta las 
S de' la n o . ^ ias íar-
mafias de: 

^ V n S l Mola. (Senra). 19. 

T « n a Carmen Sei-
jas^Valenda, Castiñelnna. 10. 
Teléfono, 

A partir de las once de la 
nwbrcorres^ndeí 
Doña Irene B-^ '^ra LOis. 

R a d i o G a l i c i a 
NUMEROS PRINCIPALES D E 
NUESTROS PROGRAMAS PA-
HA EL SABADO. DIA 21 D E 

NOVIEMBRE. 1.964 

Z30: A P « r t u r e ' estado dc 
" tiempo Y radioagenda 

7,35: Santo Rosario 
7,45: Somría a "n nuevo oía 
8,00: Matine» cadena SE-R. 
9,50: Felicidades 
1030- Hora del abonado 
11,00: Galédía breve y noticias 

te libros v autores. 
1115: Desde la Quinta Avenida 
11,30: ¿ i ritmo n u e s t r o 

tiemno 
1155: Inetanitánesi 
12,00: Angedus y Galería breve 
12,05: Bachillerato radiofónico 

12,50: 
13,00: 

14,10: 
J4.30: 

14,50: 
15.00: 

15,30: 
16,30; 

17,00: 
17,30; 
17,45: 

18,00 
18,45; 

19,00: 
19,30: 
20,00: 
20,30: 
20,45: 
21,05: 
21,30: 
21,50: 
21,55: 
22,00: 

22,20: 
22,30: 
23,30: 
24,00: 

Mi mujer y yo 
Así fué la semana v ga
lería breve 
Antes del almuerzo 
Diario hablado de Radio 
Nacional. 
Minutos cOn el deporte 
Aquellos tiempos del cu-
pté. 
Discos dedicados 
Conozca nuestra discos 

teca. 
Perfumes de París 
Mediodía y ritmo 
Antoaogía den cante ion-

do. 
; Página, de concierto 
: L a voz de Conchita P i -
quer 
Orquesta,, €n ritmo 
Selecciones musicales 
E l criminal nunca gana. 
Los contrapuntos. 
Pierre Sipiers. 
Mundorama.- En cadena. 
Peter Gay.~ En cadena. 
Noticiario depoitivo. 
Puente musical. 
Diario hablado de Eadio 
Nacional-
Boletín informativo. 
Cita del sábado. 
Discamanía. 
Radioagenda, lectura de 
programas y cierre. 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 
Bomberos, 1010 
Casa de Socorro, 1429 
Guardia Civil , 1210 
Pottcía. 1110 
Guardia Municipal, 167$ 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

SERVICIO D E AVIACO 

L L E G A D A S 
De Madrid: Martes y sábados, 

a las 10,35 (Directo); jueves 
y domingos, a las 11,40 (Vía 
Vigo). 

De Bilbao: Martes y sábados, 
a las 13,00 

De Santander: Jueves, a las 
13,00. 

S A L I D A S 

Para Madrid: Martes y sá. 
fcados, a las 11,10 (Vía Vigo). 
jueves y domingos, a las 12,15 
(Directo). 

Para Bilbao: Martes y sába
dos, a las 14,00. 

Para Santander: Jueves, a las 
14,00. 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «El tren de las 

4,50» — 2. Mayores de 14 años. 
METROPOL: «A volar jo

ven» — I . C. 
SALON: «Rio grande» — 2. 

Mayores de 14 años. 
YAGO: «Encuentro en París» 

I . C. 
CAPITOL: «Un tiro por la es

palda» — I . C. 
AVENIDA: «Murieron con las 

botas puestas» — 2. Mayores de 
14 años. 

n a u g u r a c i ó n d e l C u r s o d e E x t e n s i ó n 

U n i v e r s i i a r i a , e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

P r o n u n c i ó i a c o n f e r e n c i a d e a p e r t u r a , e l D r . B a r a h o n a , 

C a t e d r á t i c o d e P s i q u i a t r í a d e L i s b o a 

wmwimm 
M a ñ a n a , p r i m e r a e m i s i ó n 

de ^ R ú a U n i v e r s i t a r i a 
Mañana, domingo a las siete y 

media de la tarde y a través de 
Radio Galicia, el Servicio de E a 
dio del SEU pondrá en antena su 
ja tradicional programa «Rúa Uni
versitaria» ,en su tercer año de 
•dldón, reapareciendo con un nuo-
fo impulso al ser renovado su 
equipo de colaboradores. 

esta primera emisión podrán 
cscuohar los oyentes, entre otros 
espacios, uno dedicado a la geniai 
figura de D. Miguel de Unamuno, 
asi como unas interesantes decla-
Kciones del jefe del SEU de este 
"stnto Universitario. 

COMENZARON LAS OBRAS 
PLAN DE ILUMINACION 

DE LA CIUDAD 

Dieron comienzo las primeras 
ooras dei plan de iluminación en ! 
>" ciudad, a las que seguirán las j 
t v T S a . c i ó n v d J 

tt^ 10 ^Ue e las pri-
7^ ™ empleados 60 obreros 
carü'r!1**1 inforil>^o que serán 
intratados cantero, de labra y 

i?11? vde divisa, localidades. 
e ¿ ataC0lla en ^ trabaios de 

n m c«ntenar d« neones. 
H0Y FINALIZARAN LAS 

OPOSICIONES A REGENCIAS 
d e g r a b u u a d a s 

Koy finalizarán las oposicio-
r ^ í * ^ lu«ar la Escue-
fiara ^1Ster io ^P62 Perreiro 
G r a d u a r ? 135 Re^ncia. de 

Tío n Lug0 v P^tevedra 

C U a ^ o l s n o r e s 0 eÍerCÍCÍO 

«EUNtON D E a n t i g u o s t u 
n o s EN E L H O S T A L 

r í ;un iSmmg0 ^ 'a mañana se 
^ CaUl6" 61 1105141,1 11,6 106 Re-
^uria q ? los señop^s Devesa 
BatalJánaR Rev Won José) 
Rev v riCTez Cabo 
^ b i a r 1 ° QUePa Ferrando. para 

impresiones en torno a la 

reunión de los supervivientes «Je 
le Tuna de la posi-uerra oue salió 
de la Universidad de Santiago. 

Es propósito de los tunos de 
hace 25 años ten(5r una reunión 
en Composíelia con sus femiliares 
v tras una comida de confra
ternidad v d* evocación de la vi
da estudiantil, peraerinar si-
KUien** día al sepulcro del Após
tol. 

Otros actOo serán programados, 

d-o los oue. oportunamente dare
mos cuenta. 

A P L A Z A D O E L H O M E N A J E 
A LOS SEÑORES LORENZO Y 

CAMPOY 

Ha sido aplazado para la pró
xima semana eii homenai^ qus en 
Vigo v en Santiago, respectiva
mente serán rendidos a los se
ñores Lorenzo presid&ntA del Ae
ro Club de aauella locaWded, V 

— • P R I N C I P A L 4 
H O Y : S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

de la apasionante película po kíaca, basada 
en una de las más famosas novelas de 
AGAÍHA CHRISTI£ 

Metro - Q ^ S F ' ^ ^ 

E L T R E N 

Un relato de intriga y emoción» a , 
matizado por situaciones plenas ^ffl^fe» 
de emoción y com icidad 

Autorizada maye res 

En la mañana de ayer tuvo lu
gar en el Aula Magna del Hospital 
Olínico el acto inaugural del Curs^ 
do Extensión Universitaria 1.964-65, 
de la Facultad de Medicina de 
Santiago. 

Ocuparon la Presidente el Rec
tor de la Universidad Prof. Eclie-
•verrí, el Profesor de Psiquiatría 
de la' Facultad de Medicina de Lis-

rlboa doctor Pedro Polomo, el Ca
tedrático de Patología Médica de 
la de Santiago, doctor Oya, en re
presentación del Decano de la Fa^ 
cuitad, y el Profesor de Medicina 
Legal y Psiquiatría de Santiago 

i doctor Pérez Villamil. 
Hizo la presentación del confe

renciante eL Profesor Pérez Villa-
mil, quien bjrevemente glosó la 
oestácada personalidad del Profe
sor Barahona, figura relevante de 
la Psiquiatría, mundialmente co
nocido por- sus interesantes trab¡v 
jos científicos. Lo que más me 
maravilla —añade el Profesor Vi
llamil— es la gran capacidad de 
síntesis que posée sobre problemas 
de la especialidad. Pero su pro
pio valor científico estriba en la 
seriedad extraordinaria que Impri, 
roe en todos sus trabajos, en su 
obra. No es preciso resaltar aquí 
la figura humana y científica dsl 
conferenciante, sobradamente co
nocido por todos, y qué mejor 
oportunidad el poder apreciar hoy 
una vez más sus valores con esta 
conferencia que sobre «Fármaco-
psicodinamia y personalidad» nos 
•va a pronunciar. 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S 
Examen de Grado cíe Lilcencüaíwm 

Se oonvoca a los al-umnos que 
han de reaíizar el Examen de 
Grado de la Licenciatura (Mate
máticas) para eü 12 de diciembre. 
| L a hora se anunciará oportuna
mente). 

E l programa estará a disposi
ción tíe los ainm-nos desde el día 
24 del presente mes en el Depar
tamento de Matemáticas (piso 
tesroero). 

CONFKRiEN'CI A EN E L 
COLEGIO MAYOR FON&BCA 
B proíeoor doctor José María 

»egovia de Arana. Catedrático tíe 
la Facuataf' de Medicina y Direc
tor de la CSíniea Puerta tíe Hie
rro de Madrid, dará un coníeren-
cSa en la semaina próxima, en el 
Ciole¿o Mayor Fonseca, sobre un 
tema rcíatíonado con la organi
zación de tíicha Clínica. 
LA CONFERENCIA INAUGURAL 

Seguidamente ©1 profesor Bara-
hona dedica una salutación cari-
ftoea a la presidencia, agradecien
do luego vivamente a su querido 
«misio y compañero ei profesor 
Vfllamü, las palabras dedicadas. 
Agradece asimismo a la Universi
dad ífe Santiago y a su Facultad 
dte Medicina esta invitación, que 
para él constituye un honor a l fe-

Campovf director d^ la Escuela 
ult Aviación Civil de Compostela. 
ft los cualeR el genferai Yuste fes 
hará entrega del premio Paul Tis. 
sandier. que les fné concedido en 
le reunión de represenítamtes dé 
Asociaciones Aviación Civil ce 
lebrada, en Tel-Aviv. 

ner la ocasión de convivir unos 
momentos entre este ambiente pu
ramente universitario y tan liga
do a su Universicaü, a su Patria. 

Se inicia luego en la conferen
cia, señalando los puntos Inic'aiís 
de su desarrollo, y haciendo Juego 
biaicaplé en ia Importancia que 
tiene el considerar al •'hombre-* 
desde un punto de vista "totaMia-
rio". Centra su disertación en i a 
"personalidad constituida en sus 
diferentes niveles" Sobre aste con
cepto de "personalidad" fué ela
borando toda ta pslcofarmacoioyia 
actual, demostranco cómo ios dl-
ferentés fármacos van atacanjo y 
actuando sobre estos factores de 
tipo biológico, con las superesiruc-
turas de la personalidad. 

Por último, puso de relieve ia 
importancia que tenáan precisa
mente las Investigaciones pslcofar-
macológlcas, para poder llegar a 
un mejor estud}o de la estructura 
de la personalidad. 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
F A L L E C I M I E N T O D E DONA 

R A M O N A G O N Z A L E Z 
P A L A C I O S 

Ayer falleció en nuestra ciu
dad, confortado con los S a n 
tos Sacramentos, la bondado
sa señora doña Ramona Gon
zález palacios, esposa de nues
tro estimado amigo don A n 
tonio cimadevila del Rio. 

L a finada contaba con gran 
n ú m e r o de amistades y simpa
tías. 

E n el ámpl io círculo de sus 
relaciones y de sus distinguida 

familia, tan triste nueva cau
sará profundo sentimiento de 
pesar. 

Hoy se anunciará con ante
lac ión la hora del funeral y 
sepelio de sus restos mortales. 

Descanse en paz. Y reciban 
su esposo don Antonio C i m a 
devila del Rio; las hermanas 
de la finada y demás parien
tes, entre los que figura su so
brino el doctor Cimadevila 
Coveio, el testimonio de nues
tra condolencia. 

FALLBOIMiENTO D E DON 
ANTONIO DORNELAS CEMS 

En su domicilio de San Miguel 
entregó ayer su alma a Dios, tras 
haber recibido ios Santos Sacra
mentos, eí señor don Antonio 
DOmeias Cells. 

Las muchas amistades del ex
tinto recibirán con hondo pesar 
la noticia del fataa desenlace y 
se samarán, como homenaje pós-
tumoala memoria del Sr. Dor-
¡nelas Cells, a los actos de fuñe-
ral y conducción del cadáver al 
cementerio, actos que se verifica
rán hoy, sábado. 

A los muchos testimonios de pé
same que están recibiendo los fa
miliares sumíamos el nuestro, que 
hacemos presente en especial a la 
hija del finado, doña María .Dolo
res Bornelas Vilarelle y al hijo po-
lítloo don José Luis García Suá,-
rez. 

H O Y 

E X I T O C O M I C O E T R O P f l l 
MAYORES 

DE 16 AÑOS 

UNA CARCAJADA DE DOS HORAS DE DURACION 
LA OBRA DEL MEJOR E S C R I -
ÍFOR FESTIVO DE F R A N C I A 
PROTAGONIZADA POR E L CO
MICO M A S ASOMBROSO D E 

NUESTRO SIGLO, 

M A R I O M O R E N O 

CANTINELAS 

A V O L A R , J O V E N 
- c o n 

A N G E L A C H I N O 

G A H A S A • H E R R E R A 

M I R O S L A V A 

REIRA COMO NUNCA AL VERLA, 
* SEGUIRA RIENDO AL RECORDARLA. 

P A L A B R A S D E L R E C T O R 
Finalmente, R e c t o r de la 

UniversidaQ, profesor Echeverri, 
deaicó unas paiaDras, señalando 
que aunque es muy elogiosa y dig
na de atstacar la labor diaria 
íormatíva y de investigación que 
cotidianamente se desarrolla en 
las aulas y en los laboratorios, es 
de ritual que todos los años se 
continúen en las distintas Facul
tades sus C u r s o s de Extensión 
Universitaria. 

Y qué mejor oportunicad que 
en esta ocasión, en este día, sea 
la destacada personaJldad del pro
fesor Barahona, a quien todos cor 
cocemos y del que el profesor Vi
llamil señaló breve y eficazmente 
su figura humana y científica. 

Una vez más —y en esta ocasión 
en la persona del profesor Bara
hona— nuestras relaciones univer
sitarias y humanas —porque como 
muy bien dijo el coníerenciante, 
ia humanística constituye el púa-
to de partida de toco el saber, de 
ella partimos y a ella forzosamen. 
tie tenemos que retornar—, se con
tinúan hoy en este acto, que nos 
trae a la mente el recuerdo de 
otros Igualmente vividos en compa
ñía de ilustres figuras de la Me-
tíicina portuguesa, los profesores 
Enrique de Vilhena, Moráis Frías, 
Hernani Monteiro.,^ por citar al
gunos, ya fallecidos, y que siem
pre han mantenido la antorcha 
enaentíida contemplando y forta
leciendo más y más ios lazos de 
amistad y colaboración entre las 
Universidades vecinas. 

Por ello, la Universidad de San
tiago y su Facultad de Medicina 
agradecen cordialmente esta visita 
y e s t a brillante disertación que 
magistralmente nos ha expuesto y 
que con toda atención la hemos 
escuchado. 

E l numeroso público asistente 
al acto, dedicó calurosos y prolon
gados aplausos a los oradores, y 
el profesor Barahona fué muy fe
licitado por su Interesante confe
rencia. 

C a m p a ñ a 

N a c i o n a l d e 

E r r a d i c a c i ó n 

d e l a 

T u b e r c u l o s i s 

Dispensario Antituberculoso y 
de ias óníermedades tíei tórax, tíe 
Santiago, calle Galeras {frente al 
Hospital Clínico). 

Horas tíe consulta: de S a 13,3Q 
todos ios días "aborables. 

L a consulta de ios sábados que 
se realizará a las mismas horas, 
se dedicará exclusivamente a re» 
conocimiento de tórax tíe niños 
esooiares. 

Se atenderá gratuitamente a to
dos los que deseen sei consulta» 
dos en dicho Dispensarlo por pa
decer o sospechar padecer algu
na enfermedad torácica. 

V i d a R e ' i g i o s a 
S. JUAN APOSTOL 

Hoy, sábado, día 21, se celebra, 
en su Capilla de San Martín, la 
festividad de Nuestra Señora del 
Socorro, con Misa de Comunión 
a las ocho de la mañana. 

Misa Solemne a las once, solenu 
nizadas por orquesta del Semina
rio Mayor. 

Cultos de la tarde, a las siete y 
media: Exposición mayor, Santo 
Rosario, Novena, sermón, por el 
P Rojo y bendición. 

Se ruega la asistencia a estos 
solemnes cultos, en honor de la 
Virgen del Socorro. 

Anunciándose fncremen-
tará suf ventas y so nego
cio prospetara Nuestra sec
ción dfc ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sos 
deseos 

Anuncíese en 
E L CORREO G A L L E G O 

J O V E N A D M I N I S T R A T I V O 
Servicio Militar cumplido. Absoluta reserva paxa los ya colocados. 
Dlrlglise por escrito a COYPE, S. A., Apartada 92.— SANTIAGO 

P R I N C I P A L 

Hoy: 5,45 — 8 y 11 

Apasionante Estreno 
Un subyugante film policíaco que 
le intrigará y divertirá a la vez 

«EL TREN DE LAS 4,50» 

Margaret Rutherford 
Arthur Kennedy 

(Mayores) 

M E T R O P O L 
Hoy: 5,45 — 8 y I I 

Gran éxito cómico 
La más regocijante creación del 

genial «Cantinflas» 

«A VOLAR JOVEN» 

Una carcajada de 
dos horas de duración 

(Mayores de 16 años) 

5,30 - 8 y 11 

Sensacional Estreno 
de la dramática película 

«UN TIRO POR LA ESPALDA 
en cinemascope tecnicolor 

Aberto Mendoza 
Yvonne Eastien 

(Para mayores de 18 años} 

Y A G O 
5,30 — 8 y 11 

Formidable Estreno 
de la chispeante comedia 

«ENCUENTRO EN PARIS» 
en tecnicolor 

Colosal interpretación de 
Audrey Hepbum 
William Holden 

(Para mayores de 18 años) 

m E B G C f f i H 

Hoy: a las 5,30 — 7,45 y 10,45 

Presenta 

« R I O G R A N D E » 

c o n 
John Wayne 

Maureen O'Hara 
Victor Me. Laglen 

(Todos los públicos) 

A las cinco y media y ocho 

Exito Extraordinario 
de la espectacular película 

«MURIERON CON LAS 
BOTAS PUESTAS» 

Gran creación de 
Errol Plynn 

Olivia de Havilland 
(Para todos los públicos) 

Biblioteca de Galicia



L a n u e v a e s t a c i ó n e l e v a d o r a d e l T A M B R E t r i p l i c a r á e l s u m i n i s t r o d e l a a n t i g u a 

E u i m l o « . o m p a n a s f e n t e s » d e B r i n s , s e a c a b a r á n l o s 

c o r t e s d e l l í q u i d o e l e m e n t o I R e p ó r t a l e , p e r jóse rey r . alvite 
E l a c t u a l e q u i p o d e b o m b e o e l e v a a l m o n t e B A R G O 

c i n c u e n t a y s e i s l i t r o s p o r c o m p o s t e i a n o y d í a 

E l nu^vo pozo de decantación está áste momento en su primera fase Ae construcción. 

La ciudad de SanHago padece 
un agudo problema de abastecí 
miento de aguas, afrontado con 
decisión por La Alcaldía y la Ex-
oelentísima Corporación Munici

pal,, que por todos los nuedios qute 
rev tenerlo resuelto en los próji
mos meses. Indudablemente, ai. 
Año Santo es una de las circuns
tancias que ponen su imperativo 
en la urgencia de la obra empren
dida. No está en 'a actualidad' ¡o 
suficientemente abastecida de agua 
la urbe jacobea, aunque no se trnr 
la d3 escasez del Liquido elemen
to Se dispone de caudal, pero no 
para garantizar una regularidad, 
en- el servicio. De ahí pues, io 
que llamamos «inoportunos cortesa, 
porque el consumo varía según 
iof días y también según las fio-
ras. 

Nuestro problema es de orden 
técnico. Agua tenemos la que se 
quiera en los alrededores y en la 
ciudad misma. Pero ÍO que no está 
a tono con las exigencias del mo
mento son tas instalaciones, que 
se. fueron quedando chicas. Fa
c í es figurarnos la tremenda des

proporción, de una Traída de 
Aguas proyectada hace muchas 
años cuando no se pensaba que 
tompostela pudiera Llegar ai cre
cimiento urbanístico de pobla
ción que hoy se aprecia por sus 
cuatro costados. 

IMS Corporaciones mumcipalss 
Que pasaron por el Palacio de Ra-
joy en los últimos años, dedica-
ror toda su atención a remediar 
ur: maL que habría de ir agran
dándose al paso vertiginoso ael 
progreso de la cíudai. Han con

seguido ese objetivo sólo muy 
parcialmente, porque en efecto, 
hace ya algún tiempo que se ira-
taja en la ampliación de las ins
talaciones de la Almáciga y del 
Tambre. Pero el agua tan nece 
saria: sigue faltando más veces 
Ctc la cuenta, a la doméstica cita, 
a íes pilones del taller y no diga 
mos ya al regado de las calles y 
üo los jardines. Por ejemplo, no 
pedemos hacer ese gasto supér-
fluo cuando las astricciones li
mitan el consumo a 'o población. 

Debemos tener en cuenta que 
las últimas estadfoticas señalan 

en Santiago un censo de más de 
sesenta mil habitantes. Pero 10 
es únicamente eso lo. que ha ve
nido a empequeñecer el Servicio 
ele Aguas, sino también el incre
mento de las industrias, peque
ñas o grandes, que en los últimos 
tíies años se ha triplicado visi
blemente. 

Barajando cifras y haciendo cál
culos, la capacidad de embalse 
actual proporciona un promedio 
de cincuenta y seis Mros de agua 
pot persona y día. La cantidad 
no es ninguna regalía, pues se 
calcula que cada persona civilisa-
da necesita unos doscientos litros 
at, día. 

La verdad es que en ese reparto 
que establecemos, lo que se pids 
es que cada habitante de Santia
go toquemos a más Htros; a toda 
cuanta agua pueda saZir alegre
mente de los grifos y que algún 
día brote restallante y espumosa 
por las mangueras de riego, para 
que no se agoten los jardines de. 
Ir Alameda bajo el so/ fuerte quñ 
de unos años a esto parte goza

mos en Compostela. 
Llevan la peor parte en esa pe 

nuria ciudadana las amas de casa, 
tara ellas, toda nuestra conside
ración frente a ese problema qwi 
se les plantea en las horas pun
ía de trajinar en la -.ocina. La con-
fariedad de la insuficiencia del 
Servido atañe a iodos y si no 

supiésemos que sonv causas de 
fuerza mayor, saldríamos con bas 
tunte frecuencia a la palestra pe-
nodistíca clamando contra lo que 
pudiera parecer una desidia, ur 
abandono municipal. Pero, no. t a 

co que fuese en aquellos momea 
tos, Carril describía el paisaje, po
nía la apostilla de un dato histé
rico o narraba la anécdota uni
da al paisaje como parte inte
gral del mismo. 

Después de todo, nadie sa^e 
de aquellas tierras tanto como Ca
rril, que se pasó toda su primera 
juventud caminando los mismas 
senderos que ahora atraviesan pe
sados camiones o atrevidos co
ches de turismo. Desde la Pere
grina se percibe ya la fragancia 
dei Tambre, en los campos y en 

galería de bóveda nusta un depósi
to de decantación, de* que luego 
pasa a la Estación ¿¡levadora, si
tuada a pocos metros de* rio en 
e<, lugar de Marzo de Abajo. Esta 
aedea está formada por ocho ta
sas y siete familias. Pero la ver
dadera vecindad de lá Estaci<m 
Elevadora la integran los encar
gados de la misma, Manuel Chenel 
Otero y Jesús Couseio Chene^ en
cargados de vigilar el funciona
miento del equipo de bombeo has-
to los depósitos instalados en el 
monte Bargo, desde ¿onde el agua 
va por su propio peso hasta os 
depósitos de la Almñcign en San
tiago. 

Lab primitivas na Lalaciones 
muestran, naturalmente, un aspec
to que revelan su antigüedad y 
desgaste por el uso. También la 
incapacidad para el readimien'-o 
que ahora la ciudad exige. 

Tres motores eléctricos son los 
que accionan los sistemas de ao-
sorcion y bombeo. El agua que 
sale para el Monte Bargo y de 
allí a los depósitos de la Almáciga, 
se eleva a MOMO litros a la hora. 
Da un total aproximado de litros 

3.360.0Ü0 cada día, cantidad que no 
cubre a satisfacción 'as necesitía-
tíes presentes y que no estaría, ni 
con mucho, en consonancia con 
lat- que se plantearán en años ve
nideros. 

—La Estación funciona día & 
noche —nos dice Manuel Chenel 
Otero, que se pasa doce horas 
cuidando de todo lo que hay allí 
realizando el otro turno el segufc 
do de los encargados. 

—¿Muchas averías? 
—No son frecuentes. Para de 

funcionar cuando se produce o*-
gún fallo en la energía eléctrica. 

—¿Las crecidas del río no son 

Junto a la vieja Estación se están construyendo a buen ritmo las 
el acua de¡ Tambre. 

construye Obrascón, ai lado mis
mo de las anteriores, fueron pro-
yectaaas para aumentar consiüe 
rablemente las posibilidades de <!í 
ministro. Un depósito de decan
tación tres veces mayor que el ac
tual y una galería de bóveda pa,a 
iü toma en el rio Tambre, de un 
metro de alto por sesenta céntima-
tros, de ancho. 

E l edificio que se está constru
yendo para la Estación Elevadora., 
es de magnífica linea. 

Con la próxima negada de una 

F O f O G R A F I A 

S A N T I 8 0 

de Marzo de Abajo en ei marajn 
lioso Valle de Grijoa v desde as 
hraña» de Brins. 

Nuestro propósito no era hoy 
otro más que ofrecerles un ava/i-, 
ce intor'mativo de cómo marcha/; 
los trabajos para resever lo más 

nuevas instalación^ para e!cvar 

antes posible el agudo problenu 
del abastecimiento db 

Santiago, otro día te, ofreLem , 
tma información más detallaaa u 
técnica, que nos dará má.* idea d-i 
volumen de la obra y la importar, 
cía que encierra. 

mmm 
• M i l 

E l pabellón de máquinas de la Estación antigua se refleja en las aguas ya bastante cristalinas del 
primitivo estanque de decantación. 

hemos dicho que la Alcaldía y la 
Corporación se han propuesto so
lucionar de una vez y para siem
pre —al menos para muchos 

años— esa cuestión que tanto afec
ta al vecindario. 

VN GUIA EXCEPCIONAL 

Aprovechando una de esas tar
des soledas y transparentes del ex
cepcional veranillo con que obse
quia Noviembre, efectuamos una 
visita a la ribera del Tambre don-
di se abastece la Traída cuando 
los manantiales de Bnns menguan 
en su caudal diario. 

E l viaje es un delicioso paseo. 
No más de once kilómetros, que 
él coche recorre con comodidad 
hasta las cercanías de Aradas, ser
penteando luego por si pintoresco 
sendero de la parroquia de la Pe
regrina hasta enlazar con la pista 
ÜÍ- varios kilómetros que constru
yó el Aytmtamiento, hace unos 
veinte años, con objeto de dar 
acoeso hasta la Estación éleva-
dora situada a orillas del Tam
bre. 

Si el paisaje resultaba atrayen
te —fértiles tierras de la Peregri
na, la de los sabrosos e incompa
rables grelos— mucho más aíra> 
tívo lo hace la descripción lírica 
y amena de Pepe Carril, Subjefe 
del Servicio Municipal Contraincen 
dios. Sentado en asiente delan
tero del coche, como guía turísti-

e resbalar del monte por laderas 
que van o converger, allá en el 
fondo, can el paso a veces manso, 
a veces turbolento, del caudaloso 
río. 

Fué Pepe Carril el veraneante so 
litario de Chayan, el paraje que 
durante algunos años se llenó de 

Bañistas santiagueses para caer nue
vamente en el olvido y sumirse en. 
U* soledad. Pero Carril, con su fa
milia, se instala allí, puntualmen 
te, cada verano. Porque dice, y 
debe ser verdad, que la inmensa 
quietud del paisaje de Chayán, 
Ponte Albar, Ponte Vitar, Mira-
montes y Castromayor, no tiene 
parangón en parte alguna. 

Oyendo a nuestro amigo, hubié
ramos cambiado de tema para re 
ferirles la impresión de un reco
rrido que no adivinábamos tan in
teresante y sugestivo. Pero nues
tra misión era otra. 

LA ESTACION ELEVA
DORA DEL TAMBRE 

Desde hace unos veinte años ía 
Traída de Aguas de Santiago S5 
surte, además de los manantiales 
de Brins pon el agua del Tambre. 
Por allí pasa azul, transparente y 
con una mansedumore que más 
abajo se rompe en espectaculares 
cascadas y «rápidos» por entre pe 
ñascales. La primitiva absorción, 
que es la misma actualmente en 
funcionamiento, se hace por una 

también un motivo í-ara que la 
Elevadora deje de juncionar? 

—¡Eso ya...! En imxerno el río 
se echa fuera y llega casi al ni
vel de la sala de máquinas. 

E L ASPECTO DEL AGUA 
Durante la visita al departamen

to de bombeo, Chenel nos enseñó 
una muestra del agua que era ele
vada al monte Bargo poi una lar
ga red de tubería. Agua limpia 
y cristalina. 

nueva partida de tubería, se com
pletará la red de conducción, cuyo 
diámetro permitirá un abasteci
miento masivo ae ios nuevos de
pósitos constñcidos a su vez en 
la zona ae la 'Mfnáciga. 

Será reforzado el equipo tecu
co de bombeo, a parte de can
tarse con el actual como suple
torio. 

LOS MANANTIALES 
DE BRWS 

Ai regreso ae esia rápida visi
ta a Marzo de Abajo, nos detu
vimos en el inmenso órañai de 
bnns, donde fluye un agua pota
ble de inmejorables^ cualidades y 
una abundancia que hace mirar 
con optismismo el futuro de la 
Traída. 

Recientemente se procedió a la 
captación de tres nuevos manavr 
tiales 

—Con estos y los que ya venían 
abasteciendo, hay agua de sobra 
pora la ciudad— decía el encargado 
Servando Oro. 

Pisando por los senderos menos 
sospechosos» de estar encharca 
dos, se apreciaba ¿a morbidez de*. 
suelo, la blandura ds la tierra 
mojada.. 

—lio creo que aquí se pod'a 
plantar arroz... 

—Agua hay mucha, toda la que 
Se quiera —volvió a decir Oro-
y cuando (¡.rompan as /oníes», vuel
van ustedes por aquí y le compro 
harán. ¿Ven aquel molino en la 
ladera de aquel montículo? Pues 
muele horas y más horas con el 
agua que desborda de las entra 
das de la tubería general. 

Cuando «rompan as /oníes» de 
Brins, st la sequía las permite rom
per este año, se realizará el sumi-
msíro de agua en el invierno y 
podrán descansar además durante 

Sala d€ máquina' de la antigua Estación Elevidor* de agua del 
Hambre. 

—Este rio Tambre es delicioso algún tiempo los motores del Tam 
incluso «bebiéndolo» —opinó Co-
rríi, al mismo tiempo que refres
caba con un buen trago. 

El aspecto turbio que a veces 
se aprecia en el agua que nos Hi
ga a domicilio, quizá obedezca a 
la remoción del sedimiento que se 

bre. Una vez que terminen LOS 
trabajos de captación de los ma
nantiales de Brins, —iniciados haoe 
ur mes—. Compostela contará con 
suficiente caudal de agua, salvo 
en. los períodos de astiaje, en los 
cuales tendrán que funcionar loo 

forma en los depósitos, a medida motores del Tambre. 
que baja el nivel embalsado. 

LA NUEVA ESTACION 
ELEVADORA 

Las nuevas tnsta'xiciones que 

A pesar del plano que teníamos 
a la vista y las explicaciones que 
nos dió Servando Oro, no llega 
mos a comprender bien lo com 
plicado del sistema de tomas, ertr 
laces y conducciones del agua des 

P o r l a o r g a n i z a c i ó n 

d e l F e s t i v a l d e 

l a C a n c i ó n G a l l e g a 

Diploma de Honor al Ayuntamiento 
de Pontevedra 

PONTEVEDRA, 20. 
nuestra Delegación). 

— (De 

En la mañana de ayer estuvo 
en el Ayuntamiento, el delegado 
provincial de Información y Tu
rismo, don Eduardo López feri
no, al objeto de dar cuenta ai al
calde, señor Fllg'uelra Valverde y 
al presidente de la Comisión de 
Fie'tas, señor Suárez Santlso, de 
los acuerdos adoptados en la re
unión celebrada estos días en Má
laga, a I» que asistió nuestro dele
gado provincial, en relación con los 
Festivales de España y para h«-

R R E O G 

cer entrega al alcalde del DU 
ma de Honor concedido por e ^ 
nlsterlo como ^ ^ r f zacJóa 
Uantez obtenida en la orf 
dei Festival de ia Cancón (xalKg* 

E I Diploma lleva un lenu co^ 
pnestu por él P ^ ^ f ^ n i.m-
las,-qiio dice asi: " ^ f " el 
pío pentagrama de oro . ^ 
to es el ^ulen e ^ ;e íílclonai 
H Asamblea del ^ £ a tfl-
de «Festivales ^ ^ & y ^ ü ^ 
nlsterlo de Iníonnaclon y 1 ^ 
expresa su complacencia a ^ . 
dad de Pontevedra, por 1 ^ en 
clón de su aninto ^ " ^ 
especial, por la c e v f ^ 
incluyendo en el arca ^ ^ 
ra Popular, su FestiYi" 
clón Gallega". _ratitud 

E1 alcalde manifestó * ^ ^ 
al Ministerio y su ^se 
seguir la brillante tarea ^ 
liada Curante estos " 1 ^ s dfi 
en lo eoc cerniente a lesU 
España. 
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